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RELACAM 
DAS FESTAS 

Da Cafa ProfeíTa de S. Roque da Cida¬ 
de de Lisboa Occidental. 

NAS 

CANONIZA C, 0 E N S 
âosdons llluftres Santos 

LUIS GONZAGA» 

STANISLAO KOSKA, 
da Companhia de Jesus. 

LISBOA OCCIDENTAL, 
Na Officina de MANOEL FERNANDES DA COSTA, 

ImpreíTor do Santo Officio. 
M. DCCXXVIIÍ. 

Cot» todas as licenças necejjarias. 
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LIGENCAS 
D O 

santo officio. 
EMMINENTISSIMO SENHOR. N Ada contém, que deídiga da 
verdade de noíTa Santa Fe5 e 

bons coftumcs. Lisboa Occiden¬ 
tal no Hofpiciodo Duque 23. de 
Abril de 1728. 

Fr. (BoaVéntura de S. Ciao. VIfta a informaçaó , póde-fe 
imprimir a Reíaçaój Jeque 

fe trata» e depois de impreíTa tor¬ 
nará para leconferir, e dar licen¬ 
ça > que corra, fem a qual naó 

* ij cor- 



correrá. Lisboa Occidental. 23.de 
Abril de 1728. 

Fr. % Lancajlre. Cunha. Sjlva. 

Villas as informaçoens, pó- 
dem-fe imprimir os quatro 

Sermosns , que prégaraõ na Ca- 
nonizaçaó de S. Luis Gonzaga , e 
Santo Stanislao os PP. MM. Fr. 
A go (linho de S. Boaventura , Fr. 
Manoel de Figueiredo > Fr. Tho- 
maz de Souza , e Fr. Jofeph 
do Loreto, e depois de impreíTos 
tornaraó para fe conferir , e dar 
licença, que corraó; fem a qual 
naó correrão. Lisboa Occidental 
20. de Abril de 1728. 

Fr. de AUncaflre. Cunha. Sjlva. 

DO ORDINÁRIO. COncedemos Licença , para 
que fe poífaó imprimir os 

Ser- 



Jo9 Sermocns, e Relaçaó, deque fc 
trata 5 e depois de impreííos torna- 
raó para íe conferir, e dar licença, 
para que corraó, fem a qual naõ 
correrão. Lisboa Occidental 25. de 
Abril de 1728. 

D. J. Árcebifj))'. 

sigssssssi&sggsgs© 

DO PAC,0. 

S E N H 0 % 

EM execuçaó da ordem de V. 
Mageftade , vi a Relaçaó das 

Feftas, comqueaCafaProfeíTade 
S. Roque de Lisboa Occidental fo- 
lemnizouaCanonizaçaó dos San¬ 
tos Luis Gonzaga , e Stanislao 
Koska. Nada contém contra as 
rcgaliasdeV. Magcílade,nem con¬ 
tra o bem publico de feuReyno, 
nem contra o decoro da Naçaó 

* i'J Por- 



Portugueza. Lisboa Occidental. 
Congregaçaò do Oratorio 30. de 
Abril de 1728. 

Antonie de Faria. aUcfepofla imprimir vifto as 
licenças do Santo Officio, e 
Ordinário, e depois de im- 

preíTa tornará à Mefa, para fe con¬ 
ferir, etaxar, eíem iílo naõ cor¬ 
rerá. Lisboa Occidental 4-de Mayo 
de 1728. 

M. Trefidente. Tereira. Oliveira. 

SENHOR POr ordem de V. Mageítade 
revi os quatro Sermoens dos 

RR. PP. MM. Fr. Agoftinho deS. 
Boaventura5 Fr. Manoel de Figuei¬ 
redo, Fr.Thomaz de Souza, eFr. 
Jofeph do Loreto, pregados na fc- 

ftivi- 



ftividade dã Canonizaçàó dos SS. 
Luis Gonzaga > e Eílanislao Kof- 
Ka»que celebrou a muy Religio- 
fa Cafa ProfeíTa de S. Roque da 
Preclariflima Companhia de J E- 
SUS, os quaes pretende dar ao 
prélo o Muito Reverendo Padre 
LourençóFerreirajdigniffimoí re- 
poíito da dita Cala, e com íobráda 
razaó, porque aflim porá quatro 
Ordens de pedras preciofas na ef- 
tola da gloria, que o Suromo Pon¬ 
tífice Benedi&o XIII. veftio aos 
dousSantos,Canonizando-os, co¬ 
mo outras tantas poz Moyzès no 
Racional do Summo Sacerdote 
Aaraó: Et pojuit in eo gemmarum ordines 

quatuor.Exod. 39- Nenhum del- 
les contém couía alguma contra as 
regalias de V. Mageítadc, nem con¬ 
tra o bem publico do íeu Reyho; 
c affim naó ha razaó, para que fe 
v negue 



negue ao Padre Prepoíito a licen¬ 
ça, que pede, fe naó antes mui¬ 
tas, para que fe lhe conceda. V. 
Mageítade mandará , o que for 
fervido. Lisboa Occidental Con¬ 
gregação do Oratorio 26. de Abril, 
de 1728. 

Antonio de Faria, aUe fe poíTaó imprimir, vifto 
as licenças do Santo Officio, 
e Ordinário, e depois de im- 

preíTos tornaraó à Mefa, para fe 
conferir , e taxar, e fern iflo naó 
correraó Lisboa Occidental, 4. de 
Mayodei728. ; 

Marcjue^ TrefiÁente. Ter eira. Oliveirai 
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RELAÇAO 
DAS 

FESTAS DA CASA PROFESSA DE S. RCQJJE 
da Cidade de Lisboa Occidental. 

Nas Canonizaçoensdos dous lllujires Santos 

LUIS GONZAGA, 
E 

ESTANISLAO KOSKA; 
da Companhia de J e s u s. 

S C R E V O, ainda que ccm diminuta 

pf nna, as FeÃas, com que os Padres da 

Companhia da Caía ProieíTa de S.Roque 

applaudiraõ em hum foltmnc Oy ta vario 

as Canonizaqoens dos íeus dous Santos, 

1 uis Gonzaga , e EflanisJao KosKa, 

grandes por nafcimento, e maiores por 

Santidade, e principalmente depois que a infallivel verda¬ 

de os declarou por tai s pela bcca do Sumrno Pc ntifice Be- 

ncdidto XIII. eferevendo-os nos faflos dos Santos aos 21. 

de Dezembro de 1726. 

Rc- A 



2: 
Recebida elta noticia com a alegria , que fe pôde con- 

fidertr, fe deítinàrao para a folemnidade das feitas os pri¬ 

meiro? dias de Agoíto, tomando á fua conia os fete, as R - 

ligiofiflimas Famílias da Sanriflima Trindade, S. Domin¬ 

gos, N. Senhora do Carmo , S. Francifco , S. Paulo, San¬ 

to Ago'tinho , e Divina Providencia ; porque o primeiro, 

o quiz fazer mais viltofo, e plaufivel com hum em tudo 

Regio, e admiravel Pontifical o llluítriflimo, Sn Reve- 

rendiflloio Senhor D« Thomaz de Almeida Patriarcha I. 

delta Cidade. 

No ornato da Igreja contendéo com o preciofo da ma¬ 

teria a novidade da Arte, duvidando-fe ainda hoje, à qual 

fe devia aquelle univerfal applaufo, com que foraõ admira¬ 

das naó fó d >s naturaes , mas dos mefmos Eltrangeiros, 

que perfuadindo-fe,que fe tinha reconccntrado no corpo 

de toda a Igreja alguma nova vea de prata, e ouro do in-1 

terior da nova America, concorrèraõ a vela em grande nu¬ 

mero. Sobre a tribuna da Capella mór, em que efteve fem- 

pre Expolto o Santifllmo, fe levantou húa magnifica cupu¬ 

la, que fóbre o damafco carmefi, de que era o fundo, faziaõ 

nuis preciofa os galoens de prata,e ouro, que a bordávaõ,re¬ 

matando toda elta machina em huma concha franceza , la¬ 

vrada de azul, e prata. Suítentava eíta hum famofo cocar de 

plumas braicas , qu« com outros dous femelhantes , que 

fe lhe viaõ nos ângulos fobre as bocas de dous vi.íofos 

jarroens, a faziaó mats ayrofa. Pendia della cupula hu- 

Bii rici fanefa deló encarnado com ramos , e franjoens 

d? ouro, que tomada toda em varias prezas, com cordoens* 

o borlas de ouro, na5 fó dava lugar, a que felheviíTeo 

torro’', mas ta moem a quepudefié ferrir de magcítofo do- 

cel a toda a obra : as cortinas tendo jà por defprefo o cahi- 

tem, como cahem commumente direitas , enuis na occa- 

3Úaõ ,em qua a fcítividade era nova, fe deixáraõ tomar em 

vários tufos , prefos todos com cordoens, e borlas de ouro, 

mas com tal arte, qua vinhaõ finalmente a rematar em hu- 

raas pontas, moftran to netlas o forro , que por fer de rama 

de prata, -como o) era também o da fanefa, mereceo ainda 

aos 



aos profeflorcs da Arte naõ pequena tftimíça& 

Os quatro nichos , que ficaó entre as colunas fe crná- 

raõ com cortinados de requiflima tella branca com rarros, 

e franjas de ouro , e as fuas duas fimalhas com peças, e ra¬ 

malhetes de fina prata , diftinótos em partes por varias, e 

preciofas eftatuas de prata Ibbre dourada, taó próprias, e 

naturaes , que naó envejàraô em nada as do antigo Pelide- 

to ; fe he que naò foy elle o Artifice: tanta era a antiguida¬ 

de que moftráraõ. No facrario fe levan tou hum tr.agef- 

tofo throno, dourado, e ornado com requiffmas peças, 

e brincos de ouro, e prata : fobre eíle fe colccáraõ esdeus 

novos Santos , bordadas as roupetas de joias, e pedras finif- 

fimas ; Servia-lhe de cfpaldar, hum rico panno de tela bran¬ 

ca, lavrado de ramos de ouro , e temado no mcyoem 

hum tufo pelo bico de hum grande pavaõ de prata; nes 

lados pelos de dous pelicanos também de prata , que poílos 

no meio, e ângulos da tribuna, o deixàvaõ cahir ctm no¬ 

tável graça , augmentando-lhe efta o rico forro dele en¬ 

carnado naquellas partes, em que a Arte lhe permittio o 

ver-fe. Fazia toda efta machina hum corpo cun a tri¬ 

buna , que pela multidão de luzes, e variedade de peças 

ramelhetes, e figuras de prata , e outo fencõ merccco ex¬ 

ceeds , naõ dcfmereceo femelhantes ao antigo throno de 

Izaias; fe aflim como naquclle nos cncofcricõ a Deosficra- 

mentado dous Scraphins, no lo naõ expozeflcm, e irani- 

fcftafletn nefte outros dous amantes efpiritcs. 

Os dous arcos da Capella mór sffm o interior, ccmoo 

exterior fe formáraó de huma architetura ccirpoftaj porque 

os pedeftrais, bazes, e capiteiseraõ corimhios ccm rtiro», 

e folhagens de ouro, as colunas brancas divididas cm if* 

trias com os terços de damafeo carme fim, perfiladas toda* 

de hum rico galaõ de ouro. Sobre os capiteis defcarçàvaõ 

duas volutas , que recebiaõ em fi duas ricas , e fermofas 

conchas formadas de velilho azul, e perfiladas de prata: 

corriaó eílas volutas em roda cs deus arcos até fe virem a 

unir, e a formar outras duas nos fechos dos mefmos arccs, 

ornados com outras duas femelhantes conchas às primeiras. 

A ij Era 



Era a materia deitas volutas votantes da varias cores la¬ 

vrados com folhagens de galoens de prata , e ouro : e co- 

Hio fijigiao architeihara, fe lhe formou a gula de volante 

azul com ramos, e folhagem de paíTamane de prata , fi¬ 

cando encarnados os filtres, e dirtinótos todos da gula , e 

quadrado, que era branco, lavrado de ouro, com galoens 

de prata, e ouro : os papos eraõ de damafco carmefim borda¬ 

dos de hum rico galaõ de prata eom tal curiofidade , que 

imitando em partes as applaudidas ide'as do famofo Bacha- 

reli, mortrou nerta occafiaõ o feu artifice, que naõ per- 

filavamenos que o pincel , o alfinete. No fecho do arco 

exterior fe penduravaò em huma fermoía targem as Armas 

da Companhia; depois de vertidos os feguintes de lavrados 

de ouro, e prata fobre campo carmefim, & dirtinftos com 

feus diamantes de lama azul de prata, perfilada de ouro. 

No fecho do interior fe prendeohum foberbo, e novo pa- 

villiaõ de ló encarnado franjado de ouro: formava-fe erte 

em hum grande tufo prefo com cordoens, e borlas de ouro; 

mas com tal variedade de laqos, que o fazia mais ayrofo: 

abria-fe em duas pontas recortadas, e franjadas todas de 

ouro, quecahidas, e tomadas logo nos meyosdos papos 

em dous fermofos floroens, que nelles havia, tornavaõ fc- 

gunda vez a cahir fobre as volutas , e conchas dos capiteis, 

e deitas fobre as colunas, athe ficarem fufpenfas nos feus 

terços com tal arte, e galantaria de prizoens, e tufos, que 

levavaõ , e com razaó os olhos , e admiraçaõ ainda aos 

mais efcrup jlofos na Arte , principalmente depois de ad¬ 

vertirem, que toda erta variedade de prizoens, e tufos lhes 

naõ embaraçava o poderem-lhe vèr o forro que era de lama 

de prata franjado de ouro. Entre hum, e outro arco cor- 

riaõ huns lavrados carmefins de damafco bordado de pafla- 

mane de ouro, formando-lhe os capiteis hum euriofo bru- 

. tefcq de velilho encarnado em campo branco. 

Os dous pedertraes, ou pilartres grandes da fachada, que 

furtemaõ a fimalha real, que circula toda a Igreja, fe vertiaó 

de veludo carmefim, bordado de ouro, e prata, mas com 

til arte, curiofidade, eaceyo, que mais parecia feito no 

balti- 



* l*3 
baftidor, què lavrado ao alfinete :naõ embaraçou o lavòr 

o poremfe-lhe em cada hum dous grandes medalheens dé 

ouro , que fingiaõ defeobrir alguns meninos ao voar cadà 

hum delles com feu bocado de panr.o, ou cortina de rica la¬ 

ma de prata, que tomada em hum tufo com hum bom cor¬ 

dão de ouro no apife do medalhaó , o faziaô mais viflefo. 

Eraô elles de excellentes pinturas. Na primeira fe via a mu¬ 

lher do Apocalypfe voando com duas az as para o Ceo e 

com a letra : D«t* junt mulieri du* aU, ^tpoc. n. 14. No fe- 

gundo fe pintou a may dos filhos deZebedeo, que cem 

cita letra : D/c, ut fedeant hi duofihj met in regno tuo offereda a 

Chrirto, que eftava no alto fobre huma nuvem , aos dous 

novos Santos Luis, e Eftanislao. No terceiro fc dava * 

vèr huma matrona que com dous talentos nas mãos, e nel- 

las eículpidos os dous novos Santos , os ofFerccia a Chrifto 

com a epigrafe : alia due. No quarto, e ultimo apparè- 

ciaõ os dous novos Santos, nos ramos de huma formo'fa 

arvore , cujo tronco, e raiz l'ahia do ceraçaó de fco grande 

Patriarchs Ignacio; tinha por alma efta letra : si iadix s<n- 

ÍU, rami M Rom. if. 16. os capiteis defies duasgrandes 

pilaftras, que fa5 tofeanos, fe ornaraõ à feiçaõ cbm lavra¬ 

dos de ouro, e prata fobre campos azuis , e çármefihs’. 

Cahia-lhes dos meyos hum ricopanno de velilho de ourò 

perfilado de paflamane de prata , forrado de lama azul de 

prata , que tornado com hum formofo tufo nos ditos me¬ 

yos , e cahindo com huma das pomas pouco abaixo do co~ 

larete, prendia as outras duas nos dous angulos lateraes 

do capitel. 

Sobre efies corria a grande cornija, ou fimalha real 

obrada com tanta miudeza, curiofidade, e perfeição,que mc- 

receo o applaufo de todos, quantos a viraó : porque agu¬ 

ia fe fingio , e bordou com huma rica , e curioía folha¬ 

gem de paflamane de prata cm campo azul, perfilada af- 

firmfclla , como o feu filete, que era encarnado , de pafla- 

manç de ouro: o quadrado fe form ou de volante branco di¬ 

vidido com feus demilhoens azuis orlados deouro, como' 

o eratajnbem a mocheta, que fe fez dedamafeo carmefim 

A ifj lavrado 



lavrado de ouro ] c pratal O frizo real fe dividio em varias, 

e ricas almofadas, formadas humas de lavrados de ouro 

em campo azul, e perfiladas de volante carmefim , guar¬ 

necido todo com paíTamane de prata, outras de lavrado de 

ouro fobre encarnado, e ornadas de volante azul, perfila¬ 

do todo dc prata, afientadas todas fobre campo amarelo* 

gualde. Seguia-fe alquitrave, que era de damafeo carmefim, 

perfilada de paíTamane de ouro, como o era também com 

num pequeno lavor toda a fua mocheta. ' ’ • ■ -t 

Os payneis aíTim os dous da fachada, como os que ciV 

culaõ toda a Igreja, e correm immediatos à fimalha , fe or* 

nàraõ com particular idèa, e curiofidade porque ao mèfrrro 

«empo, que os feparàraõ em partes da alquitrave huns vifc 

rofos remates de varias cores, perfilados todos de ga'ocns 

de prata, e ouro, e rematados em huma concha France- 

za , cahiaó defies as fanefas , e cortinas , que eraõ dc da¬ 

mafeo carmefim franjadas de ouro , com tantos laços, poiv 

tas, e prezas , que com fer preciofa a materia , naõ fal¬ 

tou , quem lhe avaliou por mats preciofa a Arte. Entre 

paynel, e payael correm as tribunas com fuas femalhetas., 

que fe ornavavaõ ,. depois deveftidas por dentro dedamaf- 

co verde , de lavraios azuis , e carmefis bordados de ou¬ 

ro diítinftos hun* dos outros com tico galaô dc prata., 

mas com a fiagularidade, que dos feus frizos lhes cahiaó , 

depois de tomados em hum grande tufo nos meyos delles 

huns pannos de damafeo amarelo, perfilados de pra ta, que 

tomados feguivja vez nos ângulos das hombreyras , epre- 

fos nellas com cordoerts , e borlas de ouro , tornàraõ a ca- 

hir empontas fobre as mçfmas hombreyras com aíTaz graça, 

e galantaria. 

A fegunda, e menor fimalha fe armou também com no¬ 

vidade porque àleni dos muitos ramalhetes, è peçis de pra¬ 

ta , e fl >res, com fe brincarem , também as pequenas fima- 

lhas das tribunas, fe lhe fez toda a gula de ramos, c folha¬ 

gens de hu n rico velilho de ouro orlado de prata em cam¬ 

po verde: o filete era vermelho , o forro branco coih húm 

çuriofo, e admiravel brutefeo também de velilho de puro, e 

lift • irttulti- 



7' 
ultímameme com a alqultraveazul, perfilado de pafTatrane 

de prata. Por baixo deita fimalha corria defde o angulo da 

fachada, fobre os arcos das capeUas hum grande , e rico 

fanefaõ dc 16 carmefim com ramos, e franja de ouro, mas 

recortado, e com tal ar, q tomadas as cortinas, que eraõ do 

mefmo ló, com cordoens, e borlas de ouro em huns grandes, 

e termofos tufos nos fechos dos arcos das capellas, fe tor- 

navaõ a p-cnder fegunda vez com novos tufos nos meios 

dos feguintes, ou triângulos dos mefmos arcos, deixando 

cahir de todós eftes tufos humas pontas franjadas de ouro, 

e moftrando aflim nellas, como nas cortinas parte do forro, 

que fe lhe fez de rica lama de prata ; tinhaõ porem efias 

pontas a diverfidade, que voando foltas ao vento, as que 

cahiaõ dos fechos dos arcos das capellas, íe prenderão , e 

tufáraõ de lama também de prata à Romana nos dos feguin- 

tes feis grandes medalhoens com as armas da Companhia-, 

• dos dous Santos. 

As capellas, arcos , e feguintes fe veftiraó de damaf- 

co carmefim perfilados de lavrados de prata, e ouro fobre 

o mefmo campo, ficando fó os capiteis de lama azul de 

prata com ramos, e folhagens carmefins orladas de oi> 

to ; porque as hazes fe lhe fizeraõ de tafetás caTmefins dif- 

lin&ascom pafíamane dc prata. Nomeyo dos capiteis, fe 

prcndèraõ, e atàraõ com cordoens, e íorlas de ouro, cm 

novos tufos huns pannos de velilho de ouro forrados de 

lama azul de prata , que tomados nas faces lateraes, e in¬ 

teriores das capellas, cahiaõ nos meyos em humas p«n- 

tas, que fuftentavaõ prezas em tufos humas pequenas me¬ 

dalhas , e nellas os feis feguintes emblemas. Ira o primeiro 

da parte do Evangelho a arca do Teílan ento com os ícue 

dous Cherubins,-e a letra : Suptr chtruíim. Heí, 
y. f. O fegundo formàvaõ os dous Santos abrjqadoí ca¬ 

da hum com a íua Cruz , e com os olhosemChriflo, que 

os convidava com a gloria ; tinhaõ por letra odè S. Paulo : 

Sttut fecii ftfjtonis tflit, fie erttis O" eonfolátionis.l. Àd Count, i .7. 
Noterceirofepuzeraõ dous meninos correndo a tomar hu- 

ma coroa, que entre outras fe divifava ao longe fobre hu* 

,-)-1 P A iiij ma 



juà tmtái, òu baliza; fervia-lhe de letra o de Saõ Joaõ: Cur- 

rt font, duo frnul.Joan. to. 4.#. 4. e primeiro da parte da Epi- 

ftola fe viaõ arder dous fermofos candelabros com a letra : 

ffifuntduo candelabra in confpeflu Domini, .yfpoe. 11.4. No quin¬ 

to fe pintàraõ as Águias Imperiaes coroadas , ecom a letra: 

MultipUcabitttr ejus imperium rfai. 9. 7. No fexto , e ultimo ap- 

parecèraó collocados no firmamento vertidos de novos ra- 

yosoSol > e a Lua : dava-lhe duplicado lurtreerta letra : 

Vt luce Ait in Firmamento Cxli, CT illuminent terr<c. Gen. 1. I 5• j 

Os dous nichos da fachada de S. Jofeph , e N. Senhora 

fe forráraõ de damafco amarelo-gualde, formando-felhe as. 

cortinas de lama azul de prata, franjada de ouro , e forrada, 

dpdamtfco carmefim ,como o eraõ também, as queornà- 

vaõ os nichos dos quatro Evangeliftas , que ficao fobre os 

púlpitos , fervindo-lhe a todos ertes de cupulas hum rico,_ 

e preciofo damafco carmefim orlado de ouro. Qs douspe; 

quenos altares das relíquias, alèm das muitas peças de pra? 

ia , e ouro , com que fe ornavaõ fe lhe formavaõ dou s gran¬ 

des pavilhoens em fuas cupulas de damafco carmefim perfi¬ 

lado de ouro , qu: mortravaõ nos meyos duas conchas de. 

relevo feitas de lama azul de prata com ramos , e folhagem, 

d? pafTamane de outo , e prata , fervindo-lhe de remates 

duas.gcandes ertatuas de prata , alèm das muitas, e muitos 

brincos de prata, eouro , que as perfilavaõ em roda. As. 

fanefas, e cortinas eraõ de huma requirtima tela encarnada 

com ramos, e franjoens de ouro , tomadas como as mais 

em fuas prezas , os pipos, e mais interior dertas ca pell as 

fe vertio de damafco carmefim , ornado de hum virtofo la¬ 

vrado de velilho encarnado.em campo branco. Com o mefi- 

moaeceyo, ecu lo fc ornáraõ os outros dous altares, ou 

capollinhas de N. Senhora da Graçt, e Santa Rita , exr 

cepto, que os cortinados fe variávaõ com ló carmefim 

franjado de ouro. > ,s >•> . .. , 

...1 Sobre a porta da Sachrirtia , como também na fua cor- 

refpundents, depois de vertidas as paredes de ricos borda¬ 

dos de puro fobre furt Ips carmefms, e fingidas fuas jane- 

1*, fobre.as fi.nalhas, fe lançi-aõ dous pannos foltos, entr-e 

v quatro 



quatro exccllentcs quadros ( obra P emana ) forradoscada 

hum cm duas pomas franjadas dc curo , c no n cyo hum 

grande mcdulhaõ com as a:mas dos d< us Santos. í raõ t fies 

pannos dehunvricofuinr azul forradode letra de prata, 

que dava a ver naquellas partes , em que a muita curirfrda- 

de de quem o fez, julgou o pedia a Arte. O interior das ca- 

pellas, aonde ou quadros,. cu os feuf envejades Sarélna¬ 

vios o naõ embaraqavaõ, fe cobriaõ de bordado de ouro , e 

prata em campo de damafeo carmefim; e ficando c s pannos, 

e lados dos arcos cubertos de hum novo gencro ce lavrados 

brancos com ramos de velilho carmefim, perfilados de hum 

pGqucnogalaó de ouro, guarnecendo-os em volta outro de 

ramos brancos fobre fundos de velilho caimefim , orlado 

tanrbem de ouro. Deixo o rico, e o eufiofo de feus altares 

aonde o affc&o, e devaçaõ dc feus nobres Congregados 

competia com o capricho, porque as pcqr.s, brincos , cfla- 

tuas , eramalhetes de prata , e ouro, àlcm de hum grande 

numero de luzes , era quafi infinito, as flores innumera- 

veis ; em fim athe a China concorreo com afua cftimada 

perçolana, brincando com elia toda a fimalha da capella de 

Santo Antonio: naõ pequeno anuncio para as felicidades 

Portuguezas ; ver-fe obfequiado hum Santo, que he o feu 

Protector , das drogas Chineas. 

O frizo , que corre todo. o coro , e carrega fobre as co¬ 

lunas , veflidas eftas de damafeo carmefim com iftrias de. 

pafíamanc de prata fe armàraõ de hum rico lavrado de pra¬ 

ta , e ouro em campo de tafetá carmefim , perfilado de vo-< 

lame branco orlado de ouro. Cahiaõ delia huns pannos de 

damafeo carmefim tomados em tres tufos, e prefos com cor- 

doens, e borlas de ouro, de que pendiaõ tres pequenas me¬ 

dalhas com as Armas da Companhia. Em roda da parede,( 

que corre de hum , e outro lado athe a porta da igreja , fe; 

fingio huma viftofa varanda formada de volantes, .camafcos 

lavrados, e galoens de prata, c ouro; mas taó priniorofa- 

mente obrada, e com tal claro, e cfcuio, e ainda variadade» 

dc corpo s,refal tos , mizolas , e curvos, que fez efquecer 

a muitos dasprimorofas ideas do fantofo Bachareli. Sufleitr • 

;sh tava-le 
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lava-fe efte fobre doze proporcionados cachorros'reverti¬ 

dos de folhagem deouro, e diftin&os da mais obra por 

huns pequenos feftoens , e targetas, que lhe faziaõ os avan- 

famentos maisayrofos. 

Naõ lhe dava menos graça à obra, que era de cxcellen- 

te architeétura, que fe fez, e pintou no antiparo: moftrava 

efta hum requiflimo pavilhaõ tomado por dous meninos, 

que fingiaõ defeobrir hum nobre quadro, em que fe viaõ os 

retratos dos dous novos Santos com a fmgularidade que o 

Santo Eíhmislao ao receber das mãos da Virgem Senhora o 

Menino, fe achava também prendado da mefma Virgem 

com hora ramo de AiTucenas o ^anto Luis Gonzaga, como 

em prémio de fqa Virginal pureza. Entre os dous pedef- 

traes » em que fe formava toda efta machina, pendiaó de 

huns frefeos feftoens de flores duas targetas , e nellas as 

armas dos dous Santos. Com a mefma riqueza, c alley o que 

o da Igreja,fe .veftiraõ as paredes de todo o coro, cobri ndoas 

de lavrados carmefins com ramos de ouro, e diftin£tos com 

hum meyo volante azul orlado de paflamarve de prata. Os 

pulpitqs , a querufizeraó nefta occafiaõ mais envejadosos 

dous preciofos pannos, de que fe cobrirão ( obra da Excel- 

lentiflima Senhora Marqueza de Valença ) feornàraõ de 

lavrados de ouro, fervindo-lhes de eortinas hum rico 16 en¬ 

carnado , franjado de ouro, c tomado em varias prefas, e 

tufos com cordoens, e borlas de ouro. Nas cupulas , que 

eftavaõ artificiofamcnte brincadas de peças , e ramdhetes 

de prata ■, como eftavaõ também os capiteis de todas as ca- 

pellas da Igreja, fe lhe fingiaõ humas conchas dc relev o de 

kma azul de prata com folhagens , e quartoens de galaõ de 

prata, e ouro fobre hum rico damafeo carmefim, fervindo- 

lhes de remates fobre duas grandes peças de prata dous 

fermofos pavoens do meímo■metal. 

Os clauftros, Sachriftia, e portaria fe veftiraõ de muitos 

pannos de raz, e preciofos cortinados de damafeo , e tela 

dc varias cores.Em fim toda a Cafa fe ornou com tanto ace- 

yo , arte, e culto-, quefeaffirrm nunca vira efta grande 

Corte armaçiõ.nuis.preciofa, nem mais bem proporciona* 



dá: fé naõ he temeridade pódc ao meros attribuir-fe ? pai- 

xaõ; fe he que naõ a defeulpa, quando lhe naõ firva cie li- 

fonja o applaufo, e vos cõmum. 

Ornada nefta fórma a Igreja , e Cafa de S. Roque che¬ 

gou a tarde de dous de Agoílo, em que depois das coftu- 

madas dcmonftraqoens de alegria , com os finos, c timba¬ 

les deraõ taõ eftimavel nova a toda a Corte , fe cantáraõ as 

primeiras Vefperas pelos maisdeftros, e excellemes mufi- 

eos da IgrejaPatriarchal,e Corte ccm toda a variedade de in- 

ílrúmentos afíiftindo a ellas oIlluflrifllmo,eReverendifl]rro 

Senhor Patriarcha, Grandes, e Nobres, e hua extraordinária 

njultidaõ.e affluencia deReligiofos,e povo.Acabadas asVef- 

peras , e entrada a noite, ao font de timbales, e clarins, que 

naõ faziaõ menos plaufiveis os continuados repiques da 

maior parte dos finos das Communidadesda Corte fe come- 

qáraõ a afeender os viftofos artifícios, e fabrica de lumi¬ 

nárias , quecingiaõ as varandas , torres, e fachada da Igre¬ 

ja. Eraõ cilas de vaiias cores, e também matizadas, e diípo- 

ftas , que naõ era neceffcrio o cfperar pela noite para le¬ 

varem os olhos aos muitos,que ao coroar os altos circum- 

vefmhos com impaciente curiofidàde a efperavaõ. Sobre a 

porta grande da Igreja fe puzeraõ em humà gloria de nu¬ 

vens as Armas da Companhia , e nas pequenas as dos dous 

Santos , guarnecidas, e ornadas de huns pannos , ou pavi- 

lhoens encarnados , que voahdo fingiaõ tomar nas mãos 

alguns meninos. Eraõ ovadas afllm a maior como ts menea¬ 

res , e todas illuminadascom bailante numero de luzes, có- 

mo o eraõ também os dous quadros, ou remates des dous 

Santos, que fe accõmodáraõ nas primeiras duas jínellas do 

coro ; porque a s mais fe veftiaõ de variedade de luzes. • 

A fimalha real fe ornou, e ilkiminou com luzes dc ve¬ 

rias cores, quanto permittio a fua pouca facada , pendofe- 

Ihe nos dous ângulos da em pena, que fenecem nclla, es Ar¬ 

mas daReligiaõ, qucofficiava aquelledia. Sobre a empenai, 

qae fe guarneceo também de luzes , fe levamáraó feis gran¬ 

des pyramides, fingidas de mármores de varias- cores -, e re¬ 

matadas com outros tantos globulos femeados.de eilrellas, 

que 



que accèfas, como naõ davao lugar nos efcuros, à que fe vif* 

fem as luzes, obrigavaõ a multiplicarem nellas ò firmamen¬ 

to : tantas eraõ as eftrellas , que os illuftravaõ. Ornáraõíe- 

•lhe as bazes todas de luzes , fem perderem a galantaria dos 

filetes, almofadas, e frizos, que imitavaõ. No alto da empe¬ 

na fervio de remate a mefma cruz , que a orna , vertida to¬ 

da de luzes, que fe variavaõ todas as noutes. Olado, cu va¬ 

randa . que refpeita o Lerte, depois de veftidas as grades, e 

pilaftres de variedade de luzes, fe levantavaõ fobre eftas qua¬ 

tro formofas pyramides co n feos globos por remates, pen¬ 

dendo dos feus frifos quatro grandes medalhões com as Ar¬ 

mas da Companhia tudo illumi nado com bartante numero 

de l .izes.Mediava') entre huma, e outra pyramidc huma vi- 

rtofa targeta fobre fua bafe de jafpe , e coroada , com huma 

pequena coroa, que em circulo, ou movimento continuo 

fazia muito mais ayrofas as luzes, deque fe ornava. Em 

todás eftas targetas fe lhe accommodou o feu emblema com 

alluzaõ aos dous Samos. Na primeira fe fingio o figno de 

Geminis com a letra : Non fine fra-.re vóllux. Na íegunda fe 

pintàraõ duas colunas-, fuftcntando o Nome Santifllmo de 

J E S U S , tinha por letra : Non fine ahera. Na terceira voa¬ 

va huma Aguia para o Ceo, dando-lhe alma efta letra : Plau- 

fit non uúiusaU. Na quarta , e ultima fe puzeiaõ duas tochas 

afeezas fobre hunva meia , e a letra : 'junSlx retuUmius. 

i No meyo de todo cfte lado, ou varanda fe levantou de 

architetfura, e com tal arte huma nov.t machina de quarto- 

las,feftocns,volutas ,'e conchas, que perfiladas de luzes 

vivas , naõ fó ferviaõ de luftrofo ornato ao nome SantiíH- 

jno de J E SU S , que fe lhe gravou no meyo vcftido 

das mefma* luzes, mts de darem novo luftre , e movimen¬ 

to a huma; grande esfera , que em circulo perpetuo de 

luze-s , lhes fervia de remate , e de coroa. Nos dous lados 

defta machina fe aceommodâraõ dous j irroens dc porpor- 

cionada grandeza à imltaqtõ dos da China , e nasfuasbo- 

eas duas fermofas arvores de luzes tremulas com variedade 

de cores, a que o vento naõ obftanre o íerlhe contrario to¬ 

do o Outavario oppofto , naõ fó deu novo ar , mas nova 

galantaria. As 



As duas torres ] depois de revertidas de oito pyra- 

mides difiirélas per (utros tantos jarroens de varias 

cores , e perfiladas as luas grades, pedefiraes cem a 

mefma variedade de lumes , que os da vaianda, fe Kvan- 

táraõ em altura de dezanove palmos em ferma oitavadas 

guarnecendofe-lhes os oitavos de luminárias encarnadas, 

e todos os outros corpos de brancas em tantos circu- 

los, que pafíaraõ de mil os lumes , que ardèraõ cada 

noite cm cada torre. Servia de remate a cada hum def- 

tes Ethnas hum proporfionado jarraõ , ou lanternaõ, 

que formando, ou fingindo a cor de huma eftneralda, fazia 

verdadeiro o de Plinio do novo , e peregrino lufire, que 

recebe do fogo efia pedra. 

A varanda, que corre entre as torres, e refpeita ao 

Aborte, fe reveftio de cinco ordens de lumes, como as mais, 

diftindtas por oito grandes jarroens de cores, e illiaminadas 

por hum proporfionado numero de luzes. O mefmo fe 

fez na empena, que fica nas cofias da Igreja, como tam¬ 

bém nas janelas , ou varandas, que lhe ficaõ inferiores , fó 

com a diverfidade de hum circulo de luzes, que as feparava. 

Efia mefma ordem fe guardou em todas as janelas cías tor¬ 

res, e cubico'os imediatas a ellas. 

Na varanda , ou lado, que refpeita a Oefie, fe uzou da 

mefma obra , arvores, jarroens , pyramides, e targetaf, que 

na primeira, como também do mefmo numero de luzes, 

fó com a variedade que os emblemas eraõ diverfos : porque 

no primeiro fe levantou huma palma fufientando efia letra: 

Mino ex lumine. No Pegundo fe v iraó o Sol, e Lua com a letra: 

Cétli maior bonos. O terceiro o formou o Parnazo , tocando 

com os feus dous cabeços ao Ceo, e com a letra: vtroijut Cx- 
lumvertice. No quarto, e ultimo fe via livre de huma fu- 

riofa tormenta huma nào ao apparecerem-lhe as duas cele¬ 

bres efirellas de Cafior , e Pollux : fervia-fe defia letra : Gt- 
minx faluures. Eraõ efias todas de illuminr.ç; õ, e perfiladas 

de luzes vivas: accommodavaõ-fe na fimalí a, depois d <re¬ 

vertida efia com dous mil lumes difiir&cs per hum gran¬ 

de numero de jarroens de varias cores. 



As janellas dos cubicolos com tres proporcionadas or¬ 

dens de lazes, excepto as dos corredores, que por fe lhe fin¬ 

girem limalhas, grades, e alguns tarjocnscom as Aimasp 

eeniprczada Companhia recebèraõ maior numero de lu¬ 

zes. O mefmo íe fez nas que cahem para o terreiro , e rua 

larga, que ardeo todas as noites em barris de alcatraó , e 

grande numero de machinas feitas da mefma matéria , que 

juntas com as muitas luzes, que illuminavaõ as janellas de 

todos os moradores da mefma rua, e largo em vários, e en- 

graçídos inventos, deraõ naõfóquever , mas ainda que. 

dizer aos muitos, que concorrerão a velas , perfuadidos fe 

transformava np.Ethna o Bairro alto. Naõ foraõ fcus vifi- 

nhos , os que acpmpanbàraõ neíle applaufo aos Padies de 

$. Roque; também fe eflenderaõ por muitas, e varias cafas, 

e palacios da,Cidade eíles obfequios, moftrando com elles 

a Companhia os feus devotos, q fe fabem eftimarlhe na ter¬ 

ia os filhos, naõ Ihee fabem applaudir menos as fuas glorias 

np Geo. O mefmo fe obfervou em quafi todos os Conven- 

tQS,e Myfleiros da Cidade, e dos que tinhaõ dia proprio no 

Qutayario., illpmináraõconi efpicialidade nefla noite as 

fuas torres,e dormjtorios,e janellas fingularifando-fe entre 

todos pelas noyas ideas, e fabricas a flim da variedade dc 

luzes, como de .pyramides, Águias, targetas , emblemas, e 

pigrafes os Rcligiozos da SanÁiífima Trindade, c dc San- 

to Agoftinho. 

Aflimfe pafTou a noite das primeiras Vefperas, e na ma- 

•hãa feguintc, q tocava ao Illuftrifíimo, e ReverendifTimo 

Senhor,Patriarca, foy efie recebido por toda a Comunidade 

dos Padreg Roque com as cotumadas demonflraqoés 

de alegria,- p conduzido a huma faleta interior, ricamente 

adornada,, ynde, efleve, athe que principiou oPontifical, 

eílando prepara’da a Capella mór , e quafi todo o corpo da 

Igrejí com aqueila magnificência , e grandeza , com que 

fe coílumaõ celebrar em femelhanres aftos. A ffiftio a elle 

Sua Mageftade, incognito com o Senhor Infante D. Anto¬ 

nio em huma das tribunas , que lhe eftavaõ preparadas. 

Foy innumeravel o concurfo de grandes, eEÂrangeiros, 



de Reli giofos, e povo, conduzidos todos affni da íuavi- 

dade das vozes , e inftntmemos, que nefte dia foraó com 

exceflo os milhores , como da agradavel prefpettiva , e no* 

'tomaterial deite adio , que em tudo indicava refpeito, e 

Mageflade. V 

As Vefperas do fegundo dia cantaraõ com variedade 

de inílromentos , e vozes, «com a queJla magnificência, 

e aceyo , que coílumaõ, os Religiozos , da Santifima 

Trindade, quefolemnizáraõ o feu dia , dizendo a MiíTa 

o Reverendiflimo F. M. Fr. Simaó do Evangelifta , feu 

Provincial aftual, e pregando o Reverendiflimo P. M. Fr. 

Thomás de Souza , Secretario da Provinda , e fogeito, 

em que fe admiráraõ, e veneraõ tantas prendas juntas, que 

divididas poderão fer naõ pequeno ornamento a muitos 

abalizados Varoens. A perfeiqaõ do feu Panegyrico naõ ne- 

ceflita de Elogios alheos, nianifeítando-a elle tanto por fi 

mefmo. 

As terceiras Vefperas officiáraõ os Rcligiofos de S. 

Domingos com efpicial cuidado , e grandeza, folemni- 

zando o feu dia com Mi (Ta cantada , que difte o Reveren- 

diíTimo P. M. Fr. Jofeph de Santo Thomás feu Provincial 

actual, e em que pregou o Reverendiílimo P. M. Fr. Ma¬ 

noel Guilherme com o engenho , e eloquência que cofluma. 

As quartas Vefperas tocàraõ aos Reíigiofos de N. Se¬ 

nhora do Carmo, que as celebràraõ com extraordinária 

magnificência, e pompa, afllm pela variedade de infl ru¬ 

memos, e vozes, como pelos preciofos ornamentos, de 

que uzáraõ. Cantou a MiíTa no dia feguinte o Reverendif- 

ftmo P. M. Fr. Efteveó de Santo Angelo, Provincial actual, 

da mefma Ordem ; e pregou o M. R. P. JV!. Fr. Joaõ dc 

Santiago com aquelle univerfal applaufo, que merecem 

todas as fuas aeçoens. 

As quintas Vefperas couberaõ aos Reíigiofos de S. 

Francifco, que as folemnjzáraócom naõ menos aceyo, que 

os mais. Cantou no feguinte dia a MiíTa o Reverend fllmo 

P. M.Fr. Antonio de S. Boaventura, Guardiaó do feu Con¬ 

vento deS.Francifco da Cidade, em que pregou o Rtvcren- 

drf- 



difíimo P. M. Fr. Jofeph do Loretto. O engenhofo , e Fútil 

do Sermão naó caufou novidade ao audirorio , coflumado 

a ouvilo, e com razaõ, como a Oráculo. 

As festas Vefperas cantáraó os Keligiofos de 5. Paulo, 

com toda a variedade de inílrumentos , e vozes. A MiíTa 

tocou ao Revcrendiflimo Padre M. Fr. Henrique de Santo 

Antonio , Reytor do Teu Convento deíla Cidade: porque 

o feu Reverendifíimo Padre Geral o Padre Meílre Fr. Agof- 

tinho de S. Boaventura , para moílrar o grande aff. cio, 3ue tem à Companhia, tomou à íua conta o elogiala neíles 

ous Filhos ; e aífim julgo por efeufado tudo , o que po¬ 

dia dizer do feu Sermaó, quando fei que r.a falta de pala¬ 

vras , c >m que o podia encarecer , íerá cada letra fua hunt 

novo, e recopilado Elogio. ; 

As feptimas Vefperas cantaraõos Religiofos de Santo 

Agoílinho ; foy admirada de todos a boa compoftçaõ da 

fua muzica, notável a varedade de vozes , e boa confonan- 

cia de inlrumcntos. Difle a MifTa no feguinte dià o Re- 

yerendiflimo P. M. Fr. Manoel de Almeida feu Provincial, 

em que pregou com aquella acclamaçaó, e univerfal applau- 

fo, com que faó ouvidos, e admirados de todos os íeus 

conceitos ., o Reverendifíimo P. M. Fr. Manoel de Figuei¬ 

redo, Prior do feu Convento de N. Senhora da Graça , e 
neíla occafi 5 os elevou a taó fublime gráo pela fecundi¬ 

dade de erudiçeens , com que os fubtilizou , que fez dimi¬ 

nuta a fama , que fe tem de hum taó grande Orador. 

As oitavas, e ultimas Vefperas , que capitult u o Rc- 

verendirtimo P. Doutor Lourenço Ferreira , Prepofito da 

Cafa ,fecantá aõcom fingular aíTõmbro de vozes, ead- 

miraçaó de inílrumentos. Era obra do P. Chrifíovao da 

Fonf<ca da Companhia de JESUS, Sogeito taó conhe¬ 

cido neíla materia por Meílre, que baila dizer que foraó 

fuas, para figni ficar, ou elogiar , o que foraó: o certo he 

que o concurío foy inumerável, e na afllílencia do Illuílrif- 

finioRevenndiflinio Senhor Patriarca, Títulos, e Senho¬ 

res da Corte, o mais luzido. Difle a Mifla no dia feguinte 

o iiluílnfljino Senhor Felippe Neri de Souza, Chantre da 

San- 



Santa Sc Patriarchal, e pregou nelle o Reverendiffirr.c P. 

D. Jofeph Barbofa , Reiigiofo da Divina Providencia, 

Académico Real, e Hiítoriador da ScreniíTma Cafa de 

Bragança: a futilezado Sermaõ, que bem molhava fer 

parto do feu engenho, fem duvida encheo as efperanças 

des ouvintes, pondo a coroa ás feítivaes demonft: açoens, 

com que a eloquência de tantos Oradores fagrados fe fez 

Panegeriíta deita lingular Soletnnidade. 

Na tarde deite dia, em que íe concluía o Oytavario, fe 

fez a Prociflaõ com a ordem feguinte. Em primeyro lugar 

biaÕ fete cxccllentes clarins, que faziao mais fonoros os re¬ 

petidos, e ayrofos golpes de buns timbales, com que to- 

cavaõ. Segujaõ-fe logo os guioens de todas as Congre- 

gaqoens, Confrarias da Cafa, e IgrejadeS.Roque, ca¬ 

da huma com feu andor, e nelle a imagem de fua invoca¬ 

ção , rica , e curiofamente ornada: depois deitas fc fe- 

guia a Cruz da Communidade de S. Roque com as duas 

Cruzes dos Reverendiflimos PP. Trinos , e Pauliítas , de¬ 

baixo das quaes,como fe fofTcm humafójfaziaó também 

hum fó corpo de Communidade os Muito Rcligiofos PP. 

da Santiflima Trindade, S. Domingos, N. Senhora do Car¬ 

mo , S. Franeifco, S. Paulo, N. Senhora da Graqa, S. Cae¬ 

tano, S. Pedro de Alcantara, ede outras mais Religicci-.», 

que miíturados com os Religiofos da Companhia , que to¬ 

dos hião com fuas fobrepelizes, quizeraó dar eíte novo 

culto aos dous Santos. No meyo defte lerio, grave, e Reli¬ 

giofo acompanhamento fe vião os dous andores dos San¬ 

tos , ornados com novidade, e cuíto, e levados dos Prela¬ 

dos, e Religiofos graves das já referidas Religicens. Co¬ 

roava cite Triunfo o Diviniflimo Sacramento , que levava 

debaixo de hum rico palio o llluítrifíimo Senhor D. Fc- 

lippe de Souza, Chantre da Santa Sè Patriarchal,fendo 

feus aíTítentes dous Patriarchaes, e acolytos os Reljgio- 

fiflimos PP. da Santiflima Trindade quequizerão com eíte 

novo favor obrigar aos PP. de S.Roque a viver ingratos, por 

lhe não poderem agradecer tantos benefícios juntos. 
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Fez eíla ProciíTaõ o gyro, que coftumaõ fazer, as que 

fahem de fia Cafa em femelhantes funçoena, e fiando todas 

as ruas, e janellas, por onde paíTou , armadas com curio- 

fidade» e cuílo. As Religioens fegundo a ordem dos feus 

dias foraó hofpedadas , como também alguns fenhores, 

e títulos da Corte no feu refeitório com aquelle amor, e af- 

feflo, que mereciaó taõ grandes hofpedcs. EIRey NoíTo 

Senhor com o Senhor Infante D. Antonio , como também 

a Riynha N. Senhora com o Serennifíimo Principe do Br«- 

fil,ePrinceza das Afiarias, e Infantes fizeraõ com a fua 

aíTidencia em tudo Real efle Oitavario: eà fua imitação o 

Em ninsntiíTtmo Cardeal da Cunha, Embaixadores de Hef- 

panha, e todos os mais Miniflros das Potências Eílra»- 
geiras. 

is 
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SERMÃO 
NA CANONIZA C, AM DE 

SantoESTANISLAO KOSKA, 
E DE 

S. LUIS GONZAGA, 
da Companhia de J e s u s. 

Pregado no folemne Oitavario, com que os applauáio 
a Caja Trofeffa de Roque. 

PeloReverendiTimo Padre Meftre, e Doutor 
FR. AGOSTINHO DE S. BOAYENTURA, 
Lente Jubilado na fagradaThcologia; Chronifta da Reli-1 

giaó de S. Paulo, c Géral da meíma. 

2leati funt Jervi illi. Luc. 14.^38. 

A N O NI ZAR à Companhia naõ íõ hnm, 

fenaó dous Santos, parece, que íó he Canoni¬ 

zar os Santos; porem eu digo, que também 

he Canonizar a Companhia. Senhor algum dia 

havíeis vós fazer aos Serafins, aquillo mefnio, 

que os Serafins vos fazem fempre a vós : dous Serafins, que 

afltítein ao voíTo trono, faõ os que publicaõ a Santidade, 
B ij ea 
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e a ^or'a jcom que encheis o Ceo, e mais a terra : Duo se'. 

y rdpklm cltm/eant alter ad alteram ; SanHus , Sanílus, Sanflus : ple¬ 

na effonnis terra gloria ejus. Jufto he logo , que também vòs 

agora nefle Trono publiqueis ca na terra aquella gloria, que 

efíes dous humanos Serafins lograõ pela fua Santidade lá no 

Ceo. Canonizar a Companhia naõ ío hum, fenaõ dous 

Santo,- pareoe, que fó he Canonizar os Santos, porém eu 

digo , que também he Canonizar a Companhia, Se fora fo¬ 

mente hum o Santo Canonizado, poderia fer nelle finguhi- 

ridade, mas fendo dous, já he companhia; e fe a Companhia, 

Ecel.4 n. 9. coma o Eccleftalico difle , he melhor, que a fmgularidade; 

Mehai eft duos ejfe (imul, ijuam unum ; baíent enim emolumentum 
focietatis fua , claro elá , que Canonizar a Companhia não 

fó hum , fenaõ dous Santos , he Canonizar os Santos , c 

Canonizar também a Companhia*,a Companhia no melho¬ 

ramento de taõ admiráveis Santos *. Melius ejt duos efe ftmul, 
ft.tm unum; os Santos no emolumento de huma taõ glo- 

riofa Companhia *. ffaíeut enim emolumentum Societatit fua. 
A Sagrada pois, efempra Efclarecida Companhia de 

JESUS May taõ fecunda de engenhos, como de Santos 

deuonoflo SmciílimoPadre Benediflo XIII. digna ma¬ 

teria para o culto dele fole mniflàmo Oitavario, quando pa- 

pf. 64.0.1a. ra coroar o dia ultimo do anno paíTado : Bentdicet Corona an- 

ni, poz no Cathalogo dous Santos,Canonizando com fagra- 

dos Ritos aquclles dous Benj imins da Igreja, Samuéis da 

graçi, Serafins da terra , e Troféos da innocencia; aqucl- 

les dous breves Mapas, cm que o Divino Artifice quiz re- 

zumir to lo o Reyno dos Ceos , pequenosTomos , eni qu e 

o Divin o Me Ire quiz epilogar todas as regras de perfei¬ 

ção , e finalmenrc aquellcs dous animados Milagres humde 

Polonia Santo Stanislao KosKa , outro de Italia S. Luis 

Gonzaga, a n »os entre fi taõ parecidos , que nelles parece, 

que fez o Divino Salamaõ dous Cherubins iguaes em tudo 

- para Sumilhereç da cortina do feu Santuario: ín menfura 
pari, CM opus unnm erat in dttoíus CÍerabim. Porque ambos foraò 

taõ puros, taõ immaculados, que nunca fentiraõ ei>imulos 

1 1 do 
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doappettite; ambos taõ èfpirituaes, c taõ efpirituafizà- 

dos, que nunca experimentarão djflrahimefttósriá contem-' 

p'açaó; ambos taò Cbaritativcs, taõ ir .flamniactes no Amor 

de Deos , dc fua May SantiíTma, e do proximo , cue na 

fior da idade morrèraõ de Amor ambos ; pinque ambcs fo- 

raó exhalaqoens , que aprendendo, eu deípfendo-fe do 

fcrverofo togo de Ignacio , cada hum abforfceu em fi todo 

o incêndio do feu Pátriarcha no breve rekmpago da fua vi¬ 

da. Para tanta luz, para tanto fogo, para tamosrayosccmo 

her de levantar os oJhos? Mas já, que no quinto dia da crea- 

qaõ do Mundo forme u Deos as aves , fe ncfterre faltarem 

azas para voar a tantas luzes como Aguia; fempre defctri- 

penho o meu facrificioabrafandc-mc cm tanto fcgo como 

marinofa. 

He Chriíto Pontífice Supremo , que ro Evangelho 

propoem o merecimento, que devem ter es Santos rara 

ferem Canonizados ; porque diz aos Apoftolos, que de- » 

vem eftar cingidos com todo o genero de Virtudes: sim iuc\c.\ljtA 

lurnb, V'ftn pnemít, i illuminados pela Fé, mas ardente com , <. 

° -P°i r Charidade * Fl lucern* nrdentes in minibus vefrisi ‘ 
cuidadofos , e vigilantes ccmo homens , que efperaõ ao 

Senhor na hora , em que hade voltar com a Mageíladc de 

Juiz , e com a formalidade dc Glorificadcr: ixpePintilvs 
dominam [num l cnm è Calls id judimum, enjvjéue mimaudii: 
diz Cornei. 1 Up, ventrrum id judicium, ta rmuneriUrem , ut Cem. 1 Ltf. 
phnficitorcm : diz H«g. Cardeal. Porque fó tquelles fer- 

vos, que achar afl m prevenidos, hade Canonizar ror Kur. il. 

Bem-venturados : Btni fupt fciyi illt. Sentença, definiqaõ, 

e decreio, que naõ fó authoriza como íeu juramento. Kum. j8. 

\Amtn duo t-iclts: mas acrefcenta, que cllemefmo hade fer- 

vir aos Santos afllmCanonizados dando-lhes a Gloria eíTen- 

cial lá no Ceo; para que rós ('brigados do ft u exemplo os 

firvamos também com publico culto dando-lbes a gloria ac¬ 

cidental ca na terra: rracinvet fe,p.ciet illoi diptthtere cr nm. Xvm. 57. 

pens mint/rriba ilfis. 

Efle o Evangelho i cujo proccífo os noflos Santos naõ 

B iij ( fó 
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fó defempenháraõ, mas excedéraÕ; porque foy taõ cuida- 

dofa a íua vigilância, que nunca perdèraõ , nem ainda 

mancháraõ a Candida eftoja da primeira graça ; merecendo 

aílim naõ fó que a Igreja os Canonize por Santos/xs declare 

por Bemaventurados: Beati junt fervi illi: mas por mais Bema- 

vcnturados , que muitos do» outros Santos : Sed beauores, 
tjui femper viçilajfe inveniuntur , quales junt , tjui innocentiam fu- 
am cujlodierunt. Diz //«ç. fendo por efte exceilo a fua Gloria 

taò redundante la' no Ceo, que athe enche de nova, e infi- 

gne Gloria à fua íagrada Religiaõ ca na terra, como tefie- 

niunhaõ os Supremos Oráculos da Igreja : <Ad novu«. ac infi¬ 
nite decus memoraite Secietatis Jefu de caihohca Hchgionc mulas nomi- 
mõus merit*; diz o Pontífice Clemente II. no decreto da Ca- 

nonizaçaõde Santo Stanislao.^ incline ipftus focietatis decus; 

diz o Poncifice Bencdidlo XIII. no da Canonizaçaõ de S. 

Luis. E fe por boca dos mefmos Oráculos da Igreja foy a 

Canonizaçaõ defies dous Santos para nova honra, para no¬ 

va Gloria da Companhia, feráo AíTumpto vermos Canoni¬ 

zada novammte a Companhia na mefma Canonizaçaõ dos 

feus dous Santos. Confiará o Sermaõ de dous pontos : No 

primeiro veremos Canonizada a grandeza da Companhia 

em dous Santos,que nella parecem os mais pequcnos.No fe- 

gundo veremos Canonizada a fingularidade da Companhia 

cm dous Santos, que nella parecem os mais comuns: efie o 

aíTumpto, porque efia a Gloria dos Santos, e da Compa¬ 

nhia, quando os declara por Bemaventurados o Evangelho, 

e a Igreja : Beati [uni fervi illi. u>{d novum , ac inftgne decut memo- 
rat* Soriei.itis JESV. 

Primeiramente temos Canonizada a grandeza da Com¬ 

panhia em dous Santos, que nella parecem os mais peque¬ 

nos. Aquelle gloriozo timbre, que deu a Companhia feu 

grande Patria cha Santo Ignacio, de ordenar tudo para ma¬ 

yor Gloria de Deos, remunera Deos no mefmo genero, or¬ 

denando muitas coufas para mayor gloria de Ignacio, e 

da fua Companhia, e porque Ignacio, como diz o feu 

Evangelho, manda de dous em dous os Filhos para as Mif- 

íoens 
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foens: Mífn Mos binor. também Deos , ou o feu Vigário na 

, terra lhe manda de dous em dous os Santos para os altares: 

Mifit Mos bines. Para os altares lhe manda agora dous , que Lue. 10. 

fem ibbirem ao altar , morréraõ viflimas nas Aras do feu 

amor; aquelles dous pequenos verdadeiramente grandes 

Santo Stanislao KosKa, e S. Luis Gonzaga; e grandes athe 

no naíeimento naõ íó por illuftre, mas por milagrofo ; dei¬ 

xo porém eftes prodígios para os tocar depois; porque am¬ 

bos eftes Santos foraõ como a vara de Araõ, que deu tudo 

junto, as folhas , as flores, e os frutos : In-jenit Xum. e. 

mrvdmyftron, CT furgentibus pernis eruperant flores , 7ui, foitis num. 8. 

JiUtatis, in ttmygdaUs de format! funt. E fe nelles a flor foy logo 

- fruto, a carreira foy logo coroa, o principio foy lego 

fim, tanto monta começar pelo fim, como pelo principio. 

Ambos tiveraõ a ventura, de que a Virgem N. Senhora 

ós mandou entrar na Religião da Companhia; a Stanislao 

em Vienna , quando depois de receber o Viatico por maõ 

dos Anjos, lhe fez a Senhora aquella admiravcl vizita, em 

que chegou a tanto o favor, que athe depozitou ao Menino 

JESUS nos feus braços. A I.uis em Madrid , quando de¬ 

pois dc commungar no Collegio da Companhia, lhe fallou 

a mcfma Senhora por boca dc huma imagem fua. Glorio- 

fas vocaçoens, e pata a Companhia ainda mais gloriofas. 

Masfaõ incríveis as legoas, que caminha'rao, ascontra- 

dicçoens, que vencèraó nos pays, nos parenres , e athe 

na mefma Companhia, para coníeguirem o fufpirado fim 

da lua voeaçaõ. Oh gloriofos Santos, que perto vos vejo já 

naõ lo do Ceo. mas também da Canonjzaçaõ , quando 

rompeis todos efles embaraços,para vos confagraresa Deos 

na idade de mcninos;porque a eftes taes Canoniza o mefmo M 

Chrifto dizendo que delles he já o Reyno do Ceo: Talium 4,,h‘ c‘ 

rft enirn Eeynum cMorum; pois naõ baftfl , qut? feja de futuro? rpm' 1/f’ 

Já de prezente he : Eft ? Sim; porque falia de hurts me¬ 

ninos , a quem athe os Apoftolos difficultàraõ bufcareni 

ao Senhor : sinite párvulos, Cí~ nolite eosprohilere ad me venire: ,r -, 

e huma Innocencia que aflim embaraçada inda profepje btitnh 
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com! a mefma ancia , parece , que já tem a poíTe da Gloria; 

porque etíjs mefmas contradicçoens, que a tropelia , AiÓ 

a prova mais legai; para a CanonizaçaÓ , o paçadiço maie 

. breve para o Ceo ; Stake parvulot, cr nolite eo, prohilere ad me 

venire; taliun enim efi pegnum Cttltrum. 

AíTmfoy; porque taõ cedo foraõ arrebatados para o 

Ceo , que Stanislao ainda era Noviço , Lufe ainda era 

Theologo. Puis Senhor aífim levais em flor a huns Santos, 3ue na yoíTa Igreja podiaó fazer admiráveis frutos > Na5 
izeis vós , que no campo da Igreja fempre faõ menos os 

I* obreiros , que a feara : Mefps quidem multa, opperarii autem pau- 

ei > Cada hum dellesjnaõ podia fer hum Ignacio, hum Xa¬ 

vier, hun Borjt, que dilataflc a voíTa Fe', o voflo No¬ 

me, e a voTi Gloria ? Para ido foraõ os fmaes do Ceo , as 

vociç >:ns di Miy de Deos > Por taõ pouco tempo daes í 

Companhia huns Santos, que paieniofer grandes, pare¬ 

cem pequanos, porque lhos levies na ida ie de meninos * 

Sim; porque efles mefmos , que por meninos parecem pe» • 

quenos, faõ taõ grau ics Santos, que athe Canouizaõ a 

grandeza da Companhia. 

Entre to ias as fagra ias Religioens fó a Companhia to¬ 

mou por em oreza levantar em jtoia a pirte cUífes , Col¬ 

leges, e efcoUs pu dicas para enfinar aos meninos as Divi¬ 

nas, c humanas letras; inftitutotaõ ui‘l, como engenho- 

fo para adiantar a falvaçaõ das almas ; porque foy pôr o 

remedio na Fonte , enfinar a eflrada no principio , e cortar 

os vícios na raiz com aproveitamento taó univerfal do bem 

comum,como pódem teftemunhar as Univerfidades as Dioe- 

cezes, os Tribunaes, e as Religioens; em que feráraroo 

fogeito grande , que nas letras , e nas virtudes naõ deva à 

Companhia as primeiras inammifíiveis efpecies daqueUa 

tenra idade. A Companhia pois, que enflna aos menino; 

a fer Santos, lhe leva Deos , e lhe Canoniza por Santos 

athe os men:nos;para que nefla porporçaõ niyfteriofa fe- 

jaõ ti es , os que Canonizem também a Companiha. 

Quem ferà aquella mulher valeroza, de quem diz Sala- 

naõ 
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ma5, que fe levantáraÕ os feus Filhos para a Canonizarem 

por Beniaveniurada; Surrexerunt filii ejuj, Cr Bedtiffimam prédt- 

cfr/trunt: bcdtitudtnem tilt dederunt. Lè o Cald. Quem : A mu¬ 

lher, diz Comelio a Lap. que he a fabiduria : Mui ter fonts 

ejlfoientid: os Filhos faõ aqueUes, que fe levantáraÕ ou da 

infancia para á adolefcencia: surrexerunt j idefl ddolcverunr. 

ou da terra para a Gloria : in c*lo /urgent, imo refurgent tn 

field flori*, ibt aue Beat um pradicdbunt nutrem ; poÍ8 entre tan¬ 

to® , e taõ grandes Filhos, que tem a Sabiduria, íoeíles 

os mais meninos, que fobireõ para a Gloria 11a idade da 

adolefcencia, haõ-de Canonizar a May por Bemaventu- 

rada Bedtijimdm pr*JicdverHnt ? Sim;porque a Sabiduria foy 

aquella May , que edificou huma Cafa, e nella claffes,co- 

lumnas, mefas, e aulas para enfinar as verdadeiras letras, 

a Fé , a Ley , a Virtude, a Prudência, a Rehgiaõ, o 

Culto, o Amor, e o temor de Deos; convocando efpo 

cialmente aos meninos para os fazer taõ Sábios , como 

SantoS '.Sapientu *dtfu*vit ftl>l dtmttn , exctdit columnds feptem-, 
propofuit menfitm ; niiftt anedias fuds, ut vccarent ad arcem , Cr dd 
métnid tiviutis ; ft quis eft parvulus , i.eniat ad me : pois fc efte 

foy o ferviçp, feja a retribuição no mefmo genevo; fe a 

Sabiduria faz tad grande obra , como he enfinar os meni¬ 

nos a ferem Santos, feja também o prémio ter hunsFilhos 

declarados por Santos m idade de meninos , para que 

nefia porporqaõ myfieriofa Canonizem por Bemaventura- 

da a Sabiduria ; Surrexerunt filii ejus , Cr Beatiffimim prudied- 
verum : Beaut udinem i/fi dederunt. In Cxlo [urgent , ibt que Bea¬ 
ta m pr*dtcabunt nutrem. 

Que a Religião da Companhia levantafle na Igreja a 

Cafa da Sabiduria, bem fe deixa ver pelo portico, cm que 

a Sabiduria Divina lhe gravou o feu Samiífi no N > ue de 

JESUS. Nella tem lavrado, tem polido as Co’umnas de 

tantos Doutores, tantos Meares , tantos Éfcriptores , 

que querer contatos , leria empobrecera Arifnetica de 

numeros ; e poritTb fe reduzem ao de fette : Columnas fepieni; 

fymloíò de univerfalldade:Septcndúiu en.m efi fombrlsm ole- 

mtudinij 
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mttUlms , Cr unrverfitath: preparou-lhe mcfa cu altar para a 
frequência athc li mui remiíia des Sacramentes : Propcfith 
mmftm : e para emmendar na raiz afiim á barbaridade, co¬ 
mo a corrupção da quelles feculos , o feu maior cuidado 
foy, e ainaa he , convocar para a doutrina das letras , e 
das Virtudes aos meninos; finteis ejr parvulus, venial ad me: taõ 
meritório he diante de Deos efte ierviço, que o quis remu¬ 
nerar nomcfmo gencro , dando também à Companhia huns 
Filhos Santos na idade de meninos. Ta5 meninos íaõ crtes 
dous Santos Canonizados, que na dafle dos Confeííores 
naõ acho cu Canonizados outros Santos mais meninos; 
ertes faõ, os que naidade da adolefcencia levantou Deos 
da terra para o Ceo , para que nerta porporçaõ aftas mirte- 
rioza Canonizem por Bemavcnturada a huma ta5 grande 
Mày, como a lleligiaõ da Companhia : surrexerunt fiUi 
tjus , Cr Beatijpmam pradieaverunt: Surrexerunt, id ejl , adole- 
veruntin Calo furgent, imo rtfurgtnt m Jlola gloria, ibitgue íca- 
tam prxdieabunt matrem. 

Poriflo daqucllcs mefmos Filhos da Sabiduria dis Sa- 
lamaõ, que tem dous vertidos lá na Bemavcnturança : 
yeffitt funt duplieibus: irto he duas ertolas de gloria , como 
explica Hugo : Duplex vejlis , rua eives , Cr domeflici Dei indu- 
untur, ejl duplex Jlola Beat.tudinis : pois a Gloria, a Bcm- 
aventurança he huma fó, e as ertolas haõ defer duas para 
cada hum? Duplex Jlola: fim; poi que cada hum de lies fc leva¬ 
ntou da terra naõ fó para entrar na Gloria, mas para Cano¬ 
nizar de lá a íua Jvláy por Bemaventurada: Beatiffimam pra- 
dieaverunt : in Calo (urgent, wiqiie Beatam prxdicalunt matrem C 
poriflo rtõ neceflarias duas ertolas para cada hum ; huma 
que o faz Bemaventurado, e gloriofo: Beati fuut Jerviilli: 
outra, com que faz muito mais glorioza, emuito niais Bem- 
aventurada a fua Iilurtre Máy BeatiJJimam prxdicaverunt. 
rejilii funt duphabns. 

Por outrtis grandes, einfignes Filhos ertava já Cano¬ 
nizada a Companhia na mayor parte dosfeusinrtitutos. Pe¬ 
lo da Chaddade com ^ que íocorre ao proximo nos puJpitos, 

nos 
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nos confeíTionarios , nas eonfultas, nos cárceres, nos pa¬ 

tíbulos, nosHofpitaes, e geral men te em to -as as afflic- 

qoens eftava jáGtnonizada a Companhia per feu grande 

Patriarcha Santo lanado : trati/Jimam pr**/ icaverunt. Pello 

inftituto das MiíToens , em que attraveftà mares, terras, 

dezertos, prbmontorios, novos, e inteiros Mundos fó 

por converter almas para Deos, eftava já Canonizada a 

Companhia por hum Filho tao grande, como S. Francifco 

de Xavier: í/7» tjus vtutiffimxm pr*àic*rotr:mt \ pelo inftituto 

de defender a Fè , n Religião, e o Santifllmo Nome de 

JESUS athe dar a vida regando com o fangue proprio a 

feara do Evangelho, eftava já Canonizada a Companhia 

por tres Filhos taõ grandes, como aquelles tres fortiíTimos 

Heroes Paulo, Joaõ, e Diogo: Filiiejus teài]Jim*mprxdica- 

vaunt. Pello inftituto de fechar com a chave dc hum votto 

todas as portas aos Bagos , ás Mitras, ás Purpuras, e a to¬ 

das as Dignidades Eccleziafticas, eftava já Canonizada a 

Companhia por hunt Filho tantas vezes grande , como S. 
Francifco de Botja: í/7» ejus Vuttjjimam ptxdicAvtrmt. Mas 

fendo o de enfinar aos meninos taõ principal,que fe a Com¬ 

panhia naõ fora inftituida para outro , efte ló lhe baftava 

para gloria , ainda por ellc naõ eftava Canonizada ; mas por 

iffo tem agora dons illuftres Filhos declarados por Santos 

na idade de meninos, pellos quaes fica o inftituto das letras 

Canonizado; o das humanas por Stanislao apenas gramáti¬ 

co , o das divinas por Luis ainda Theologo: í/7» ejus Beatif 

ftn*m pradic.iverunti 

Agora fim; agora pode gloriar-fe a Compinhia, de que 

fica completa, e adequadamente Canonizada. Na Encarna- 

çaõ difte à Senhora o Anjo, que havia de fer May de hum 

Filho , a quem elle já declarava por Santo: Qund najceturex Luc. it.*, 

tesanflum:uzandode huma palavra indeterminada, ein- jj. 

definita : : que no fentir de Alberto Magno incJue 

toda a different dc Santidade. Foy logo a Senhora para as 

montanhas de Judea a vizitar a Santa Izabel Primâ fua, em 

cuja cafa entoou o Camico da AUgnifiut, dizendo nelle, Aid. n. 48. 

. quç 
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que defde aquclla hora a haviaõ declarar todas as Naqoena 

do Mundo por Bemaventurada: Em enim ex hoc Beat am me 
díccnt omnes gcnerattones : ex hoc tempore Comenta Theoiy'ato: 

E.xhoe nunr. !e o Texto gtego: dclde agora Exhcc\nunc\ Sei eu, 

que Izabel lhe chamou Bemaventurada defde aquelle initan- 

te , em que deu credito ao que o Anjo lhe diíTe: Seata, , 

qux credidiflj: pois a Senhora naõ fe da' por Bemaventurada .. 

defde entaõ, fenaò defde agoia Ex hoc nunc ? Sim; porque a 

Senhora lendo naõ fó a May, mas também a Cafa da Divi- . 

na Sabiduria, como diz S. Bernardo: A'dificavit ftl>i dom um, 
ipfam(cilicet matrem juam rirgtnem Mariam , fó agora a exercita 

com o menino Bautiila, deiterrando-lhe as foinbras aíTim da 

ignorância, como da cuipa: vt f*(i* efi vox falutationis tu* in 
áurtous meis, exuJtavit tngaudto tnfans tn utero meo\ poriiTo fó 

defde agora fe julga completamente Bemaventurada; como 

moítrando que a fua Berna vem urança naõ confiite fó em 

ter hum Filho menino declarado já por Santo, mas em o ter 

declarado por Santo, quando a fua Sabiduria enfina a outro 

menino j porque fó quando tem hum filho Santo, que lhe 

Canoniza o emprego da fua Sabidoria , he que fe julga 

completa , e adequadamente Bemaventurada : Ecce enim tx 
hoc beatam me dicent omnes generations. Ex hoc tempore. Ex hoc 
nunc. 

Oh Sagrada, oh Efclarecida Religião ?por muitos Titu- 

los tendes merecido a Canonizaçaõ de outros Santos Fil¬ 

hos infignes vofios ; mas como cites agora faõ Canonizados 

por Santos na idade de meninos , parece,. que he pello mo¬ 

tivo de enfinares os meninos a fer Santos, e defde a hora, 

em que vedes Canonizado o emprego da vofla taõ notoria, 

cq.uo bem applicada Sabiduria , haõde eonfefiar todas as 

lingoas , athe a da enveja, que eítaes completa, e adequa¬ 

damente Canonizada : Exhsc beatam me dicent omnes generatio¬ 
ns : ex hoc tempore, ex hoc nunc. Com razaõ dizem os Orácu¬ 

los da Igreja, que cilas duas Cansnizaqoens fqraõ.para 

nova , e infigne g'oria voifa : i/td novum, ac infignedecus me¬ 
morai* Societatts JESV ,ad ínclita ipjius fotjf latis decus'. porque 
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vejo premiada néílcs meninos aquella profunda humildade 

com que o voífoPatriarcha aprendia gramatica entre outros. 

Deos he taó generofo, que coftuma remunerar no mefmo 

genero; diga-o Abrahaó , que por ter confagrado hum fiho 

unico a Deos, quiz Deos , que o feu unico filho en- 

carnafle na cafa de Abrahaó: Semtn ^íbraba tpj-ubtndit. Aquel¬ 

la acçaó de Ignacio foy huma taó publica, como humilde P^iodHelr. 

confifTàó da fua ignorância; e porifíb nelle, e 11a fua Reli- »• '6- 

giaó quiz Deos levantar o Palacio da fua Sabiduria: Igna¬ 

cio fendo já hum grande Santo quiz-fe fazer pequeno entré 

os meninos ^e poriflõ a huns meninos Filhos feusosmaiS 

pequenos faz Deos ião grandes Santos, que athe engrande¬ 

cem a Companhia de Ignacio; porque eftes, que nella pare¬ 

cem os mais pequenos, faó , os que Canonizaó a grande¬ 

za da Companhia; que para iflò os declara por Bemaventu- 

rados o Evangelho , e a Igreja: Beati funt fervi illi. ^fd u*~ 

vum , *c infinite decus memtr*t« Societátit JESV. ^<d inclit* ipftMt 

focitUtis decus. 

Em fegundo lugar temos Canonizada a fmgularida- 

de da Companhia em dous Santos, que nella parecem oa 

mais communs. Prodigiofos foraõ os nafcimentos defies 

dous meninos : o de S anislao, porque apenas fua mãy o 

concebeu, logo fentio no feu ventre efculpido entre rayos o 

Santiflimo Nome de J E S U S, ou como prefagio da Re- 

ligiaó, em que havia de refplandecer, ou como diviza de 

obra taó primorofa, que o nome do feu Author a queria fin- 

gularizar. Tanto parece que naõ logrou a Alma Santa; por¬ 

que fó teve fobre o coraçaó , e fobre o braço aque'le fmete, 

que Stanislao já tem fobre todo o feu tenro corpo; Vt Cátstic. E. 8. 

eulum fuper car tuum , ut pçntetdum fuper broebium lunm. Prodi- n. 6. 

giofo também o de Luis, porque nos apertos do feu parto 

pareceu já milagre naó perder a may a vida •, e com raztõ, 

porque, quando nafee o Sol, morre a Aurora; efte receo 

o fez bautizar, apenas principiou anafeer; porque difpu- 

nha o Ceo, que antes de nafeido foíTejá fantificado : 

tec^ítm exires de vuIva, S*ntificavi te. Nafciaõ eíles dous me n y, 

ninos 
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ninos para ferem na Companhia dous Milagres de Santi¬ 

dade ; e porifib Deosos quiz afllnalar antes de nafeidos a 

hum com o character da Santidade, a outro com o final da 

Companhia. Apenas abri ran os olhos da razaõ , o feu pri¬ 

meiro a£to foy confagrarem-fe a Dcos; porque nelles a 

Virtud&naõ pareceo efeolha , fe naõ natureza. Na Graça, 

na Pureza, na Contemplação, na Abftinencia, no dezapego 

do mundo, e athe na gentileza do rofto pareciaõ, e cha- 

mavaõ Anjos a eltes dous meninos; poriflo foy taó bre¬ 

ve a fua vida ; porque os Anjo8 faõ hofpedes, faó peregri¬ 

nos na terra. Oh gloriofos meninosí Quem vos adornou 

com tantas perrogativasde Anjos, já vos difpunha para fe¬ 

res Canonizados, porque menos vos badava para mereceres 

rfal. 8. ff. 6. a Coroa do Ceo, e a honra da Canonizaçaô : Mmuifti cum 

p4nlo minus .Ahftlis, floriu , Cr henore corttufli eum. 
Por vocaçaõ da Senhora entràraõ ambos na Compa¬ 

nhia , onde a prudência dos Superiores lhes moderou o ex¬ 

cedo dos jejuns, das penitencias, dos eilicios, e das ora- 

çoens, de que uzavaõ no mundo •, porque o jejum , c o 

iuítemo, o trabalho, e o defeanfo, a vigília, e o fono 

tudo era conforme a regra commua da Companhia; na 

qual foraõ taõ breves as fuas vidas, que ambos a acaba¬ 

ra 5 fem MartyriOjfem MiíToens,e fem fadigas na Con- 

vtrfaõ das almas, porque Luis ainda era Theologo, Sta¬ 

nislao ainda era Noviço; e poriíTo nenhum delles executou 

as aeçoens fingulares, e heroicas de hunt Ignacio, dc 

hum Xavier, de hum Borja; porque a brevidade da vida lhes 

na5 deu lugar pa.a outra alguma empreza, mais que para 

huma pontual obfervancia da Regra commua da Compa¬ 

nhia. Pois fó para ido foraõ as vocaçoens da Senhora ? Ele¬ 

ge para a Companhia huns Santos que nella entre os ou¬ 

tros haõde parecer os mais communs? Sim; que o parecerem 

aflim communs he a fmgularidade dos Santos, e da Com¬ 

panhia. 

No noflp; Evangelho, em que Chrido recopila as 

condiçocns, que devem ter os Santos para ferem Canoni¬ 

zados, 
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zados, encomenda aos Apoftolos, que fejaõ elles femel- 

hantes a homens: Et nos ftmilts btmioihus: femelhantes a t. 1 

homens^ ? Parece , que deve fer pelo contrario , homens , jf» 

que naõ tenhaõ femelhantes ; porque os Apoftolos eraõ já 

taõ diverfos doí outros homens , que tinhaõ deixado tudo 

pella Companhia de Chrifto; Chrifto queria adiantar maisa 

lua perfeição, para que fofle fempre maior; poi s fe a maior 

perfeição confifte no excefTo, como fe póde adquirir pella 

femelhança ? Para ferem maiores, hãode fer íemelhanaes ? « 

vos ftmrfet homlmbus: ftm; (jueefTadeve fer a fingularidade 

dos Apoftolos: a Virtude, e já grande faz aos Apoftolos 

mui diverfos dos outros homens; mas para que efta pafle 

a ftngular, devem elles fazer muito por parecerem huns ho¬ 

mens , como os outros ; porque ferem elles maiores , e 

parecerem feimlhantes, ferem fmgulares, e parecerem 

communs, ferem únicos , e parecetem, como os outros 

homens, efta he a fingularidade de quem vive na Compa¬ 

nhia de Chrifto, para fer Canonizado por Apoftolo: « 

vos Jimiles homtmbus. 

A fingularidade de Stan!s1ao, de Luis, e da Compa¬ 

nhia confifte em chegar ao apice da perfeiçaõ por hum ca¬ 

minho taõ commum , que naõ moftre final de fingularida¬ 

de. Singulares foraõ todos os Patriarchas das fagradas Re- 

ligioéns; huns folitarios no dezerto, outros contínuos no 

ehoro; huns cal fados , outros defca’fos; Huns obrigando-fe 

afilencio, ecilicio perpetuo, outros veftindo^fe de faco , 

que lhe ferve deperpetuo cilicia; mas todos di fviando-fe 

do modo commum do mundo. Veio a elle Ignacio , e« 

fua fingularidade foy fundar a fua perfeitiííima Religião, 

fem tingularidade alguma quanto ao exterior: o habito, o 

fuftento , o calçado , o modo, a comnumic?çaõ f e o 

trato humano tudo commum , nada fingular : Et vos ftmilet 

homlnibms : mas taõ fingular no1 interior; que a fua commua , 

mas miudifllma regra dirige , aperta, e reduz a ley athe as 

mínimas aeçoens humanas, e as circunftancia1: delias. Mas 

poriíTo Deos lhe dà huns Filhos, que parecendo ct m- 

BH30S 
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muns na obfervancia da fua cemmua Regra lhos declara 

por Santos a Igreja, Canonizando nellesa fingulai idade 

de naõ parecerem fingulares nem elles, nem a Companhias 

Et vos fimiles hominibus. No exterior he a Companhia como 

os mais homens, Stanislao como os mais noviços , Gon¬ 

zaga como os mais Theologos; Pobres, Cafios , Obedien¬ 

tes , Contemplativos , Mortificados : mas no interior 

aquella pontualiflima Obfervancia athe da minima Regra 

executada por ambos com a fios internos raõ fervorofos, 

que para os explicar cabalmentc naõ ha gráos de intenfaõ 

na qualidade, hehumafemelhançataódefiemclhante, he- 

huma igualdade taõ dezigual, que efta fó os fingulariza 

para a Canonizaçaõ. 

Quando os homens diziaõ , que Chrifio era ou o Bau- 

tifia, ou Elias , ou algum dos outros Profetas : ^ílij Joan- 

nem Baptiftdm , ahi Eli am, aut unum ex Prophetts-, entaõ he , que 

Pedro o declarou por taõ Santo, como quem eta Filho de 

Dcos vivo: Tu es chriftvs Filius Dei vivi : o que fez por Divi¬ 

na revelaçaõ , como o mefmo Chrifio diz : Beam es simon 

-Barjona , tjuia caro , Cr fanjruis non revelavit tibi, fed Pater meus, 

fti in Cain es: acrefcentando, que por efic afio o faz Cabe¬ 

ça , Pontifice, e Pedra fundamental da fua Igreja : a <gf 

dicotibi, tjuia tu eft Petrus, Cr fuper hanc Petram adificabo Eccle- 

ftam meam: Crtibi dabo claves Ke&niCalorum. Pois agora he que 

o Pay faz a Pedro eíta revelaçaõ de Chrifio , e agon he, 

que Chrifio faz a Pedro Pontifice, quando declara efia re- 

vclaçtõ do Pay? Super hanc Petram xdificabo Eccleftam rncam: 

fim ; porque agora confia, que íendo Chrifio mais Santo, 

doqueoBautifia mais fervorofo do que Elias, inda afirm 

■parececomp qualquer dos outros P.ofetas:^í«t unum ex Pro- 

fbe tis.: fendo as fuas Virtudes taõ fingulares, parece como 

algum dos Prophetas menores : Vnum ex Prephetis: fendo 

unico entre todos, parece fó hum entre muitos-w»*»* ex 

prophetis: pois feja Pedro agora Pontifice, que por revelaçaõ 

do Pay Eterno declare a Chrifio por taõ Santo, como qu^m 

hc Filho de D-os vivo; porque efia mefrna femelhança mó 

def- 
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diffemelhante, efha mefma igualdade taõ dezigual o eflá 

fingulaiizan Jo para a Canonizaç .õ : Th « chrijtus Films Dei 
v'svi: Caro, Sanguis non revel avis ttbs} fed Pater mens; ttnum ex 
Propheiis. 

Por efta femelhança taó deflemelhante na obfervancia 

da Rcgra»cm que Stanislao parecia como os mais Noviços, 

Gonzaga como os mais Theologos, os vemos agora Ca¬ 

nonizados ; porque a fua fingulaiidade naó eíleve tamo em 

fazer coufas raras, fingulares, egrardes, quanto tnt fa¬ 

zer as commuas, as pequenas, as ordinarias com tal per¬ 

feição , que paflava a linguiaridade. Em hi ma pequena 

fombra fabe o artifice moftrar todo o primor de huma gran¬ 

de pintura : Magni artificis efl totum projuijfem exiguo. difle Se- 

neca. Deos naó pozoapice da perfeição em degolar Gi¬ 

gantes, como hum David , em abrir, e fechar o Ceo, 

como hum Elias , an fazer, e desfazer feijer.tes, co- 

mo hum Moyzési mas cm naó faltara hum perto, a hu- 

ma letra, a hum apiee da I.ey : Jet a mum, ant unus apex t. ;• 

non prater tbit a lege. Santos houve taó fingulares, que poi ”• 

naó maculara fua pureza fc lançáraõ fobre t s cfpinhosde 

huma Sarça ^ mas aquella miudeza, aqutlla cautela, com 

que os noffos Santos preveniaó, e evitavaó a tentíçaó, 

Gonzaga fern levantar huma fó vez os olhos para huma 

Empiratriz, a quem fervia , Stanislao em cahir por terra,, 

quando ouvia huma palavra menos pura, aquella mode ff ia 

de ambos, que infundia caftidade, em quem lhe \ uni a < 9 
olhos, he huma fingularidade tal, que parece naó chegou 

aqui toda a pureza de hum Jofeph. Santos houve taó firgu- 

lares, que defempenháraó odefejode Chrifioícardtndo 

nos feus coraçoens grande fogo do amor de Decs: igum vt- 

nimittere in t erram , CT quid volo , niji ut accendalur i M SS fer litC.c.ll, u, 
tal, o que fe atteou na pequenaTccha de Stanislao, que naó 457. 

era neceíTario accende-lo fenaõ apaga-lo ; q naó fó o fazia 

adoecer, mas crefceu, athe lhe tirar a vida ; he huma fingu¬ 

laridade taõ rara , que parece naó chegou aqui todo o amor 

da Alma Santa: ^ímore langueo; e finalmentc Santos houve Cant. 1.». $. 

Ç ftngu- 
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fingufares ém todas as’Virtudes; mas ajuftarem-fe eftei dous 

à pontujliflima obfervancia da fua commua , mas miuda 

Regra, fem a excederem em huma palavra fuperflua , eni 

humaacçaõ taõ pequena , eomo empieftarhuma folha de 

papel, he huma fmgularidade tal, que naõ fey, quern aqur 

chegou; porque efta he a ultima linha , que lançáraõ efks 

dous Apelles no quadro da perfeição : Mtgnt ^irtifuis tjl to* 

turn pofuife in txiguo. 

Daquelle Sacramento diz o Angelico Doutor Santo 

Thomazque he o Maximo dos milagres de Deos : •Mir** 

culoru-n aiipfo fxHorum Mdximum'. pois inda he maior, que O 

milagre da Encarnaçaó, cj o prodigto do Nafcimento, que a 

Magedade do Tabor, e que o Triunfo da Refurfeiqaõ: M*. 

ximurrt) Sirn; porque alii, por dar cumprimento a quatro pa* 

lavras da Gotifagraçiõ, fe reduz a hum mínimo ponto toda 

a gran leza de Deos : Tintum ejfe (u6 frarmenio , tjsuntum mo 

ugitur: pois feja efte o Maximo de todos os feus milagres, 

porque fen tio mó tea Deos, que he Maxima a fua grandeza, 

quail io he minima a obra , cm que a claufula : MincuU- 

Ttint A ipfo ftSórHTt maximum. Deum tunc maximum, fjfef/nm ho- 

minii’ns pnfi!lus: diife Tertuliano. 

Mrligres v:rdadeiramente grandes me parecem Stanif- 

lao e Gonzaga, quando os vejo taõ empenhados no mí¬ 

nimo ponto da fua comniua Regra ; na qual Canonizaõ a 

finguliftdjde de naõ parecer fmgular a Companhia; por- 

que também elles, fendo-o, o naõ parecem na obfeivancia 

da Regra c immuj de la. Cada hum dos outros Santos, com 

que a Igreja cem já adornado aos altares da Companhia. 

Cananizaó * c^a ílluftre May por heroicos , mas diíFcren- 

tes aflos dos Teus fingulariflímos empregos; Ignacio pello 

da falvaqaó dos peccadores,{Xavier pelo da conveifaò das 

gentes, tíorja pelo [da repulfa das Dignidades , Paulo, 

Joaõ, e DiOgò pelo do Martyrio das fuas CruzeS , porem 

elfes dous peia precizatobfavancia da commua, mas fingu- 

laciftiiiia Regra da Companhia; e poriífo entre todps os 

mas fõ cites ieraõ os» Benjamins daquelle grande Patriarcha, 

que 
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que podendo terpordiviza qualquer outro des feus trui- 

tos , e admiráveis prodígios , íómente lhe ven.es na rraõ 

o livro dos íeus SantiiTimos Inílitutos i molhando íífm, 

que eíhes pontualmente obfervados faõ apredigio, que 

eftima niais, que todos : os quaes veneramos agora nova- 

mente Canonizados pella oblervancia de dous Santos que 

parecendo nella communs, faõ taõ fingularef, que athe 

Canonizaó por fingular a Companhia; pois para iíTo os 

dedara por Bemaveeturados o Evangelho, e a Igreja \Uati 

funt fervi tlli. yíd novum, ac inftgne decus memorat* Societal isjESZ!. 

K/íd ipftus inclua Societatts dccus. 

"lenho concluído, mas naõ dezempenhado as duas 

Propoziqoens, que na idea defle Panegyrico delineou o 

meu difeurfo ; le acafo fe naõ defempenha melhora gran¬ 

deza da matéria , quando fe naõ deíempenha. Bem fabia 

eu , que defla fó deviaõ fer Pancgyriílas os Filhos daquel- 

la May , que levantou na terra a Cafa da Sabiduria: por¬ 

que fò a fua póde comprehender, e explicara grandeza de 

huma taò Illuftre May, e de huns taõ lnfignes Filhos ; tam¬ 

bém reconheqo, quê para fobir a huma taõ alta filitçaõ, 

naõ me baila o impuJlo natural do meu amor, porque ainda 

que para eu a venerar por May raõ faltou da fua parte o 

influxo da doutrina,ccmtudo para me reconhecer poiFilho, 

falta da minha parte a participaçaõ da femclhsrça : pere'm 

como o filencio da fua modeítia permitte, que entre tan¬ 

tas, e taõ diferetas fe ouça também a minha grcííura vòs, 

naõ receei os perigos do lugar, ccnftdersndo, que o mef- 

moferia admittir-me na fua Companhia, queCcmunicar- 

me a fua eloqueneia; porque também Saul naõ era Profeta , 

mas apenas entrou na Companhia dos Profetas , logo foube 

Profetizar Saul : Prtpietavit in medio eorum. Cem eíla lietnfa 

me animei a levantar a vós; porque como era para dar parar t% IO 

bens a huma Mãy pellas glorias dos feus Filhos, para dar *.,c* * 

eíles athc as vozes do vulgo, e pori/To as mais vulgares 

fe podem , e fe devem levanrar: íxtollens vteem quadam m*- iut. r. i j. 

Her de turbt , dixit illi; Beams renter, ç*/ te[oruyjt, . •. n. ’7 

C ij Para- 
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Panbem pais vos feja, Reíigiaõ Sagrada, Braço direito 

da ’Igreja-, como vos chamou Clemente VIII. dedo de 

Deos , como vos chamou Gregorio XIII. Campo fertilif- 

fimo -, donde tem a Fe' o feu augmento, como vos cha¬ 

mou Paulo III. Parabém vos feja Reíigiaõ fagrada, Officiaa 

das letras, Erário das Virtudes , Altar da Fe', Trono da 

Reíigiaõ, e Carro triumfal da Gloria de Deos, porque ten¬ 

des levado a do feu SantiíTmio Nome de donde o Sol morre, 

athe donde nafce o Sol. Parabém vos fejaõ os júbilos , os 

godos, os contentamentos, com que vedes agora Cano¬ 

nizados a e'lesdous Efclarecidos Filhos, q para annuncio 

de maiores felici d ides fe ajuntaõ ambos fendo no Ceoda 

Companhia Cifjor , e Polus. Lograi inteiramente o com¬ 

plemento da vo!dà Fecundidade, com que encheis a Igreja 

de Filhos Doutifltmos para as Cadeiras, Apoflolicos paça as 

Miffoens , Condatnes para osMartyrios, Exemplares para 

os coflumes, e Santos para os Altares : dos quaes fejaõ 

tantas as Canonizaçoens, que faltem laureolas para o» 

Doutores, Palmas para os Martyres , Eflolas para os Con- 

feíTores; e perdoai o delirio do meu entendimento em. pre- 

zumir que podiió caber ponderadas em Sermoens tantas ,’c 

rao grandes glorits, qfó referidas apenas cabem nos annaes. 

E vós glorníos Santos, que lá nefTe centro de felicidades 

loqra :s à vi’la deDeos com delicias taõ Superiores, que 

tiaó van á imaginaçaõ dos homens :oeithf*nonvidit, net au- 

rls Attiivit, net t» cor homnit «frendh. Aceitai o tributo dos 

noffos coraçjens , quehumiHemente poftrados diante do 

voíTo altar dezejaõ o impoflivel, de que o feu reverente 

culto iguale ao voíTo grande merecimemto: todos felreja- 

mos, todos aoplaudimos a declaraçaõ da voífa Gloria; na 

qual principia o noíTo amoroío rendimento, implorando já 

o voíTo patrocínio ; fazet Gloriofos Santos, que faibamos 

marecer os voffos Favores, e imitar as voíTasVirtudes ; pa¬ 

ra , que aprendendo de vós a obfervancia pontual da Ley de 

De >s, confjgintòs agora a fua graça, e depois a fu a Gloria: 

2 ' .SER» 
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SERMÃO, 
QJJE NO SE T TI MO DIA DO 

folcmne Oitavario, com que 
Os Religiofos da Companhia de JESUS da Caía 

TrofeJJa de S. Roque celebràrao a 
Canoniza fao de 

s. LU IS GONZAGA, 
E 

Santo STANISLAO KOSKA, 
Prègou 

FR. MANOEL DE FIGUEIREE 0,1 
Medre na fagrada Theologia, e Prior do Convento de 

NoíTa Senhora da Graça dc Lisbca Oriental. 

Lucerne ardentes in m ambus ref) is. Luc.il. 

U eras, ó Efclarccida Ccrr.ranhia de JESUS, 
tu eras aquella, que cm ttu SantiiTmo Patriar¬ 
ca Ignacio fofte acclamada pelo Oráculo da 
Igreja Gregorio XIII. ccmotibra eípeeial do 
dedo de Deo*: vigttus Dei tfl hit. Tsnto tc fm- 

gu arizade logo no principio, que fe no admiravel livro 
dos Exercícios, pequena, mas perfeita tafcoa naõ pintarte 

C iij a Deos 
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a Deos miais que hu n dedo, ahi defcreveftes agigantada a 

tua graudeza. Hum fó dedo eras, rmsde Deos , para obrar 

prodígios na converfaó das almas : Digitus DescJI hic ;hum 

fó dedo eras, mas de Deos, para efcrever as taboas da Ley 

na intelligence das Efcritturas. scriptas digito Dá. Hum dedo 

eras ; porque logo nafcefle ou indigitada por Deos, eomo 

fingular, ou efcolhida por ellea dedo, como em tudoex- 

celleme, e em tudo fuperior. 

Tu eras a juella,q em teus efclarecidos Filhos merecefte 

fer Canonizada pelo Vigário deChriílo Clemente VIII. por 

braço direyto da Igreja : ros eflis ír*chiam dextrum EcclcTu. 

Tao laboriofa fofo logo na tua infancia, que excedendo a 

os operários mais antigos, entre todos moftraíle fortale¬ 

za inc an farei como braço, e invencível como direyto. 

Mas fendo nos princípios ou dedo de Deos pela fingu- 

laridade , ou braço direyto da Igreja pela fortaleza , ainda 

Deos tinha que alargar mais contigo as graças ; ainda na 

Igreja podias crefcer mais nas glorias. Muyto era for braço 

direito da Igreja ; mas era gloria , com que te comentavas, 

por fer na manhaã da tua duraçaõ : eJIo írachlum nofirum in 

mine. Mais era fer dedo de Deos ; mas era graça , com que 

te fatisfazias, porque eftavas na aurora do teu fer ; Diptus 

Dá cjl-Confurgt dilutul*. Crefceu o teu dia: e era necefla- 

rio, que também atua gloria crcfeeíTe. Eras braço-,mas 

ainda a Igreja te não completava a mão ; eras dedo; mas 

ainda Deos te não abria de todo a palma. 

Já tinha* esforço eomo braço, para derribar as eílatuas 

da idolattia na China, no Malavar , no Japaõ , c em toda 

a Afta. Já tinhas deftreza como direito para arruinar as 

maquinas da herefra na Hirlanda , na Alemanha, e em to¬ 

da a Europa. Já enchias o mundo todo, fendo necefTario 

para exercício do teu braço defcobrir-fe hum novo mundo: 

mas íymbolizada na quinta pedra, que deft eu do monte 

( porque a pedra era JESUS; c tu tivefte o principio em 

hutn monte , que íoy o dos Martyres ) ainda que enchef- 

fes toda a terra , naõ íe via ma© no teu ixipnllo: 
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Upis eft it monte fine minibus-Et impltvit untvtrfim ternm. Dinit!. 2. v 

Já tinhas a gloria de moftrar no admitavel livro dos 54. cr ? « 

Exercícios de Ignacio , que era dedo de Deos, o que os ef- < ’* 

crevia : Scriptus digito Dei; e nos milagres de Xavier era de¬ 

do de Deos, o que os obrava : Digitus Dei efhic. Mat poriíTo 

mefnio que Deos na tua infanda te afl'gnalava com ofeu 

dedo, era precifo naõteabrir, nem menos alargarte teda 

a palma, lífo fabemos por experiencia , que ou feja para 

eícrever ;ou feja para indigitar, íc fecha a paina, e fe 

ufa fó de hum, ou de alguns dos dedes. De forte, que 

firmando a Igreja em ti o feu braço , ainda te naõccm* 

pletava z maõ : e ftngularizando-te Decs com o leu dedo , 

ainda te não abria a palma. Era pois nccefTario que a maõ 

feformaíTe, e a palma fe abrifTe. 

Avós, inclytos, e Santiflimos ConfeíTcres Luiz, e 

Stanislao, a vós, e á voíTa Canonização deve a vofla 

Companhia terno feu br3Ço direyto da Igreja a mão for* 

mada, e no feu dedo de Deos a palma aberta. Em vós, e 

comvofco abrio Deos para a Companhia de todo a palma •. 

em vós, e comvofco encheo Deos ã Companhia a mão 

toda. Expliquemo-nos por partes. 

_ Com Luis, e Stanislao completou a Companhia a fua 

mao; porque fe até agora era braço direyto da Igreja, 

em cujo extremo apparecião alguns dedos de Deos nos 

feus ConfeíTores Canonizados, já com o numero dos Con- '■ 

feflbres Canonizados completou na maõ o numero des de¬ 

dos. Não fallo nos Martyres Joaõ, Diogo, e Paulo; por¬ 

que eftes como foraõ incontraftavel efeudo da Fé, perten¬ 

cem ao braço efquerdo, em que fe recebem, e rebatem os 

golpes. Os ConfeíTores pois Canonizados , que pela vida 

*óliva , e laboriofa formavaõ na Companhia o braço di¬ 

reito da Igreja , erao trez. Tantos haviaõ de fer , quantos 

moft-rafTem nos primeiros tempos, que a Companhia era 

em tudo dedo de Deos : e como Deos íó com tres dedos 

toma em pezo toda a maquina da terra : ^fppendit tribus di- 

gins molem terra, toda a maquina da terra tomava em pezo l[<L 40.12. 

C iiij a Com- 
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a Companhia com os feus trez dedos, ou com os feus trez 

Confeubres.Cin mizados: com o pollex em feu Santiffimo 

Patriarca Ignacio; porque efte dedo correfponde á cabe¬ 

ça ; com o index em hum Xavier, moftrador deDeosna 

India, como feu Apoílolo-, com o medio em humBorja, 

uaõ fó por grande de Hefpanha; mas também por fer o ter- 

eeyro Geral da Companhia. 

Baltavaõ pois eíles tres dedos como dedos de Dcos, pa¬ 

ra fuíbntarem todo o pezoda terra nas doutrinas aflim ca- 

tholicas, como politicas; nos confeflionarios dos Reys, na 

educaçiõ dos Príncipes, nas cadeyras das Univerfidades , 

nos palpites, nos confeflionarios, e em fim no enfino 

univerfal do mundo todo. Mas como todo efte pezo da 

terra fe fuftentava fó com tres dedos, fahavaõ dous , para 

que a Companhia de fer braço direito da Igreja , pallaíTc 

juntamente a fer maõ. Efles dous dedos faõ, os que lhe ac- 

crefcenta hoje Luis, e Stanislao Irmãos. Stanislao como 

mais menino, e mais moço, de quantos ConfefTores Cano¬ 

nizados tema Igreja, fórma com muita propriedade o de¬ 

do minimo: Luis como abrafado no amor Divino; c como 

quem trocou os dcfpoforios,e principado da terra pcllos do 

Ceo, reprefenta o dedo anular. E aflim |com hum dedo 

annular, que he Luis, e com hum dedo minimo, que he 

Stanislao, fe inteyrou, e completou na Companhia a maõ 

de Deos. Crefceo a fua gloria ; mas também augmentou a 

Igreja a fortaleza; porque feate' agora tinha na Companhia 

fó braço direyto, já tem braço, e mais mão; p»rque cem 

edes dous ConfefTores Canonizados completou o jnumero 

dos de 'os. 

Bem Í£f, que os dedos da mio não faõ iguaes , mas 

poriflo difporu a Providencia de Deos, que naõ foliem 

iguaeseftes cinco Confeflbres Canonizados, como dedos 

da mão. Excedeu Ignacio na groíTura como dedo pollex ; 

porque co.no cabeça , e Pay da fua Religiaõ havia de ex¬ 

ceder no poder. Extendeo-fe Xavier como dedo index; 

porque como moflrador de Deos havia de ciefcer mais nas 

“ noti- 
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noticias, e nas fciencias. Adiantou*fe a efie o dedo iredio 

de Borja ; porque como Geral da Companhia, e como 

Grande dcHefpanha, era jufio que fe avantajafle ragrande- 

za. Declinou já na grandeza o dedo annnular de I uis; por 

que naõ chegou ao eftado Sacerdotal. Foy em fim maia 

pequeno que efte o dedo minimo de Stanislao ; porque não 

paliou do grão de noviço. Entre todos houve dtfigualdade; 

porque pedia a providencia , que com graduaçoens diver- 

fas hum noviço como dedo minimo, hum Thcolcgo como 

dedo annular, hum terceiro Geral como dedo medio, hunt 

fabio como dedo index, e hum Eminentiffimo Patriarcha, 

e Cabeça como dedo pollcx , formalTcm na Companhia a 

ntão inteira: e cila como Filha do Benjamin dotPatriarchas, 

por fer o ultimo parto da Igreja figurada cm Raquel, naõ 

iõ lhe íervifle de braço ; mas também como Benjamin ou 

tiveíTc a mão direita em feus Filhos i ou fofle Filha da 

maõ direita : Benjaminflius dexter*. Ctn‘ 3 5 
Completou a Igreja na Companhia o feu braço , in¬ 

teirando-lhe Luis , e Stanislao os dedos da mão : elogo 

que para o braço foy maõ inteira, para o dedo de Deos 

ficou palma aberta. Abre Deos a palma da mão , quando 

lança a fua betição : ytpperis tu mduum tudm : Cr imples omne 

dnimal leneditUone : fe o fer abençoado de Deos, he o 

ntefmo , que fer Canonizado; Pettite benediíli, na Cano¬ 

nização' de Luis, c Stanislao abrio Deos , como quem 

lançava |a bênção, a fua maõ i Companhia. Deforte que t 

ou eferevendo, ou obrando Deos na Companhia, corno ufa- Máitbi Zfi 

vafóde hum , ou de alguns dedos, ainda tinha a mão 34* 

fechada ; mas agora lançando a berçaõ a eftes dous Fi¬ 

lhos, que Canoniza , os ntefmos , que pello complemento 

dos dedos lhe formão a mão inteira, pela bênção da Ca- 

nonizaçaõ obrigaõ a rr.ofirarlhe a maõ abetta : imperii m*- 

rum, Cr imples benedtfhone : Kettite benediíli. 

Delia Canonização fórma Chrifto o procefib no Evan¬ 

gelho , quando, para revelar a Santidade de Luis, e Sta¬ 

nislao : Betti fuat Jêrvi, quer que as luzes das mãos .firvaõ 

v de 
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dc informe : Lucerne ardentes in maniúiis ve/his. Duas luzes , 

diz meu irmão S. Fulgencio , quer Chrifto, que fe veiaõ 

na maó dos que hióde fer Canonizados , que faõ a Fé , 

e a Caridade, l» lueemis fides, cr charitas: porque como a luz 

naõ fóferve, para ver os objeótos prefemes; mas também 

D. Tulrent. a mefma mão, que a leva, ío ferá maõ, que fe poífa ver, 

Serm.dtCen- a que com ttaes luzes fe adornar. A Fé, que lie a primeira 

fefer difpon- luz, como entra pelos ouvidos, reprefenta o dedo mi ni- 

fat. Domini, mo, que fe chama auricular, porque com ellc os ouvidos 

íe alimpaó; a Caridade, que he a fegunda luz, como tem 

o aíTento no coraçaõ , reprefenta o dedo annular, que 

com o coraçaõ tem occulta, e particular correfpondcncia 

por huma vea. E fendo Luis o dedo annular; ou do amor; 

e Stanislao o dedo minimo , ou da Fé, pela uniaõ de taes 

dedos já a maó da Grmpanhia podia fair a luz ; e já a lu z 

deixava ver , que a Companhia tinha maõ : Lucern* in mini¬ 

bus. In lueemis fides, Cr chanUs. 

Deraó pois eítes dou6 dedos duas luzes, pata que 

com ellas fe viffe , que Dcos na Companhia nem fó empu¬ 

nhava o braço ; nem iõ obrava com o dedo ; mas de huma 

vez metia a mão toda. E como ambas mo/tráraõ, que efta 

mão era já inteira : In minibus, e que por inteira a manifef- 

tavaõ as próprias luzes : Lutem* , maõ patente no dedo de 

Deos; e mão inteira no braço da Igreja feraõ os dous infor¬ 

mes , de que conite hum novo procelto deita Canonização. 

Neltes dous Santiífimos ConfeíTores creícèraõ dous de¬ 

dos , e mereceraõ fer Canonizados ; porque a Companhia 

que era braço direito da Igreja , com elles he também maõ, 

e maõ com jteta. Primeiro informe, e primeiro porto. Com 

elles a Companhia, que era dedo de Deos, he também 

mão, e maõ aberta. Segundo informe , fegundo , e ultimo 

porto. Maõ completa; porque com eítes dous dedos fe in¬ 

teirou : mão aberta; porque com eftas duas luzes fe defeo- 

brio, faõ os informes, que o Evangelho tira deites dous 

dedos Ssotiffinios , fimbolizados o Anular , e do amor em 

Luis; e o Minimo, e da Fé em Stanislao ,e defeubertos 
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cada hum na mão com fua propria luz: lucerne in menibut. 

in lucernis fides, Cr charitej. 

PRIMEIRO PéNTO. 

E' M primeiro lugar merecerão Luis , e Stanislao a Ca- 

\ nonizaçaõ , por ferem os últimos dous dedos , que 

completàraò na Companhia a maõ ao braço direito da 

Igreja. Ncíla Canonizaçao houve revelaçaõ de duas glo¬ 

rias, huma dos Filhos , outra da May; da May; porque 

com eíles dous dedos, depois de fcr braço direito da 

Igreja , paíTou juntamente a fer mão : dos Filhos ; porque 

para completarem efta mão, ou foraõ efeolhides a dedo ; 

ou foraõ os dous dedos efeolhidos. 

Duas coufas, diz David, exercitou Deos, paralibertar 

o feu povo, o braço, e ma is a mão : tduxit Ijreèl - - - in me¬ 

nu potenti, cr brtchi» cxcelfo. Menos baftava ; porque fem me¬ 

ter toda a mão, pedia Deos libertar o povo fó com a «fli- 

flencia do feu braço. Aflim o tinha já affirmado o mefmo 

David ; pedemtfli tn bnchio tuo populum tuum. Pois fehuma vez 

falia fó do braço, como agora alem do breço, affirma, 

que Deos metera toda a mão ? in menu, cr bmchi». Porque 

agora não fó queria publicar a gloria do povo mas também 

a dos feus libertadores: do povo ; porque levava a Deos 

tantos cuidados , que depois dc lhe afliftir com o braço^, 

lhe dava também a mão : dos libertadores ; porque foraõ 

tão efeolhidos , que eom dous inteirou , e completou 

Deos huma maõ naquelle mefmo breço, ccm que elle 

afliíHa ao feu povo : Deduxifti populum tuum , in menu Moyft , 

cr Mon. E para que fc declarafie a gloria de todos, fal- 

lou no braço, com que o povo fe livrára ; e na maõ, que 

os dous irmãos compunhaõ : in menu],' <? breebio : in menu 

Mojfi, cr kurort, 

Dcforte, que na declaraçaõ della gloria revelou-le, 

que o braço era de Deos; In Imchio tuo-, e a mão de Mcyfes, 

eAaraõ : in menu Moyft, ef cr Men. Mas fendo grande a 

gloria 
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gloria do povo, por ter a feu favor hum ta’ braço, maior 

era a de Moyfés, e Aaraõ , por formarem ambos huma tal 

maó, que o mefmo Deos a Canonizou por maõ fua: In 

mnttm meu. Erão dous%s irmãos ; mas como foraõ efcolhi- 

dosa dedo pelo mefmo Deos: Digitus Dei effbic, compofe- 

Exed. 7. i7 ra° a,n^os huma mio fó : In munu Moyfi , cr ^furon. E como 

'' o complemento deílj mão era a melhor declaração da fua 

Santidade , quan io David quiz explicar a gloria de todos, 

fultou no braço , que tocava ao povo j e na inlo , que lhe 

compunhlo os Filhos ;entendendo, que afíim osFiJhos, 

como o povo ficavão gloriofos em defccbrir Deos nelles a 

mio , depois de ter empenhado o feu braço : in m*nu ft* 

tentt, Cr brucbio excelto : In munu Moyfi , Cr f/turon. 

Deu Deos à Companhia Santos ás mãos eheas ; e a 

Companhia com dous Santos deixou agora cheas as mãos 

de Deos. Deulhe Deos o braço \jn íruehio mo •, mas a Com¬ 

panhia com eíles dous dedos lhe inteirou a mão. Para com¬ 

porem huma fó mão também teve a Companhia em Luis , e 

Stanislao feu Moyfés, e feu Aaraõ: In munu Moyfi, cr ^furou. 

Correfpondeo Luis a Moyfés; porque milagrofamente foy 

livre das agoas, fenaõ em huma ceíla como Moyfés, cm 

hum pedaço da carroça, que fe lhe quebrou dentro de 

hum rio. AlTeinelhou-fe Stanislao a Aaraó ; porque no cin- 

£fco, ou ventre materno foy apertado com o final da Gloria 

nos refplandores, com que fe lhe imprimio o Sanrifllmo 

Eccli.tr, o Nome de JESUS: circumdnxit eum Zonugloriu. E como a 

Companhia defies encheo a maõ de Deos, Deos depois de 

dar o braço à Companhia , revelando na Canonizaçaõ de¬ 

fies dous Filhos a gloria do feu povo, inteirou com elles os 

dedos da fua mao : In munu , cr Iruchio : ln munu Moyfi , 

jturen'. In munu mt*. 

Defeobrio-fe fim a mão de Deos no braço direito da 

Igreja, que he a Companhia, porque quiz na integridade 

da mão revelar a gloria de Luis , e Stanislao , que eflava 

occulta na identidade do braço. PoriíTo mefmo que a Com¬ 

panhia fe identificava como braço/ieDeos, tinha nelle 

oceul. 
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occulta a gloria de feus Filhos: Braebium Demiti mtneldtum . 

tfl ? Mas quando do braço paíía a fer maõ , en taõ fe rcve- "4,’> 5* í 

la, e publica toda efía gloria , que no braço fe cccultava. 

Afíim he ; porque fc a Canonizaçaõ he hum a vóz, com 

que o Vigário de Chrifto declara , e define a gloria, c 
Santidade de algum infigne Jufto, o exceder Deos pelo 

feu Vigário a fua maõ, he o mefmo, que levantar por 

ellea lua VÓZ : Extendi manum me am : Extnli vcz.em meam, 

tem a verfaõ Siriaca. He a Canonizaçaõ explicada na inte- prtv,i . 24,' 

gr'dade da maõ vóz, que fe levanta : Extendi manum : Extuli 

v»x.em ■, mas vóz, que em todo o mundo fe ouve , e em 

todo o mundo fe entende. E como a Canonizaçaõ differe 

da beatificaçaõ em fer efta culto permitido, e coartado ou 

a lugares, ou a pcflbas; e aquella culto definido, e exten- 

dido a todo o Orbe Catholico, para que a vóz do Oráculo 

da Igreja fe erctendeflé em todo o muudoera necefiario, 

que fe explicate com a maó. 

Sendo as vofcs da lingoa finaesex inftituto, as da 

maõ faõ linaes naturaes. As vozes da lingoa, como faõ 

diverfas, e arbitrarias naõ as entende o mundo todo ; por¬ 

que o Hebre'o naõ entende o Grego; o Grego naõ entende 

o Latino ; e afllm dos mais : mas as vozes da mão coma 

inftintos da natureza faõ lingoa univcrfal do mundo. Com 

as mãos pedimos; com as mãos a ffirmnmos; com as mãe s 

negamos: os feus finaes faõ vozes, que chamão; os feus 

dedos faõ numeros, que contaõ ; e os feus movimentos 

faõ compaflos, que guiaõ : as mãos levant, das faõ ameaças 

da ira > cruzadas faõ final da obediência ;e juntas faõ pro- 

mefladeuniaõ , e paz. Em fim até os mudos, a quuua 

natureza privou de vozes , e ouvidos, latem feus inftin- 

tos, com que fallando, e explieando-fé pelas mács , nó* ' 

os entendemos a eHes, e elles nos entendem a nós. E fen¬ 

do as vozes da mão tantas, e taõ diverfas', fan taõcora- 

muas a o mundo todo, que todas as nsçoens uzaõdas 

mefmas. Logo ( concluamos agora ) logo para que a Santi¬ 

dade dc Lure , e Stanislao fe ptopuftfTe, e declare fie a 

todo 
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todo o mundo por hum idioma univerfal, era neceíTario, 

que do particular do braço fe paflaiTe ao commum da'mao j 

ln braehio , CTmanu : Extendi manam : Extuli vox^em. 
IíTo obrou Deos com Moyfés , e com Aaraõ , que fo- 

raó os exemplares. Tinha Deos beatíficado a Santidade dé 

hum : BcatificAVH ilium in floria : mas como era beatificaçaó, 
que refpeitava particular idioma, e determinado lugar, 

bailava , que fe ufafle de huma particular vóz. Pore'm na 

liberdade do povo, em que Deos os Canonizava por maõ 

muito fua, como a vóz havia de fer univerfal, que a cn- 

tendeíTe nãofó olfraelita, mas também o Egypcio, ex¬ 

plicou-fe pela raáo, depois defallar com o braço ilnbra- 
chio , CT manu. 

E que outra coufa foy difpôr a providencia de Deçs, 

que eíles dous SantiíTLnos dedos completafíem a mão \\o 

braço direito da Igreja , ifto he , na Companhia , fe naõ 

levantar pelo feu Vigário huma vóz, que por íer da mão, 

foífe idioma univerfal} Quiz de huma vez exp'icar de todo 

a gloria da Companhia, e de feus Filhos; e para que nenhu¬ 

ma parte do mundo allegafle ignorância, fallou pe’a mão, 

de cujas vozes todos tem intelligencia. Levantou a vóz; 

porque extendeo a mão. Extendi manum : Extuli voz.em : e 

como pelos dedos explicou as claufulas, não fó à mao, 

mas também aos dedos fe defeobriraó as glorias :à mão ; 

porque fe inteirou com taes dedos ; aos dedos; porque fe 

Canonizáraõ em tal maó- 

Daquelle mcfmo povo, em cuja protecçaõ metéo Dc s 

o feu braço, falia o Senhor por Ifaias , promettendo levan¬ 

tar a fua mão fobre o mundo, para que os Reys, e os 

feus povos lhe tragaõ os Filhos no rcg.:ço; e os adorem 

com profundo culto: Lcvabo ad gentes manum meam , CT extl- 
tabo adpopttlos (içnnm meitn. Et afferent filios tucs m ulnts. - --Et 
erum reçes metritii tui-vultu in t err am dimijfo adorabunt te. 
Fallava lfatas de hum povo, que era ode Ifraèl ;mas com 

os lon’es da profecia pintava outro, que he a Companhia 

de JESUS :porque feem opiniaò de S. Jeronymq^e 
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Gyrillo falava Deos ali fiando Companhia para huma guer¬ 

ra Santa: Loquitur Deus quuft dux belli fieri, para fazer guerra '^ífud A Uf. 

Sinta aos vicios , dá Ignacio a fua Companhia a JESUS hic. 

como Capitaõ. Admittida efla bem fundada allegoria , de¬ 

claremos o vadticinio do ?rokia:Aftrent Filios tuos in ulnis - - 

cr idoralum. PrometteDcos, que a efla Ccmpanhia ado¬ 

rará toda a terra nos Filhos; e iílo naõ mais, porque elle ha¬ 

de levantar a fua mão fobre todas as gentes: Levito id temes 

minum metm. Como falia em adoreçaõ expreíTa, effèito 

he de Canonizaçaõ, em que fe determina oculto, efe de¬ 

clara definitivamente a gloria dos Santos. AíTm o entende 

Hugo : Per ijfecuru tonem pramtorum eeurnortnv. < 

De todas eílas intelligences fe me off'erece materia pa¬ 

ra hum naõ leve reparo. E pois duvido affm , raõ bailava 

paraeíla revelaqaõ da gloria, e definiqão de culto, que fíug.lià 

Deosempcnhafieo feu braço ? He r.ectfiario, que teda a 

mão de Decs fe exter.da , e fe levante para que a Santidade 

de taes Filhos fe Canonize, e o feu culto fe deteririne?Sim; 

porque neíla Companhia fallava Decs de huns Filhos tão 

meninos , que ainda os pedião trazer no regaço ; Af¬ 

ferent ethos tuos in ulnis; tan bemquiílos dos Reys, e Monar¬ 

cas , que elles mefmos os havião de criar em feus Pa’acics: 

Prum Reges nutritii tui. E huma Santidade em annos. taõ ten¬ 

ros, quepediaõ ainda os mimes de Palacic, e os afrgts 

docollo, naõ a declara, cu Canoniza Deos menes, que 

com toeia a fua mac. Quando declarara Santidade de ou¬ 

tros empenharia Deos o braço , cu apontaria com o dedo: 

mas efia Santidade , que pela ternura da idade, e pe!o mi ¬ 

mo da Virtude merecia andar nas palmas, com a maõ de 

Deos levantada fe havia de definir; pe rque íó o idioma da 

maõ a pede cabalmente explicar. Aqui glot ifica-fe a maõ 

de Deos por trazer na palma taes Santos: e henrac-fc taes 

Santos; porque as claufidas da fua gloria fe explicáraõ pel¬ 

os dedos da mão de Deos. Pois para que ambas as glorias 

fe publiquem , levante Decs a mão, quando manda, que 

OS adorem: Levito n.mum mcam - - Cr 'dienbint- * 

luis 
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Luis e Stanislao leváíaõ os olhos a Izaias neíTc vaticí¬ 

nio : ambos naõ fó criados em Palacios como Princepes ; 

mas também pelos maiores Princepes admittidos, e criados 

em feus Palacios: Stanislao nos dos Princepes de Alema¬ 

nha , e Polonia, Luis nos dos Princepes de lralia , e maio¬ 

res Monarcas de Hefpenha : verificando-fe em ambos: 

que os mefmos Reys os haviaõ de criar em feus Palacios, 

Erunt metriúl m. Ambos defde meninos taõ Santos, 

ou Santos taõ meninos, que ainda podião andar no rega¬ 

ço : different Filios uos in ulnis. E huma tal Santidade, que 

deu brado em todo o mundo , explique-fe pelo^ idioma 

universal, que he o da maõ. Levante Deos a mão; que 

para Canonizar taes Santos, efta he amais propria vóz: 

Ltvdbo manum «mw , Cr adordbunt. 
Efta gloria de inteirarem Luis, e Stanislao na fua Ca- 

nonizaçaõa mão de Deos; onde fe explicara pela integri¬ 

dade da mão de Deos a Cononizaçaõ de Luis e Sanislao , 

foybem merecida de ambos por a quella fmgular pureza, 

que excedendo a fragilidade de homens os transformava 

em Anjos. Stanislao defde menino tão puro, tão modefto, 

e tão cafto , que baftava ouvir alguma menos caíta , ou 

menos pura vóz , para defmaiar como mortalmente ferido. 

Occafiaõ houve, em que huma palavra menos modeíla 

nos circunftantes fez tão horrorofo eíhondona alma de 

Stanislao, que o proftou por terra defmaiado. Cujo def- 

mayo fez tal imprefíaõ em todos, que da hi em diante^a 

queda de Stanislao lhe evitava os tropeços da convcrfaçaõ. 

Luis excedendo aos Paulos, aos Bentos , aos hran- 

cifcos, aos Xavieres cm não ter neceflidade de vencer pen-, 

famentos contrários à pureza; porque nem fabia fingir na 

reprefentação inimigos, com quem coB endeífe a fua ho- 

neftidade. Excedendo a fragilidade de homem não tinha 

nem leve penfamento contrario à caílidade, como fe folie 

Anjo. 
Nefla pureza mais que humana dèfcubroeu huma ex- 

cçlleocia, com que Luis, e Stanislao , fendo os dous 
meno- 
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menores dedos, com que a Companhia inteirou , e com¬ 

pletou no feu braço direito a mão de De' >s, fe igualão aos 

trez precedentes dedos, Ignacio , Xavier , e borja San- 

tiflmios. Parecem defiguaes , e inferiores, por ferem o$ 

últimos dedos; maspellas Virtudes , que tiverão em taes 

annos, fc não excedem, igualaò aos mayores. E eftes ados 

tão heroicos em annos tão tenros naõ fe baõ de medir; haó 

fe de pezar ; porque examinada a imenfaõ da Virtude igua¬ 

lará a mayor extenfaõ da idade. 

A eila luz me perfuado fe deve entender hum difficil 

lugar de Ifaias, que trabalharei por explicar. Promette 

Ifaias que Deos com o feu braço ha de ajuntar em Compa¬ 

nhia os Cordeirinhos : lobrathi» Suo tongepaVit ipnoi; e con¬ 

tinua logo immediatamente em dar a entender com huma 

pergunta cnfatica , qua Decs com hum palmo peza os 

Ceos, e com trez dedos a terra : Calos palmo ponderavit. ^fp- 

ftndit tnbtis Jiçitii moltm ten*. Efles Cordeirinhos , 'que 

Deos havia de ajuntar com o feu braço, bem pódem fym- 

bolizar a Luis, e Stanislao , que Deos ajuntou na Com¬ 

panhia , como braço feu. Mas penetrada efta claufula do 

▼aticinio, rerta muita difficuldade na intelligercia da fe- 

gunda parte; que he o pezar Deos os Ceos com hum pal¬ 

mo : calos palmo ponder*vit; quando todos fabemos, que 

o palmo ferve para medir , e naó para pezar. 

Mais :a mão, que fuftenta a balança, necefílta de 

eftar fechada ;eo palmo neceflarjamcnte fe mede coma 

mão aberta. Logofc Deos havia dc abrir a mão para o pal¬ 

mo, cotio ao mefmo tempo a havia de fechar para fuftcn- 

taropezoí E la metafora, de que úfa o Profeta, ainda he 

mais myfleriofa na uniaõ do Texto antecedente; porque he 

muito di.lante, e diflinílo cuidado ajuntar Cordeirinhos 

com o braço, e pezar Ceos com o palmo , ainda dado, que 

o palmo ferviffe para pezar , e naõ para medir. Como 

pois diz Ifaias, qu« Deos quando ajunta Cordeiros de 

Companhia ; peza os Geos com o palmo. 

Hugo expondo erte Texto entende por erte pezo , ou 

. . D medida 
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medida dos Ceos a declaraçaõ, e revelaqaõ , que faz Dècs 
da Santidade dos Juftos, pezando , ou medindo os feus 

merecimentos *. Calos jttfios vires palmos metitur. E iftocom o 

fim de lhe manifeftar a fua gloria , que he o mefmo, que 

Canonizarlhes a Santidade ; porque os explica em al- 

legoria, de Ceos, a quem Deos poz claros, e manifeítos: 

ojlcniitur, ijutd Donsinus calos apertos fecit. Admittida eíhi 

expofiicaõ, me parece, que Ifaias vaticinava a Canoniza¬ 

do da Luis, e Stanislao: e que efta com hum palmo havia 

depezar, enaõ medir os Ceos. 

EUes foraõ os Cordeyrinhos, que Deos ajuntou no leu 

braco ; porque fendo o feu braço direito à Companhia , 

na Companhia congregou eftes dous innocentiflimos me¬ 

ninos, que pelló candor da innocencia , e ternura da icla- 

de em tudo eraõ Cordcirinhos : i* írachio fuo con^abit 
arnix, Depois dèfta uniaò a Companhia, que era braço, 

p ílTou a fer mao de Deos •, porque aos tres dedos, oon» 

que fufcntaV* o pezo de toda a terra : ^tppendit tribw <V- 

,is molem terrk; que era5 os tres ConfeíTores Canonizado^ 

ajuntou o annular em Luis, e o minimo em Stanislao. E 

coinó opalmò he extenfaõ da mão defde a extremidade do 

dedo minimo até à dopollegar, tendo o pollegar cm Igna¬ 

cio . e o minimo em Stanislao , já o feobraço podia paí-- 

far à mão? já à fua mão podia medir os Ceos, ou os Sand¬ 

ios da Companhia a palmos \Calos palmo ponder avit. 
Fòy pois Deos a revelarem Canonizaqaõ a gloria,, 

Sántidade deite palmo de Ceo, que a Companhia tinha 

nos finco Cohfeítores Santos: ecomo os finco dedos pa- 

reciao defigíiaes , para lhe defeobrir neífa defigualdade ap-, 

parente h ima^dequada femelhança, quiz que o palmo de 

Cto fòiTe pezado , e náõ medido. O porque direi euago. 

ra, expliçatiddde todo efte enigma. 

Antes qué Deos pello feu Vigário n,*. terra nos revel? 

em a£todè Càuonizaçaõ a Santidade * e gloria dos.Juftos, 

peza em balança Romana os feus merecimentos : perquç 

o Pontifico Romano peza > «. çontçapeza as Virtudes, 0 
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os milagres antes , q preceda ao decreto da Cononizaçaõ. 

Na balança Romana vay huma notável diff rerça à balarça 

commua; porque na cômua he neccfiasio contrapor em hum 

extremo igual pezo, para fe conhecer, quanto peza, o que 

fe contrapõem no outro extremo. Naõ aff m na Romana; 

porque elta com o mefmo pezo examina, quanto peza o ex¬ 

tremo, que fe lhe contrapõem. Como mefmo marcodoíIo 
neíle, ou naquel'e grào, que tem affgnado , fe conr.ece, 

quanto peza o extremo contra-pofto. Deforte , que na 

mayor , ou menor diíhncia do marco fe conhece a maycV, 

ou menor gravidade do pezo. 

Agora comigo. He a gloriados Santos hum pezo, que 

lhe correfponde à gravidade dos merecimentos. AíTm lho 

chamou oApoftolo : JLttrnnm tforix pondin'. Para efte pezo i.C»r. 4.17 

da gloria contrapoz Ignacio os caicercs , os trabalhos, e 

os ftniflimos defejosde augmentar a gloria de Deos: Xa¬ 

vier as peregrinações, e doutrinas : Borja osdefapegos, 

e penitencias. Se a extenfaõ defies merecinumos fe medifíe 

cornos deLuis, eStanislao, ficaria muitodefigual;por¬ 

que naõ igualáraõ os defapegos, e penitencias de hum 

Morja ; as peregrinaçoens, e doutrinas de hum Xavier; os 

cárceres, e trabalhos de hum Ignacio. 

Pois fe a maõ eflá completa, e o palmo extendido, 

como fe hade conhecer a gravidade , que tem cada dedo 

deflepa’mo de Ceo , para lhe correfponder igual pezo de 

prémio ? O. mo > Sendo efle mefmo palmo de Ceo pezaco 

«m balança Romana : ifto he, no juízo do Pontífice, artes 

que proceda ao decreto da Canonizaçaõ. raçafeccmoem 

balança Romana hum marco : ponha-fe em grão ccmpeten- 

te: e corre fponderá pel la diveiftdade dos praosao mefino 

pezo da gloria. Conndere-fe a pureza, ecaítidade de I uis, 

e Stanislao,defendida naó fó pella natureza racional, mas 

também pda fenfitiva ;a(T.m pella lalta de reprefentaçeens 

contrarias, e de movimentos fenfmvos, como pellos de.- 

mayos, que nofenfivel caufavaõ ouvidas as vozes menos 

puras. Ponha-fc toda çfta pureza no grào ou da pucncia, 

~ ; Dij co‘T‘° 
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como em Stanislao, ou do principio da adolefceneia como 

em Luis: e contraponha-fe aquelle celebre fonho , cm que 

Xavier teve acordo, para ainda adormecido fazer í angui- 

nolenta guerra contra huma reprefentaçaó menos pura : e 

como eíla era em idade madura , defengannada , e atenua¬ 

da com rigores; e aquella nos annos mais vigorofos, nas 

compleyçoensmaisfanguineas, e nas liberdades do feculo, 

pela diverfidade dos grãos., em que fica o marco da pure¬ 

za, correfponderá a igual ptszode gloria. 

Confiderem-fe os extafis de Ignaeio , e as ancias de 

augmentar a gloria de Deos : contraponhaó-fc em grão 

competente os finiflimos actos de amor Divino de Luis, e 

Stanislao : ham neceífitando de refrigério, para mitigar o 

incêndio do coraçaó ; o outro naõ tendo em todo o rt/upo. 

de fua oraçao tantas diítracçoens , quantas encheflem o 

tempo, em que fe pôde rezar huma Ave Maria.Ponhaó-íe 

todos eftes a£tos no gtào de huma idade, em que a mayor- 

vo'uoilidade do fangue, e dos humores eílá fugeyta a 
ma/ores diflracçoens :e aquelles extafis ,e ancias no tempo 

de oumdeíengano maduro, e de annoscrefcidos; epella 

diverfidade dos grãos fe concederá igual, ou mayor pezo 

de merecimentos. 

E como ( concluamos de todo ) como eíte,he o juizo, 

com que na balança Romana da Igreja fe pezaõ as Virtudes 

dos Juílos .refpeitando as idades, e mats circunílancias, 

porifio enchendo elles dous Santiflimos meninos na mão 

da Cjmpanhia como dedos hum palmo de Ceo, quando, 

na Igreja fe revelafle a fua gloria ; quando na Canonizaçap 

fe defiiiíle a fua Santidade, naò havia de fer palmo medi¬ 

do, havia de fer palmo pezado. Não medida; porque 

pelli extenfaõ appareceriaò defiguaes os dedos : fim pe¬ 

zado ; porque pella intenfaò ficariaõ os merecimentos 

iguaes. Htja poi* pslmo no Ceo da Companhia ; porque 

os feus Confeuòres Canonizados , como deçios o enchems 

mas peze-fe eíle palmo; para que a gloria dc todos fe re¬ 

vele ; cMos p.i!m»pondcr4vit, 

: • ? Affim 
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Aflim igualaõ eíles dous Santiflimos Confeífòres com 

a intcnfaó dos merecimentos a extenfaõ dos annos. AíTm 

moflrão, que com dous dedos de luz defeobre nelles a 

Companhia Canonizada a fua mão ; Lutem* in m*nibus; fl¬ 

its , cr d)4Titas. 

SEGUNDO PONTO. 

Flnalmente fe atégora pella fuaCanonizsção compuferãoí 

e completàraõ eíles dous dedos na Companhia a mão, 

ao braço direito da Igreja , agora deixando na Igreja a mão 

inteira , pela Canonização moílrao na Companhia a mão 

de Deos aberta. Merecerão pellas fuas heroicas Virtudes 

a bençaõ da Canonização: e como a bençaõ fe lança com 

a maõ aberta, Deos na bênção defies dous Filhos com a 

Companhia abrio de todo a mão. Se Deos ategora , ou pa¬ 

ra aílignalar, ou para eferever na Companhia, ufava fó de 

alguns dedos abertos, deixando os outros fechados ; ago¬ 

ra , que na Canonização nos revelou tudo, o que eíla lua 

mão continha, bênção lançou , por nos abrir a maõ toda. 

He verdade, que ames deíla Canonizsção já a Com¬ 

panhia tinha dedo para os defenganos em hum Borja : já 

tinha dedo para as doutrinas, e Mifloens Apoftolicas em 

hum Xavier já tinha dedo para dirigir todas as aççoens pa¬ 

ra mayor gloria de Deos em feu Santiflimo Patriarcha Igna- 

cio.Mas tendo em fi tantos dedos todos verdadeiramentede 

Deos: Digitus Dei efl bit, ainda parece , que o mefmo Deos 

não tinha com a Companhia aberto de todo • mSoj.porque 

para a abrir, e lançar com ella a fua bênção, era neceíTario 

formar maisdous dedos , que foflem diverfos dos trespri- 

meiros ConfefTores Canonizados.Haviaõ de fer dedos coit| 

propriedades diílinffas ; e difpoz a providencia , que no* 

dous últimos íeviflem taes prerogativas, que não appare- 

çefTem nos tres primeyros. Elias faõ, as que o Pontifice 

lhes declarou na oraçaõ da MiíTa, com que Canonizou 

a fua Santidade : Deus innocent's* J*tor, cr refiitmr, 

■j . Diij Sánàos 
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pf.iy 

y 4* 

lunh. 
J4* 

J4»&>í Confejforts Aloyftum , Cr stinishum minbili vit* union 

díipfa nioíejcene'4 illnffru/ti. Nas oraçoens faz a Igreja men¬ 

ção da efpccial Virtude, cm que os Santos florcfcéraõ-.e 

o que a Igreja louva em Luis, e Stanislao , he que dcfde 

a flor da idade confcrvárão a innoceneia em flor. 

Efta innoceneia pois, que por todo o difeurfo da vida 

co ifervàtão Lais, e Stanislao, de tal forte os fingulari- 

zou entre os mais dedos , que compoeni a máo da Compa¬ 

nhia , que por ellas levou a Companhia a bençaõ , e llie 

abrio Deos de todo a maó. 

Faz David ob informes para a Canonizaqaõ dos San¬ 

tos n ’ revelaçaõ da fua gloria ; Quis ifeeniet in mentem Domi¬ 
ni , Aut tjuis ffibit in loco Sanfto ejus ? E de todas as Virtudes 

efeolheo para o proceflb como principal a innoceneia : in¬ 

nocent minibus, Cr munia corie. Mas depois de o Canonizar 

por efta Virtude: depois de o confiderar na gloria pella in- 

nocencia , diz que efte tal receberá huma bençaõ do Sen¬ 

hor : Hit iccipiet beneitíiionem a Domine. Efta bençaõ he bem 

merecida ; mas parece, que vem retardada. Se David ccn- 

ftdera já ao Canonizado na pofle da gloria: stibit iu loco 
smile ejus, de que lhe ferve depois da gloria a bençaõ, co¬ 

mo novo prémio? Primeiro fe dá a bençaõ : Finite leneiiflii 
e ao depois íe dá a gloria: PaJJliete rej>num. Como pois lie 

fingular prémio defta innoceneia a gloria primeiro, e a 

bençío depois ? Porque a huma tal innoceneia abre Deos de 

todo a mão na bençaõ da gloria ; c depois da gloria ainda 

como noto prémio lhe lança a fua bençaõ. 

Falla David de huma tal innoceneia, que nem com as 

obras fe perdeu: innocent minibus; nem com os penfamentos 

fe maculou: Mundo corie. E como efta merece, que Deos 

alargue mais com ella a máo , lançai he a bençaõ, depois de 

lhe conceder a gloria. Deos para lançara bençaõ, abrç, 

e alarga a mão tola : síperis tu minum tuim, cr implet bent- 
iifiiene: e para David tnoftrat > que a innoceneia punha a 

mão de Deos de rodo aberta, depois de a alargar n3 glo¬ 

ria:*^# in loco smfte ejus-, difle que ainda tinha, que a 
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abrir na bençaõ ; innocent acciptet benrdiílioneki. 
Aflim Canoniza Deos a innocencia , que fe não perde 

aflGm abre a mão roda com a innocencia , quando a pre- 

mca. Já a Companhia tinha em feus Santiflimos Confef- 

fores muitos dedos, ou muitos gràos de gloria ; mas ainda 

com ella parece , que naó eftava a mão de Deos de todo 

aberta. Era neceífario, queaefta mão fc unifíem dous de¬ 

dos da quella innocencia, que defde o primeiro ufo da ra¬ 

zão fe conferva. E como Luis , e Stanislao forão os dous 

dedos, em que a innocencia fe confervou fempre: Tnnocm 

mántbus, alcançáraó ellcs para fy a bençaõ : ^fccjttet benedi- 

Bionem : e fizeraõ , que para a Companhi, abriffe Deos de 

todo a mão : jtperif munam , Cr unfits benediBione. 

Naõ he a primeira vez, em que a bençaõ fe teferva pa¬ 

ra os mais meninos. Mais velho era Manafle's, que Efraim; 

e ainda que as induftrias de Jofeph diligenciavão para 0 

mais velho a bençaõ de Jacob, mudou Jacob as mãos, 

para que ficando a direita fobre Efraim , levaíTè efte pri¬ 

meiro a bençaõ , que ManafTeS ; Extendens manam dexteram , 
fofait faftr caput Ephraim fratris junioris. Ambos vieraõ em fim 

ater bençaõ : lenedixit Jacob Jilt is JoJcph ; mas Efraim pri¬ 

meiro, porque ainda que mais moço, cahio fobre die a mão 

direyta de Jacob. 

Dos mais moços Santo» da Companhia he Luis : e 

comtudo delle fe pode affirmar: PrnvemJU cum in benediffiom- 
bas ; porque foy o primeiro ConfeíTor beatificado, que 

teve a Companhia;precedeo ncfta bençaõ ainda a feu Saivtif- 

fimo Patriarcha Ignacio; porque também primeiro que Jo¬ 

feph , fendo Pay , levou Efraim a bençaõ fendo o mais 

moço filho. Primeiro abençoou Jacob aos filhos de Jo¬ 

feph : tenedixit 'Jacob filiis Jofeph; e depois abençoou a Jofeph 

à vi ff a dos filhos: tencdixit fingulis. 
Foy Lui* nefta bençaõ fomente prevenido: PrxveniJIi 

cam in benediflionibus ; potque no complemento da bençaõ 

he o ultimo, que teve o decreto, para fer Canonizado. 

Teve na beatificaçaó a precedencia: Pravenifii tum; «nas na 

v Diiij bênção 

rf. 10.4. 

Ccn. 28.15* 

Ccn.49. i8. 
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bênção da Canonizaçao teve com o complemento da mão 

O ultimo 1 Jgir: D*bis eum in bcnediftionem. 
Luis foy prevenido coma bençaó , e Stanislao com o 

final; porque como no ventre materno foy aflignalado com 

o Santiflimo Nome de JESUS, no qual fe promette 

aos S intos a bençaó da Canonização: saifom fuper eum no- 
men Dei mei. Qni vicerit, fic vefiitur vefiimentis Mis : paUm fu. 
eum eum effe de numero Sanílorum , CAnoniz^abo tllum , accref- 

cema, e explica o Padre Alapide ; ambos como femelhan- 

tes nas Virtudes, antes de ferem Canonizados, foífem na 

bençaó prevenidos : Pr<eveni)í» in benediflionibus. 
Ainda eu defeubro mayor Myílerio naquella bençaó, 

que Jacob deu a Efraim mais moço, antepondo-o a feu pay 

Jofeph. Para Jacob pôr a mão direyta lobre Efraim, foy 

neceílario cruzar . e trocar as mãos; Commutdm mnnus. De 

forte, que para ferem os Filhos antecipados na bençaó a 

feu pay, forão prevenidos com huma Cruz. E que eticon- 

traflfjm Efraim, e ManaíTés huma Cruz em cafa do feu 

progenitor, quando efperavão huma bençaó: e que lhe 

cuíhífe a bençaó huma Cruz, ifto balda, para que na bên¬ 

ção fe antecipem, Sejaó primeiro a bençoados os filhos: Be- 
neiixit filiis: e feja o pay ao depois abençoado: Benedict 
JintruUs• " T • ■ 

Quantas Cruzes encontráraó na caía dos pays Luis, 

cStanislao, para confeguirem a bençaó da Companhia; 

ou para entrarem na Companhia, quantas Cruzes lhe cuidou 

a licença, ou a bençaó > Luis, e Stanislao impedidos, e 

talvez ameaçados pelos pays para naó abraçarem o eftado 

Religiofo: e naó fey, fe trocandolhes as mãos; porque lhes 

divertiao a vocação : Ctmmuuns m*nm. Ecomo a fua in- 

nocencia encontrou Cruz, quando procurava bençaó: c*m- 

muuns mnnui, bem mereceo fer antecipadamente abençoa¬ 

da : Senedixii filiis JoJepb, porque nas antecipadas luzes de 

fuas Virtudes, ou encheraó a mão, de Deos ; ou fizerão 

que Deos com elles abrifle de todo a mão, em que elles pel- 

las Virtudes punlúo as luzes; intern* in minibus: rider, cr 

diATttAS. ' P* 
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' Efta he a tua berçaõ; ó efclarecida Companhia , efla 

he a tua bençaó; porqueeíles faõ teus SantifllniosFilhes, 

que como dedos efcoihidos te imeyrárão a máo nobr.ço 

direito da Igreja ; e te abriraõ a palma na mão de Deos. 

Ainda que a tua grandeza be tão agigantada , que apenas 

caberia a pintura de hum íó dedo na pequena taboa do meu 

difeurfo, foy neceflario, recopilarte nellas toda a mão, 

para de alguma forte dar a conhecer , o que es, moflran- 

do pella mão, o que obras. NafceíTe ctm mão para tudo: 

c quem quizer copiarte *m tudo, balia defcrtverte efla 

mão. 

Qu,ando Abfalão quiz explicar toda a fua grandeza; 

em huma mão copiou, e recopilou cdo o ftu retrato: 

Erexit fthi titulum - - - manus ^b/álonis. Entendeo difcreto, 

que fó teria a fua grandeza hum evidente, e adequado 

final, quando abreviafle todo o feu retrato em huma íó 

mão. 

Segui o exemplo, ainda que confcíTo, não confegpi 

o fim. Mas ja' que não acertei a deferever cabalmente a máo 

como difcreto, dou as mãos como vencido. Ainda eftas 

linhas , que na taboa larqou o meu pincel, forao impulfo 

da tua propria mão ; porque na taboa do meu entendimen¬ 

to te devo nas fciencias as primeiras linhas: e como na mu¬ 

dança do inftituto, fe confer .?ou fempre a mefma cor da 

doutrina, ao teu primeiro impulfo devo a continuaçaõ 

defte movimento. 

Na mvfteriofa carroça de Ezequiçl, fymbolo expreíTo 

d« teu inlíituto, pi r feres o Carro triumfal da Gloria de 

tíeos, ficiraò as mãos de bhyxo das azas : Manns hcminii 

fui ynnis eorum. Como as azas eraõ próprias da Aguia, 

figura exprefla do meu grande Agoílinho; e a mão hum 

retrato das tuas obras, aonde AçoíHnho como Aguia ex- 

tendefle em leus filhos as azas, a Companhia no Carr* 

de feus triunfos havia de fobmetter a mão, para lhe alen¬ 

tar os voos. Nem as azas da Aguia bufeariaõ outra mão, 

que • da Companhia; nem a Companhia daria a mão a ou¬ 

tras 

j3 

i, ntg. iS. 

ívti.i. f. 
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iras azas, que naõ fartem de Águia ; porque nem efta ha¬ 

via de abater os voos ; nem aquella havia de malograr os 

impulfos. Aflim ficavaó neíla vifaó gloriofas as pen na* da 

Aguia ; porque as elevava a mão da Companhia: aíTim ap- 

parecia a mão da Companhia gloriofa ; porque fe coroava 

com as pcnnas da Aguia : Manus fui penns. 

Agora defempenhas o tiiulo bem merecido de quinta 

Religião Mendicante : não fó por feres a quinta eiTcncia 

das Religiocns-,mas também, porque fendo as Religioens 

obra efpecial da mão de Deos, tu agora com os teus cinco 

dedos, ou cinco Confefíbres Canonizados enches a Deos a 

mão. Correfpondes gencroía, ao que deves a Deos como 

obrigada: Deos obrigoutc com hum dedo nas graças, e fin- 

gularidades: Digitus Dei eft hic. tu corrcfpondes-lhe com to¬ 

da a mão nas Virtudes, e letras: Manus fui pcnnis. Em ti fe 

verifica o vatieinio ; porque teus Filhos efclarecidos nunca 

largao a penna da mão, para efcrever nas fcicncias: e fem- 

pre elevaõ a mão com a penna, para fc remontarem nas 

Virtudes. Com excedo generofo te contrapufcde ao agrade¬ 

cimento doBautifta. O Bautifta devendo a Deos o cfpe- 

Luc. 1.66. ciai empenho de toda a mão: Manus Domini erat cum HU, lhe 

Joan. i. io. correfpondeoÍ6 com hum dedo: Ecct ^fgnusDti: tu, de¬ 

vendo a Deosafinru’aridade de hum dedo: Digitus Deitjl 

bic, lhe correfpondes com o empenho de toda huma^mão: 

Manus lominis. if conio no ag adecimento tens tanta mão pa¬ 

ra Deos, por ti a’argara Decs a mão, para que a iua ben- 

qaõ alcance a todos. 

A Abrahaõ premetteo Deos não fó para elle a fua ben- 

qaõ ; mas tambem para t< dos, os que o abcnqoafllm a elle : 

tent rile am itmdicenuius tiii: eft a mefma benqaõ te prometteo 

Ctn. 11.3* f)eos a tj} alargando comtigo toda a fua mão: porque co¬ 

mo a Afirma meu irmaõ Fr. Dionyfio March de Velafco, 

rtUfco no ciiando a s jofafad Martyr, e Religiofo de S. Bafilio, fer 

3rrm.de, San- devoto da Companhia, e dizer bem della he evidente final 

fioxavier. predcqinaq iõ. Aqui fe recopilaó todos os elogios , que 

pag.micb. ^ fe pdjern dizer, porque cila benqaõ foy o mayor pre- 

il i. r nuo 
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mio, que Deos deu na terra a Abraõ, fendo fcu progeni¬ 

tor •* Sentdictm benedlcentiítu tibi. 
E vós, indytos, e Santiflimos ConfeiTores Lui*, e Sta¬ 

nislao, gofay por eternidades a inexplicável gloria, que 

vos refulta de íer taõ efcolhida a dedo a voíTa Santidade, 

que a fua Canonizaçaõ inteyrou a mão de Deos; e na fua 

benqaõ alargou Deos de todo a mão.Pella innocencia da vi¬ 

da , e obfervancia dos Divinos preceitos trouxefles fempre 

as voffas almas nas mãos : jtnimd me4m minibus meis femper : 

Cr Uvemtusm non {um oílitus \ C Deos pella CanonizdÇaÒ das 

voflas Virtudes inteirou a fua mão com as vofías almas. 

Deu-vos a mão dc Deos o lume da gloria : e vós na voíTa 

mão moílrafle inextinguíveis @ incêndio do amor, ea 

luz da Fé: Lutem<*»« minibus: Ftdet» Cr cbiritis. 



SERMÃO 
OU í 

PROBLEMA PAN EGYRICO, 

Na clortofa C N 0 NIS C, A M 
Dos Efdarecidos dous Filhos da Sagrada Companhia de 

' V . JESUS 

S. LU IS GONZAGA, 
E 

Santo STANISLAO KOSKA, 
/5>v Que Pregou 

Na Jegundo dia d», (olemne oilavartt, tfue lhes celebreu a Cafa Profeja 
de S. Ho que de Ushaa Occidental t 

Eoffcrece à meima Companhia 

OM.R.P.M.Fr. THOMAZ DE SOUZA: 

' Religioio da ccleftial Ordem da Sanfliflima Trindade, 

Redempqaô de Captivos; Lente de Vcfpera de Theologia 

ípeculativa, eadiualmente Secretario da fua Província. 

illuflre, (agrada, tReligiaJiJpmaCcmpanhia de JESZ.'S. 

pEDIENTÉ ao teu preceito 

exponho aos olhos de todos aquelle 

mefmo Sermaó , que em obfervancia de outro 

preceito expuz aos ouvidos de alguns. Temcri- 



dade foy (ingenuamnte o digo) e grande teme¬ 
ridade levantar cu a minha inculta, e rude vez 
denrro em i?.a Caía , onde athe as paredes ef- 
taõ didando eloquência , porque toda cila reí- 
pira íabedoria: mas do caítigo, que podia mere¬ 
cer hum tal arrojo , efpero eu me abfolvas be¬ 
nigna ; conhecendo que naõ toy deliberação pro¬ 
pria, mas liin preceito do meu Superior, que ten¬ 
do em toda a materia huma íingular eleiçaõ , fó 
neifa, que de mim fez para taõ alta enpreía, pa¬ 
rece quiz malquiilar, e ainda perder os créditos 
de bom Eleitor. Em virtude pois do ícu preceito 
mefugeitei temerofo a elogiar (melhor diíiera, of¬ 
fender) as gloriofas Canonizaçoens dos teus pre¬ 
claros dou$Filhos,eamabiliflimos Soldadcs da Mi¬ 
lícia dc JESUS S. Luis Gonzaga, e S. Stanislao 
KosKa no fegundo dia do folemne Outavario, que 
para os feus aplaufoslhes deítinoucom tanta pom¬ 
pa o teu amor, e grandefa na Caía ProfeíTa de S. 

Roque. Ecomo tive , naõ o merecimento, iras a 
fortuna, dc que o meu Sermaô fofle bem aceito na 
tua benevolência, e também na dos cuvintes, 
deliberado citava a ofterecerte o ir.cfmo, que me 
pedes, ou apraticaro rr.efmo, que me mandas; 
naõ porque julgue os méusborroens dignos de me¬ 
mória ;mas para temoíirar de algum modo, que 
ainda confervo a lembrança do muito, que te de¬ 
vo nas liçoens, e crcaçaõ que medèfle, Naõ poden¬ 
do pois o teu preceito ufurpar o mérito a o tr eu an- 
ticipado deíignio, aceita efta demoflraçaõ minima 
do meu agradecimento; minima, digo, fe olhares 
- -y-V para 
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para o que em fihê; mas grande, e maxima, feat- 
tenderes ao animo de quem ta confagra; que fendo 
Trino por Profiflaõ, hc 

Todoteuno coraçaÕ, c afFedo 

Fr. Tboma^ de Sou^a. 

rJm(n 



Amen dico V'ibis, quodpracinget fe ; facie t illos dij- 
cumbere j & Iran funs mimfrabit Hits. 

Iuc.it.j8. 

HRISTO, co feu Vjgario ( Sen¬ 

hor ) Chrifto no Ceo, e o feu Vigario na 

teira, ambos concorrem com efpecial empe¬ 

nho para o gloriofo cbje£to da prefeme 

acçaõ. Por pane do Ceo concorre Chrifto, 

como cabeça , que he da triunfante Igreja, pondo a mefa 

a os feus Servos, ou pondo os Servos à fua mefa: P*eiet 

illos difcumlert , para nella lhes minifirar as delicias, e 

fuavidades da gloria : it tr*nftem minijlruih illis, por par- 

re da terra concorre o Vice-Deos, ouVigario do mefmo 

Clvifto, o Santiífimo Padre Bencdiíto XIII. eemo Ca¬ 

beia , que he da Militante Igreja , declarando com pu¬ 

blico teflemunho a Santidade, c gloria delfts Seivos , 

e mandando por definitiva fentença , que em toda a Igre¬ 

ja fejaõ venerados por fanftes, pofios, e expoflos fofcre 

os altares, para que os feus merecimentos, Virtudes, 

e milagres os reconheçaõ , refpeitem , c implorem todos 

os fieis. De modo que; bem confiruida, e examinada a 

prefente acçaõ , duas vezes temos nella glorificados os 

Servos ; glorificados humavez em o Ceo, e glorificados 

outra vez em a terra -.glorificados huma véz cm a mefa 

dagloria, e glorificadas outra vez em o altar da Igreja: 

glorificados huma vez por Chrifio, e glcrificadcs cutra 

vçt.pello Vigário de Chrifio;fendo huma gleria argu* 

mento 
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mento infallivel de outra gloria ; a gloria, que o Vigário 

de Chriílo lhes manifest na terra , da gloria , com que 

o mefmo Chriílo os glorifica e;n o Cco: st tranjutu mini- 

Jlrahtt tills. 

Eíle o empenho, que por parte do Ceo, e da terra fe ad¬ 

mira , e defcobre na folemnidade prvfentc. Mas ouço 

que me perguntaõ , que Ser.vos faõ eíles taò venturofos , 

que le digna Chriílo de os’pôr à mefa', e o Vigário de 

Chriílo em o altar? A eíla pergunta fó o mefmo Chriílo, 

e o feu Vigário, que faõ os empenhados , devem ref- 

ponder : ora notem. Primeiramente, quando o Àpoílolo 

S. Pedro cm nome dos mais Difcipulos fez a Chriílo eíla 

pergunta , que foy na mefma occaftaõ, em que o Me- 

ílre Divino lhes propunha eíla parabola, dizem os fagra- 

dos Interpetres que o Senhor lhe refpondera , que os 

Servos, coin quem fallava , ca quem já dali promcttia 

a fua gloria, craó rodos os fieis; mas cfpecialmente a 

elles que eraó os feus Apoílolos; retro refpondet chrijhts fe 

juidem ad omites fiJeles loqui , fed me.ximè ad ^Apojlclos , diz- 

com o fentir de muitos, e com mais clareza que todos o 

DoutitTimo Alapidc.Com eíla refpoíla fatisfez entaõ Chri- 

flo à pergunta de Pedro :.mas porque a nofla pergunta 

parecqe que naó fica, nem póde eílar fatisfeita com ella fó 

refpoíla , paífcmos a inveíligar outro documento mais 

claro, e afllm como Pedro ouvio a Chriílo, ouçamos nós 

ao Vigário de Chriílo, e fucccíTor de Pedro. 

Sabei ( diz hoje a toda a Igreja o Oráculo da Fé, e 

Columna da mefma Igreja o Beatiflimo Padre Benediólo 

XIII. ) fabei, Filhos meus cm J E S U Chriílo , que os 

Servos venturofos, a quem Chriílo na mefa do Ceo 

difpenfa a gloria , e eu , como vóz fua , a manifeílo 

em a terra,"faõ aquelles dous Apoílolosilluílres , aquel- 

les dous abrafados Filhos de Ignacio, aquelles dous que¬ 

ridos Benjamins da Sagrada Companhia de JESUS Luis^ 

Gonzaga, e Stanislao KosKa, que hoje vedes colloca¬ 

tes naquelle aliar, aplaudidos com tanta pomp, afíiíli- 
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dos com tanta frequência , c refpeitados com tantos obze- 

quios. £ftes faõ, torno a dizer , efpecialmentc os Apof- 

toids com quem Chrifto falia hoje no Evangelho ; M*xime 

ad jtpfolds: eftes os Servos venturoíds, que em prémio 

de fuas raras virtudes, e heroicos merecimentos occu- 

paõ hoje a mefa da gloria, e o altar da Igreja : a mefa 

da gloria, iflb devem a Chrifto, que os glorifica em o 

Ceo ; o altar da Igreja, ííTo me devem a mim, que co¬ 

mo vóz de Chrifto' os Canonizo em a terra. Sufpendei, 

Beatiffimo Padre ; fufpendéi ; que já a noflà pergunta 

naõ neceflita de mais explicaçaõ. E pois vos dignaftes 

de nos dar efta noticia , feja para com ella darmos a 

Deos as graças, e à Companhia de JES US os para¬ 

béns. 

Graças vos 'fejaõ dadas, Divino Remunerador de nof* 

fas obras; pois tanto vos agradáraõ as déftes voíTos dous 

Servos Luis, e Stanislao, que em piemio do que fize- 

raõ nos poucos annos, em que viveraó, os pondes à vof- 

fa mefa para gozarem nella de hum eterno defeanfo ; e 

como fe ifto naõ baftara, os fizcftes eferever no Cata¬ 

logo des Santtos , e pôr fobre os altares, para mais il- 

luftrar a fua fama , para mais realçar fua grandefa, epara 

enriquecer de honra, de júbilos , e de gloria efta lua 

Canonizaçaõ. 

E tu, ò Sagrada, e efdarecida Compnhia, ventu- 

rofa May de taõ dittoíos fihlos , parabém te ftja efte 

triunfo, com que hoje te acelama o Ceo, e mais a terra : 

parabém te fejaõ efles dous Aftros, que apparecendo co¬ 

mo Eftrellas na fepultura de Ignacio, brilhaò hoje no Fir¬ 

mamento como dous grandes luzeiros: Duo luminAri* m*gn*; 

parabtfm te fejaõ eflas duas columnas, que de novo lavrou 

a Sabedoria para melhor fitmar, eeftabeleeer em ti a fua 

Cafa : SMficniu sdifiarvit Jiíi detuum, excidit column*/: para¬ 

bém te fejaõ eíles dous Cherubins , que eftendendo as 

azàsda fua protecçaõ , feguro eftà o Propiciatario da Igre¬ 

ja com a protecçaõ das fuas azas : ExttncUntá *Ui, trttgnt* 

-*» E tu 

CtneJ. I. 

Ptovtrl '. 5. 
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us propitMiorium : parabém te fejaõ efles dous Serafins, 

que afliftindo a Deos no Trono excelfo, elles faõ para 

Deos o mais excelfo trono : Super \*lmm excJfum serAphim 

ft a1) *n t: parabém te feja finalmente a fecunda produção, 

defies dous Filhos : dous, digo, que em tudo parecem 

hum; hum, que na realidade faõ dous ; mas de tal forte 

dous, que na ventura do prémio , e gloria da Canoni¬ 

zação , hum , e outro vem a fer o mcfmo: vnus duo, duo 

unus, alter ipft; difle com huma nova arifmetica , S. Pedro 

Chrifologo. Acceita pois , oh dittofa Mãy, os parabéns, 

e os vivas; quenogofto, eaffecto, com que tos dou, af¬ 

ias merecimento levaõ para fer aceitos. 

Voltando da Mãy aos filhos, ja fe na5 póde duvidar 

ferem Luis,eStanislao ogloriofo obje&o da prefenteac- 

çaõ; pois o Oráculo da Fé como melhor interpetre do 

Evangelho o chegou a dizer, e também a definir. Af- 

fentando pois , em que ellcs faõ os dous Servos ventu- 

rofos, para cuja glorincaçaõ concorrem Chrifto, e o feu 

Vicário, cada hum por feu modo, ecom diftinóto em¬ 

penho i quizera eu agora em dezempenho deitas pala¬ 

vras , que foraó as primeiras, em que rompi, fazer hu- 

ma pergunta, ou excitar hua queftaõ ; e vem a fer: A qu.m 

devem mais Luis , e Stanislao nefta fua Canonizaçaõ; 

a Chrifto no Ceo, ou ao feu Vigário na terra» A Chrifto, 

que os poem à mefa, ou ao Vigário de Chrifto, que os 

poem no altar > a Chrifto, que na mefa do Ceo lhes dá a 

gloria , ou ao Santiffimo Padre Benedi&o XIII. que no 

altar da Igreja lha manifefta > A queftaõ bem vejo eu , que 

he própria, e mui conforme ao afíumpto; mas também 

reconheço fer taó ardua, e difficil, que mal podereid ar 

coma delia, fe D«os me naõ afllfte com a fua graça. 

Ave Maria. 
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PRIMEIRA PARTE. 

Erguntava cu na queftaõ f que ainda agora excitei: 

L A quem deviaõ mais Luis , c Stanislao nefta fua 

Canonizaçaõ ; fe a Chrifto no Ceo, fe ao feu Vigário 

na terra ! Se a Chrifto, que os poem à mefa : r*òtt illos 

difiumbere-, fe ao Vigário de Chrifto que os poem no al¬ 

iar i Se a Chrifto, que na mefa do, Ceo lhes dá a gloria: 

Et trtnfttns mimjlrtbii Misfe ao Santiflimo Padre Bene¬ 

dito XIII. que no altar da Igreja lha manifefta ! Eftes 

os termos da queftaÕ , que outra vez fe me propoem co¬ 

mo difltleultoia, e grave-, porque para qualquer parte, 

onde me leva o difcurfo, encontro mil embaraços, que 

medeixaõ perplexo, e indicifo : e fe alguém por ventu¬ 

ra o naõ entende afíim , ouça-me attento ; e entremos 

a difcutir a primeira parte. 

O mayor de todos os Bens; masdiíTe mal. O Bem, 

que fó he Bem , e Summo Bem lie a gloria de Deos no 

Ceo: naõ fó a gloria , com que he glorioío em fi, mas 

também a gloria, com que glorifica aos feus. He, pois, 

a gloria hum Bem taõ incffavel , que o naõ chegaó a al- 

canfar, ainda os mefmos, que ochegaõ a poíTiiir: he hum 

prémio taõ incomparavelmente grande , que naõ ha , nem 

póde' haver creatura, que com obras puramente fuas me¬ 

reça condignamente a grandeza daquelle prémio. Mas 

com iíTo eftà, que fuppofta a promefía, que Deos nos fez 

de aceitar as noflas obras, fendo ( como faõ ) condignifi- 

cadas pellos merecimentos de Chrifto, fuppofta, digo a 

infallibilidade da fua palavta , eftà Deos obrigado , fegun- 

do a prefente juftiça , a damos a gloria, como prémio, 

e retribuição das mefnias obras. Athequi faõ princípios 

certos, e doutrinas irrefragaveis. Masque fe infere dá* 

qui>^ 

O que parece fe infere, hr, que naõ devem muito 

Luis -, e Stanislao ao Remunerador Divino em os fazer 

participantes da fua gloria: porque lcefta, como temos 

dirto 
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ditto, e como lhe chamou S. Paulo, he coroa de juftiça t 

Corona juflhid, receber eu , o que de jufliça fe me deve , 

em nenhuma obrigaçaõ me deixa *e muito menos aos que 

▼iveraó taõ juftificados , que em toda a fua vida nunca 

tá mais commetteraõ contra Deos offenfa grave , antes 

prefentaraõ no Tribunal de Chrifto a mefma eftola da 

graca, com que foraò purificados no Bautifmo, comofize- 

raõ Luis, e Stanislao. A primeira face, fua força moftra ter 

éfla razaõ ; mas toda ella em huma fó palavra fe desfaz 

coin dizer ; que quem pòs a Deos nefta obrigaçaõ, foy a 

Summa Bondade , e infinita Magnificência do mefmo 

Deos, o qual, abfolatamente fallando, bem podia defignar 

outro prémio, que naõ fofíe a gloria a nofiôs merecimen¬ 

tos, e daqui vem, que o mefmo, que p arec« divida, bem 

conftruido, he beneficio, e favor. 

Seja aflim. Mas naõ fe póie negar ( vai profeguindo 

à inítancia ) naõ fe pode negar, que efte mefmo favor, e 

beneficio faz Deos a todos os juftos , porque a todos dif- 

penfa D:os a fua gloria: e fe he commum para todos , que 

efpecial favor devem a Deos nefta parte o« noíTos dous Je- 

zuitas ! Refpondo , que hum efpecialiíTimo, favor ; naõ 

pello que refpeita a fubflancia do prémio, mas pello que 

refpeita o modo , e circunftancias de lho dar. Epara que 

fe veja o fundamento, com que fallo, vamos ao Evangelho, 

que no centro delle eílaõ as raizes, do que acabo de dizer- 

‘ i/1men dieo vobis, <juod pratinçet fe, faciet illot difcumbere , O* 

tranftem minijtralrit illis. A gloria de Deos cm metafora de 

mefa ? Luis, e Stanislao fentados i Faciet illos difcumbere > O 

Senhor da mefa cingido :Praeingts fel E o mefmo Rey da 

cloria mini ft r ando; tt tranftens miniflrabit illis ? Que he ifto? 

Que indica efte protento , efte aífombro , efta maravilha! 

Sabem o que indica! Indica o modo, indica a honra, in¬ 

dica o apreço, e todas as mais circuftancias de eftimaçaõ, 

agrado ,c complacencia.com que Deos recebe, c admitte à 

fua gloria eftes feus dous cfpecialiflimos Servos. E íe naõ» 

per 'unto;fe houv^ffc hum Principe, hum Rey, hum Empe- 
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rador, que querendo honrar a alguns de ítus fervos, os 

chamaífc a feu palacio , os j uzcííe , c aífantafle à íua 

mefa, e die mefmo em peíToa, como fe fora o feivo, 

cingido,e diligente , lhes «niniftrafíe os pratos, naõ di- 

riaõ todos com admiraçaõ, c aflômbro; notáveis honras 

faz efte Rey aos feus fervos ? Certo que fim. Poisconftde- 

re cada hum de nós , ( íe he que confiderar fe póde, ) 

a diftancia que vay de Rey a Rey, e de mefa a mefa •, da 

mefa do mundo à mefa da gloria, e do Rey da terra ao 

Rey do Ceo , e fó entaõ alcanfarà as honra6, as eftima- 

çoens, e os agrados, com que Deos remune'ra, e poem à 

mefa os feus queridos deus Servos I.uis , e Stanislao. 

Mas nem tanto, Deos, e Senhor meu , nem tanto; que 

fe pódem offender , e vir com embargos a eíTàs voífas de- 

moftraçoens os outros fervos: E porque mais (diraó dies) 

a Luis, e Stanislao tanras honras, e a nós naó ? Se dies 

ferviraõ, também nòs fervimos ; e fe c* feus merecimen¬ 

tos foraõ muitos, os nofTos naõ foraõ menos. Se o dia fo¬ 

ra de pezar ferviços, e apurar merecimentos, bem me atre¬ 

via eu, tomando a mim o pleito, refponder aos embargos. 

Mas para eftesnaõ ferem recebidos , baflame fomente que 

os nofTos dous Jezuitas aprezentem os titulos da fua pre¬ 

ferencia. Mas que titulos? Seraõ por ventura, os que renun¬ 

ciara© no mundo taõ gloriofos, e illuftres, que com dies- 

ft ennobreee o Império, e defvanece Polonia ? Naõ faõ 

cíles: e pois quaes ? He o ferem Apoílolos, e da Compa¬ 

nhia de JESUS* Efte he o titulo, que os diftingue, 

e prefere a todos os mais : de modo que aos outros ftr-' 

vos, que naõ faõ Apoftolos, dà Chrifto a fua gloria : mas 

a os que faõ Apoftolos , e da fua Companhia, como Luis, 

e Stanislao, naõ fó lhes dà a gloria, mas também lhes 

poem a mefa: Fadti dies de [cum here *. naó fó cs glorifica, mas 

também os ferve: Miniflrdbit Hits. E porque, ou para que ? 

Para que fe veja que faz tanta eftimaqaõ dos feusÁpoftclcs, 

que lhes communica a fua gloria no Ceo, do mefmo mo¬ 

do , e com as mefmas circunftancias, com que lhes deu a 

fua gloria na terra. E iij A glo« 
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A gloria de |Deos na terra he aquelle venerável, e |au- 

gufto Sacramento : Ejl enim Eucfjariflid maxim* gloria Demini j 

difle o Doutiflimo Barradas ; e ainda que elle o nao differa , 

a ntefma Efcriptura o havia ditto , quando promettendo 

Moyíés ao povo, queno dia feguinte veriaõ o Manna 

figura do Sacramento , difle, queno dia feguinte veriaõ 

a gloria de D*OS : Mane videbitit gloriam Domini. Ifto fuppo- 

fto, entremosemo Cenáculo, onde Chrifto fe poz à me¬ 

ia coin feus Apoftolos; e vamos conferindo as circunftan- 

cias de huma mefa com outra mefa ; da mefa do Sacra¬ 

mento j que he a gloria de Deos na terra, com a mefa da 

Bemaventuranqa , que he a gloria de Deos no C«o. 

A impulfos extremofos de feu a mor quiz o Divino 

Meftre banquetear a feus Apoftolos com a dclicioíã 

iguaria de feu Corpo, e com o fuaviflimo nedtar de feu 

Sangue, e tomando S. Joaõ por fua coma fer o Haftoriador 

defta noticia ; diz primeiraniente que ifto fizera Chrifto 

na hora de feu tranzito : renit bora tjus, at tranfeat ; diz 

mais, que o Senhor fe cingira» c apertara ; fracinxit(e: 

diz também , que aflentára config© à mefa os feus Apofto¬ 

los: Hoc nemo feivit difcumbentiwn; e para nenhum outro fim , 

mais que para elle mefmo os fervir, e por fua propria pef- 

foa osminiftrar. Todo o referido confta authenticamentc 

do cap. I?, de S. Joaõ. Voltemos agora fobreo noííb Evan¬ 

gelho, que he o cap. i z de S. Lucas, e digaõ-me fen» pai- 

xaõjos queoleraó, fehà, ou póde haver treslado mais 

fiel í Se ha, ou póde haver identidade mayor de circunftan- 

cias, e ainda de palavras em huma e outra mefa, na mefa. 

do Cenáculo, e na mefa da gloria ? Na mefa do Cenáculo 

o Senhor cingido : Prrcinxit fe, e na mefa da gloria tam¬ 

bém cingido Pracinfret fe. Na mefa do Cenáculo , fentados 

os Servos, tremo feivtt &c. E na mefa da gloria os Servos 

também fentados : Ruiet ilfos art. Na mefa do Cenáculo , 

miniftraodo como Servo o Senhor da mefa : Eg° »'» medio 

ve firam fan, fie* t fei mimfirat, e na mefa da gloria fervindo 

co.no Miuiftro o mef.no Senhor da gloria: Min ifirabit Mi- 
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Na ir.efa do Cenáculo fervi n do, quando raíTava.: rcnh bo¬ 

rn ejMs, ut tranjedt, e na mela da gloria ftrvindo como quem 

paílâ : Et tranfiens Crc. 

Póde haver, tórno a perguntar, mayor identidade de 

circunftaneias , e ainda de palavras í Pondes , meu Deos, 

duas mefas , huma na terra , e outra no C«o » e eopiaes 

a fegunda pellas circunftancias da primeira > Naõ tem vof- 

fa fabedoria outros infinitos inventos, e maravilhofas 

ideas ? Quem o duvida ? Que legredo tem logo fazer que 

huma mefa feja tranfumpto de outra mela ? Naõ tem , nem 

peide ter outro fegredo, fe naõ ferem os convidados em 

numa tranfumpto dos convidados na outra. Na mefa do 

Cenáculo os convidados, a quem Chrifto difpenfava o 

deu corpo, etaõ os Apoftolos da fua primeira companhia: 

na mefa do Ceo , os convidados, a quem h je difpenfa a 

fua gloria, tambem faõ Apoftolos, e da fua fegunda Com¬ 

panhia , e neftes termos faz Chrifto na mefa do Ceo o 

mefmo, que havia feito na mefa do Cenáculo, para que fe 

veja, que honra tanto aos íeus Apoftolos, que lhes cem- 

municaafua gloria no Ceo, do mefmo modo, e com as 

mefmas circunftancias, com que lhes deu a fua glc ria na 

terra : Ejt cnm [Euchanjiia Crc. Faciet illos di'cumbcrt, Cr trar.- 

ftens Crc. 

Athequi naõ fiz mais que propor a femelharqa : agora 

porém quero ponderar o exceífo. Mas que excéfTo ? O ex- 

céfTo de honra, que hoje lograó o$ noflbs dous Apoftolos 

na mefa da gloria , e naõ lográraõ os doze Apoftolos na 

mefa do Cenáculo. Ora notem. Quando Cl.rifro fe Sacra¬ 

mentou em o Cenáculo, heverdacíe, que aíTemou à me¬ 

ta os feus Apoftolos ; mas tambem he certo, que com elles 

fe a (Tentou o mefmo Chrifto fenrado à mefa benzeo o paõ: 

fentado à mefa o confagrou, e fentado à mefa o dividiu. 

Porém hoje na mefa da gloria naõ he affim. Luis, e Stanislao 

eftaõ fentados : Fjcii illcs difcumbere, e Chrifto anda de pé 

miniftrando , Et tranfiens crc. Efta he a força, e energia da- 

quelle : Tran [tens, na metafora do Evangelho, que he o fen¬ 

dido em que procedo. Eiiij Epois 

Mó 
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E pois como aflím ? Scnta-fe Chriilo com os Apoflolos*. 

m mefa do Cenáculo , e miniílra de pé a Luis, e Stanis¬ 

lao na mefa da gloria ? Se huns , e outros fa6 Apoflolos, 

porque na5 pratica com efles, o que havia praticado com 

aquellcs ? Taõ pouco he veremfe os Servos fentados igual- 

mente com o Senhor, osVaiTallos com o Rey, e os Difcipu- 

los com feu Meílre? Na5 tem duvida , que muito grande 

h mra foy eila, e por cal a eítimáraõ os mefmos Apoflolos, 

mas fern comparaqaõ mayor honra , mayor dignidade; 

mayor grandeza he, a que ho'|elógraõ os noffos dous Apo 

ilolos Luis, e Stanislao na mefa da gloria. E a razaõ he evi¬ 

dente ; porque quem comigo fe afTenta à trufa , conflitue- 

me feu igual; mas quem me ferve de pè , quando à mefa 

eíloa fentado, taz-me feu Superior: logo a honra dos Apo- 

ílolos na mefa do Cenacu'o toda eíleve,em fe verem iguaes 

com Chriílo: a honra porém de Stanislao, e Luis na mefa 

da gloria fóhe atantomais, que os continue ao mefmo 

Chriílo fuperiores; 

Superiores a Chriílo ? Notável propofiçaõ! Mas ne¬ 

nhum medo tenho de a proferir, porque fallo em termos 

por boca do mefmo Chriilo. Nam quis maior ej! , qui recum- 
í»>, an qut miniffrat» Quem vos parece Difcipuloe meus , 

pergunta o Divino Meílre a feus Apoflolos, quem vos 

parece, que he mayor; o que eila' fentado à mefa, ou o 

que mini Ira e n pé> E como todos fe caUaflem , naõ quiz 

o Meílre Divino deixar en pc a queílaS , porque elle 

mefmo arcfolveo julgando' a mayoria a favor ,do que à 

mefa eílà fentado, itonnt quirec*ml>it ? Eíla pergunta , que 

Cbriílo entaõ fez aos Apoflolos na terra , fazem hoje ao 

mefmo Chriilo os Bemaventurados no Cco : Quis maior H 
Qui mintfrat, *n qui rtcumbunt? Dizeinos, Senhor, quem 

he mayor; l.uis, eStanislao, que eflaó fenrados à mefa, ou 

vòs, que com tanta diligencia lhe andaes fervindo , emini- 

íírando ^ Jà refpondi a efTa pergunta, dirâ Chriílo, nem tf- 

pereis de mim , que me defaiga, porque o mefmo que difTe 

entaõ, digo agora, e direi fcmpre , que mayores faõ, os 

. ’ que 
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que efiaõ fenrados ■, Nonnt tjut rtcumbunt> 

Oh Honra fobre todas as honras, a que hoje gozaõ os 

noíTbs dous Jezuitas! Se no Ceo coubera enveja, que enveja 

teriaõ os Serafins , do Ceo vendo que eíiaõ em pé dianic 

daquelle Deos: seraphim Jiahant, que para fcrvir a Luis, e 

Stanislao eftá hoje em pé : Ft tranftens cre. Mas fe para os 

fervir, e honrar, athé o mcfmoDeos cede, porque naõ 

cederão os Serafins ? Céde Deos dos refpeitrs de Senhor 

para exercitar nefia mefa os minifierios de Servo: cede da 

Mageftadc de Roy pa™ parecer a qui o mais humilde Vaf- 

fallo:cede, do que naõ cedeo para honrar acs Pairiarchas: 

cede, do que naõ cedeo para honrar aos Anjos , nem ainda 

aos mefmos Seraphins: céde finalmeme de tanto, qne fen¬ 

do infinito em Deos o feu poder, e igualn ente infinito o 

feuamor, efiou para dizer , que parece exhaurio Deos o 

feu amor, e poder no empenho , e excefTo de os honrar. 

E fe naõ pergunto ;e haja, quem me reíponda : que mats 

pudera fazer o poder, e amor dc Deos empenhado, do 

que fendo por naturefa Deos , fázer-fe Servo; e aos que 

por naturefa faõ Servos , fazelos, e trataloscomo a Dec6> 

Pois iíto faz hoje Chrifio na mefa da gloria a Stanislao, e 

Luis, diz o AngélicoMefire, e Doutor S. Thomaz: cuqaÕ 

as fuas palavras, que de propofito as eftive rezervando 

para nieueíender, e fafvar com ellas:st tnnfittu cre. Diz 

o Santo Doutor: vt ficut ipft mmrjb*runt ei, iu ipfe tis mim- 

[fret, tjtufi ejfet fervus eorttm emptitius, Cr eju'Met eorum ejfet Dei 

Deus. Naõ me canfo em as confiruir , porque eftounacafa 

da Sabedoria, e na prezenqa de doutos; mas notem os 

doutos, que mais diz ainda o Anjo dasefcollas, do que 

eu me animei a proferir. Colhendo pois ao difen-fo as ve¬ 

las , por me naõ expor ao perrgo de hum raufragio; bem 

fe deixa ver, do que temos ponderado, o grande empe- 

nhode Chriího na glorificaçaõ defies dous Servos ; e o mui¬ 

to, que lhe devem Luis, e Stanislao, quando afTm os poêtfc 

à mefa, Faciet illos difeumbtre: para nella lhes miniflrar as 

delicias da fua gloria Et tranftens minijfral/it iliis, 

S E- 

D. rt«w. ín 
Cater. dpu£ 
Sjlveiram. 
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SEGUNDA PARTE. 

MAs fe a Chrilto, que os poem à mefa, devem tanto os 

noíTcs dous Jezuitas; ao Vigário de Chrilto, que os 

poém no altar , nem poriíTo devem menos. Eftamos em o 

ponto da mayor diificuldade, e poriíTo merecedor ainda 

de mayor attenqaõ. Argumento atfim. Pôr o Samiífimo Pa¬ 

dre Benedi&o XIII. a Luis, e Stanislao no altar da Igreja, 

ninguém pòde duvidar, que he grande honra , grande 

gloria, e grande prémio: mas que tem que vèr a grandeza 

deite prémio delta gloria , e delta honra, fe a comparar¬ 

mos, ou medirmos com a honra, gloria, e prémio, de 

que athegora tratámos ? Primeiramerue Chrilto na mefa do 

Ceo dá a eltes dous Servos em todo o rigor a fua gloria: 

o Vigário de Chrilto pondo-os no altar, taõ fomente de¬ 

clara a gloria , que no Ceo tem : Chrilto na mefa do Ceo 

faz que vejaõ a Deos Trino , e hum: o Vigário de Chrilto 

pondo-os no altar, faz que fcjaõ viítos dos homens. Chri- 

íto na mefa do Ceo dalhes a gloria eíTencial, que, confiítc 

na vizaõ beatífica: o Vigário de Chrilto pondo-os no altar, 

dalhes huma gloria accidental, que he a manifeftaqaõ au- 

thentica delia gloria. Chrilto na mela do Ceo faz que fcjaõ 

grandes , e aonde? Na fua Corte, que he a Jeruzalem cele- 

íte , ou Igreja triunfante da patria: o Vigário de Chri<to 

pondo-os no altar, faz que fcjaõ grandes , mas aonde ? Na 

Igreja Militante da terra: logo fc toda a duvida fe hade me¬ 

dir pel la grandeza da dadiva ; fendo tanto mayor a dadiva, 

pello que refpeita a Chrilto , e â mefa do Ceo; como peide 

íòr igual a divida, pello que refpeita ao Vigário de Chrilto, 

e ao altar da Igreja ? Forte argumento na verdade. Eque 

foluçaõ havemos de dar a hum argumento taõ forte ? Exco- 

pite cada hum a foluçaõ,que quizer; que eu para a foltar 

naô me heide valer de outra^ alguma razaõ, mais que do» 

«iefmo argumento. Ora vejaõ. 

Reduzida a breves palavras a força toda do argumento; 

todo elle fe eftriba , e funda , em que Chrilto na mefa do 

Ceo 
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Cco dá a Luis, e Stanislao a mayor grandeza, porque lhes 

dá a gloria eflfencial, em que os faz participantes da fua 

vifla; e eíla grandeza, como também eíla gloria naõ rece¬ 

bem dies do Vigário de Chi ifto em o altar da Igreja, por¬ 

que eíle taõ fomente declara , e manifeíla a grandeza, a 

gloria, que no Ceo gozaõ. Concedo, que afllm he; mas da¬ 

qui mefmo fe prova', que naõ devem menos , antes parece 

que mais ao Vigário de Chriílo , do que ao mefmo Chri¬ 

ílo : e porqueg? Porque a grandeza, que fenaõ manife¬ 

íla , ainda que fe peflua, e feja a mais fublime, he co¬ 

mo, fe o naõ fora: pello contrario, he hum taõ grande 

bem a declaraqaõ publica da grandeza, e a manifeílaqaõ 

authenrica da gloria, que chamando-lhe os Theologos 

gloria accidental , a Sabedoria de Chriílo a naõ diílin- 

gue e:n feu conceito da gloria efTencial. Ora vamos 

com muito fentindo ; e fuppoílo confiar de duas partes 

a refpofla , provo a primeira , e depois me lcmbraraõ 

a fegunda. 

" Digo pois em primeiro lugarj que a grandeza, que fenaõ 

manifeíla, ainda que fe peflua, e feja a mais fublime, he 

como, fe o naõ fora. E quem o hade provar ! Quem ? O 

primeiro Vigário de Chriílo; e Cabeça deíua Igreja o Apo- 

flolo S. Pedro. Depois que Chriílo confljtuhio a Pedro 

Paílor da fua Igreja , quiz moítrar-fe Pedro cuidadofo do 

Evangel ifta; e fez a Chriílo eíla pergunta: Domine, hic amem, 
tviJ ? Senhor, e qual hade fer a fórte, ou fortuna de Joaõí Jetnn'1 
fc amim me concedeis huma dignidade taõ alia , a Joaó , 

que he o voflo mimofo, e o Secrerario do voflb peito, 

que lhe haveis de dar: Hic autem ejuid ? Eu naõ reparo na cu- 

ri tzidade de Pedro, que he, no que vulgarmente fe repara : 

reparo fim na implicância , e contradicqaõ deíla fua per¬ 

gunta , que agora me obriga a fazer-lhe outra. Dizeime 

Pedro: fabeis vós , que Joaõ he o mimozo, e Valido de 

Chriílo?Sim. Confeflaes, que he o feu Secretario, pois 

o viíles recoílado no feu peito? Também : pois fe tudo iflo 

goza, evós o naõ ignoracs, que mais grandeza lhe que- 
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lidem. 

76 Senti™ ch 
reis; Com quefundamento pois pcrguntaes a Chrifto,que 

hade dar a Joao, fe tanto lhe tem já dado : Domine crc. 

Com grande fundamento. Eu bem fei, diz Pedro, todos 

efle6 mimos , e favores , que meu Medre fez a Joaó ; mas 

que importa que eu os faiba , fe no mundo naó faó mani- 

feftos ? Que importa que elle os goze , fe para todos eílaõ 

em fegredoí PoriíTo pergunto, que fe lhe hade dar , porque 

em quanto fe naó manifeíta c(ía honra , eíTa grandeza 

de Joaó, ainda que elle a goze -, e elle feja taó grande, 

he como fe o naó fora. Domine hie aut quid] Appliquemos 

agora. A gloria, que Chrifto dá a Luis, e Stanislao na 

mefa do Ceo, quem póde duvidar qu he o genero fum- 

mo de todo o bem, e o fuocrlativo de toda a grandeza: 

mas fe o Vigário de Chriíto a n i5 manifeftaíTe, como 

manifeflou authenticamentc , mandando-os pôr no altar 

da Igreja, toda elTa grandeza, e to .la efla gloria em or¬ 

dem a nós era como fe naó fora ; e ainda hoje a Compa¬ 

nhia , e todos nós teriamosrazaó, e fundamento para per¬ 

guntar a Chriflo, que havia de dar a Lu;s, e Stanislao: 

Domine hi autem quid] 

Pello contrario ( dizia eu ) he hum taó grande bem 

a declaraqaõ publica da grandeza , c a manifefbqaõ auten¬ 

tica da gloria , que chamando-lhe os Thrologos gloria ac¬ 

cidental, a Sabedoria de Chriíto a naó diílingue em feu 

conceito da gloria eflencial. Orando eílava Chriílo a feu 

Eterno Pay, quando lhe fez efla myderiofa fupplica :Pattr, 

venit hora , clarifica Filiam luum , ut Fthus tuus clarificiet te : 

Eterno, e Santiflimo Pay, he chegada a hora, em que 

vós me haveis de clarificar amim , para que eu vos clari- 

fique a vós. Ecomofe ido naó baftára, logo depoiB tor¬ 

na a repetir a ntefma fupplica com mais claras expreíToens: 

Ft nunc clarifica me tu Pater , apud temetipfum clarnate , quant 

haitii, priufquam mtmdus eifei apud te: agora , meu Eterno 

Pay, agora, efóneftas circudancias, vos peqo me clari¬ 

fiqueis com aquella luz, e claridade, que tive para com 

volco, antes que houveflc mundo, e que o houvefleis 
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formado. Para intelligencia deft as difficuItoziflTmas pala¬ 

vras, he ncceftàrio advertir que a luz, ou aclaridade de 

Deos nas divinas letras faõ termos , com que fe explica a 

gloria eftençial : confta da verfaõ Siriaca , e Arabica , por¬ 

que onde nós lemos : clarified, lem eftas verfoens: Glorifica-, 

tt nuncglorifica me tu Pater \ quanto mais que fem recorrer¬ 

mos a verfoens , he doutrina exprefta do mayor Theologo 

do Ceo o Apoftolo S. Paulo : nós vero, (diz elle )gloriam 

Dominifpeculantes in eamdem imaginem transformamur a claritatt 

in ciar it atem. Ifto fuppofto. 

Pedir Chrifto a feu Eterno Pay lhe conceda aquella 

claridade,que teve para com elle,antes que houvefte mundo, 

foy o mefmo, que pedirlhe efta gloria eftençial, que lá no 

Ceo pcftuia *l> *u,no como Decs. Mas aqui mefmoeftáo 

pomo da difficuldade. E como hc poftivel que Chrifto peça 

a feu Eterno Pay a gloria eftençial, fe efta gloria nunca 

de Chrifto íc feparou? Naó fe feparou de Chrifto, em quan¬ 

to Deos, porque era eftençial comprehenfor de fi, e de 

todos Deos: naó fe feparou de Chrifto, em quanto homem , 

porque, como fabem os Theologos , defde o primeiro 

inftante de fua Incarnaqaõ teve Chrifto a vizaó beata 

na terra, logrando na terra a vizaó de Deos na gloria. 

Pois fe efta gloria em nehum inftante a perdeo, nem 

era poflivel faltar-lhe, como pede a fen Eterno Pay ef- 

fa mefma gloria : Et nunc glorifica me crc. * 

O Doutiftimo Alapide calculando bem o fundo , e 

profundo defta dificuldade, tomou por feu trabalho exa¬ 

minar as fentenças e pareceres dos Padres antigos , e 

com todos elles vem a eoncliiir , e a aflentar, que o 

fim da oraqaõ de Chrifto era pedir a feu Eterno Pay, 

que manifeftafte ao mundo a divindade, e gloria, que 

elle poftuia como feu filho, mas efeondida , e occulta 

nos disfarces da humanidade, e nas fombras da Paixaõ. 

Po/fulat Chrifius ( diz O Padre ) ut drvinitas velut margarita 

al[condi ta iK luto , Cr te fia hwnanitatis , cr paffionit fua , «7- 

lá per mortem dijfraÚà cmicct, CT radios fua gloria ulique dif~ 

fundau 
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find At. Venero o fentimento dos Paires ; mas ainda me 

naõdoupor fatisfeito, e torno a formar a minha duvida. 

Chrifto pedia formalmente aquella gloria , que tinha no 

Ceo para com o Pay, antes de fer formado o mundo: ,Apu<l 

temetipfum : prwfauAm mun/lus ejfet apud te \ a gloria , que an¬ 

tes de haver mundo, tinha o Filho para com feu Pay, era 

a gloria de Filho de Decs: logo como aflentaõ os PP. em 

que pedia a manifeftaqaõ da gloria ? Mas porifíb mefmo > 

porque he ta5 grande bem a manifeftaqaõ authentica da 

gloria, que chamando-lhe nós gloria accidental, Chrifto 

a naõdiftingue em feu conceito da gloria efTencial. De 

niodo.que a gloria, que Chrifto fempre teve em quanto 

r»eos, como cm nenhum inftante a perdeo, naó neceflitava 

de a pedir : a gloria, que então pedia , era fomente a mani- 

fcftaçao defla mefma gloria ; mas pedindo a manifeftaqão, 

a pedio em termos taes, que fe pudefte entender, que elle 

a avaliava, como fe foífe aquella mefma gloria eífencial,que 

defde a eternidade tivera como Deos : Et nunc glorifica mt 

Crc. Po ft u! aí ebriftus cre. 

Efte he, Senhores, no conceito de Chrifto, o grande 

bem da gloria manifeftada ; hum bem taó grande, que fe 

equipara a manifeftaqaõ délle à mefma gloria. Fazao tive eu 

logo para dizer, que devendo muito Luís, e Stanislao a 

Chrifto, que os poem à mefa, ao feu Vigário, que os poem 

no altar , nem poriflo devem menos. Chrifto na mefa do 

Ceo dalhes a gloria : o Vigário de Chrifto pondo-os no al¬ 

tarfaz publica, e manifefta cfTa gloria : efendo eftas ac- 

qoens phificamente. diverfâs , faó na eftjmação moral tão 

equivalentçs, que quem me declara a Santidade, efleme 

confere a gloria; porque tanto vale para a eftimaqaõ dccla- 

jprtne por Santo , conto fazerme gloriofo. 

No feu Apocalvpfe vioS. foaõ quatro Cherubins no 

disfarce de diferentes figuras, e diz que todos elles fe 

tmpregavão em dar gloria , e honra ao Cordeiro Divino, 

que eftava fobre o trono: Et cum Jarent ill a Animâlu glorum, 

honor em fedenti fuper tronttm• Confeífo , que naõ en¬ 

tendo 
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tendo efle modo de fallar. Se o Evatigelifta difíera , que 

eftes Cherubins refpeitavão reverentes a gloria, e honra de 

Deos, eílava ditto facilmente : mas naõ diz , que a refpei- 

taõ , fe não , que lha daõ : Et eum detent > Se dão a gloria a « 

Deos, logo Deos antecedentemente não a tinha ; e fe a ti- ' 

nha, como lha dão > Et cum derent ? Solta-fe a dúvida lendo 

as palavras antecedentes do rnefmo capitulo: Et requiem non 

htiebdnt die, AC noífe dieentia : Sanflut, Senffus , Sanflus: tinhão 

por empreza eftes Cherubins declarar em horn perenne tri- 

fagio a Santidade de Deos : ah fjm *. pois eifahi a razaõ, 

porque diz o Evangelifla que davaõ a Deos a gloria : » 

eum darent gloriam : naõ porque deflem a Deoj , o que Deos 

naõ tinhafe naõ porque declaravaõ a gloria, e Santidade 

de Deos, e eífe declarar , moralmente fallando , he o 

rnefmo que conferir; porque tanto vale para a eflimaçaõ 

declarar a Deos por Sandio, como fazelo glorio fo: Et quem 

non hebeíent dicentie Crc. Et eum derent Crc. O paffo he taõ 

proprio, que faço efcrupulo de perder tempo em o appli- 

car. 

Agora penetro eu o myfteriofo enfaze de humas pala¬ 

vras de S. Paulo, que parece as efereveo fomente para 

confiimar o que vou dizendo. Efcrcvia o grande Apoftolo 

aos Romanos, e querendo animar-lhes a paciência para 

a tolerância dos trabalhos, dizaífim : Exijhmo enim , quod 

non funt condigna puffiones hujus temporis ad futurem gloriam, qua 

revelabitur in noils. Todas as vezes, diz Paulo , que olho, e 

confidero na grandeza do prémio, e brm da gloria , que 

fe hade revelar em nós , todos os trabalhos, e merecimen¬ 

tos da vida me parecem pouco àviítadaquclle prémio, c 

daquella gloria. Paremos aqui, que naquelle : Reveleittur, 

eíH o meu reparo. Pergunto :e porque mais uza aqui o 

Apoílolo do verbo: Reveleíitur , e naõ de outro qualquer Jfd tymísS 

verbo, que fignifique a doaqaõ da gloria ? Porque naõ diz, 8.^ 

que tudo he pouco em comparaçaõ da gloria , que fe no* 

haJe dar: ^fd futuram floriam, qua debitur nobis'i Senaõ, que 

tudo he pouco a refpeito da gloria,que em nós fe hade reve- 

- • 1 lar ê 
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lar; que fe hade manifelar cm nòs ? Qu* rtvcUVim m »«5fV? 

'dfl*ftd,hU, Divinamente O Alapide : quaft dic*t; in nobis , loliqut mundo 

ttvtUbim hec floria ; naó falia aqui o Apololo taó fomente 

da gloria, que cada hum dos San6tos hade ter em ordem a fi, 

e em ordem a Deos, mas também da gloria, que haõ de ter 

em ordem ao mundo; da gloria, que a todo o mundo fe 

hade revelar, e fazer manifela : ronque mundo nvchbitur; 

e he ela revelaçaó, ou manifelaqaó da gloria, diz Paulo, 

hum bem taó grande, que naó fó o dezejaõ os Sanflos j 

mas he tal a ancia , com que o fufpiraõ, que todos elles, 

parece, fe comvertem em dczejos de o lograr: Kam expeBa- 
tio creatur£ rtvtldtientm flier um Dei txpeBat. Outra VCZ O Ala¬ 

pide I Neta emphajim t non dicit; ertdatura expeflant ,fed expeíhtio 
creaturte : juufi dic.ttiu tvidéh.tn: floriam expeflant, ttt videan- 
tur tjfe ipfa expeBatio. 

Mas tem contra fi , oque acabo de dizer , huma for¬ 

te inlancia fundada naó menos, que na Hieologja, e 

Doutrina dos S.S. P.P. Proponho a duvida, em quanto 

cuido na refpoíla. He maxima entre os T. T. e Doutrina 

de todos os P.P. que com a villa de Deos fe extinguem, e 

apagaó todos os delejos, porque implica ver a Deos, e 

ter ainda que defcjar : a razaõ he ; porque o defejo tem por 

objeéto o bem auzente: quem ve a Deos, nolle logra e pef- 

fue todo o bem: logo quem ve a Deos, nada mais defcja : 

porque fóra de Dços naó ha be n algum, que defcjar: logo 

os Juftos, queelaõ áa Patria, c vem a Deos, naó defejaõ 

a gloria da Canonizáqao, como ainda agora molrei;efe 

a naó defejaõ, logo naó he ela taó elimavel, como te¬ 

nho perfuadido. 

Para refponder a ela inland a , úzaret agora daquella 

dilinçtõ, de que tantas vezes ufaõosmefmos Theolo- 

gos, dilinguindodous generos de bem, hum elíencial, 

e outro accidental: o bem eífcncial he a íublancia, e enti¬ 

dade do bem:o bem accidental faõ ascircunlancias,de 

que fe revele; e fuppolo que na vila de DeoS fe inclua 

ioda a perfeição do primeiro i hem pôde; quem vè a Deos, 
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ter defejo do fegundo: explicome com hum exemplo dentro 

damefma matéria. Os Anjos no Ceo eílaó vendo caramrn- 

te a foce de Deos : ^ingtli in Oelis fttmper vident factcm Fatris', Mat th. 1 h. 

e com tudo ifTo ainda o defejaõ ver mais claramt nte, e 

com mayor perfeição ; Intuem deftderant ^/fngeli profpictrt : le¬ 

go , fe com a villa de Deos naõ implica haver defejo de al- elr''1 * 

gum bem accidental; fallando nefle fentido, digo que he 

taó eílimavel a gloria da Canonizaçaõ , que a romperem 

«s Jullos em algum defejo, he no dofejo delia gloria. 

Eu vi, diz S.Joaó, as Almas de certos Mar tyres, que 

eílavaõ no Ceo, de baixo de hum altar , e clamàvaõ a Deos 

vingança dos habitadores da terra: ridi fubtus altare Dei uni- Apoc.6. v. 
mas interfeflorum propter Per bum Dei, Cr tl amah ant voce niapna, 
dicentes : ufautijuo Domine-non vindicas Sangtinem noftrum de 
its, cjui habitam in terra ? Notáveis vozes na verdade t e pdla 

circunilancia do lugar ainda mais notáveis ! Vozes no 

Ceo, onde tudo he filencio, Failum eft filentium in Calo, e 

vozes de vingança:7jftquejuo non vindicas ? Se eft. s vozes fe 

ouviraõ na terra, naõ me admirara eu, porque já houve 

fangue, que da terra clamou vingarça, e formou vozes : rex Cent ft 4. 

Janfutms fr atris tui clamat ad me de terra : mas no Ceo, parece 

incrível. Incrivel he, diz Ruperto ; porque efla vingança, 

que pedem os Martyres, naõ he vingança ; he pedirem a 

Deos, que fepare os bons dos máos; que c>s fepare a elles, 

pois faõ bons , dos maos, que habitaõ na terra: Maios a Rupert, vide 
tonis difteernendo. Eílà bem: e aonde querem dies, que fe faça omnine n- 
eda feparaçaõ? No Ceo, naõ pode fer, porque no Ceo to- rtrium hir. 
dos laõ bons: no Inferno também naõ, porque no Inferno 

todos faõ máos : logo fó pôde fer na terra > porque fó na 

terra ha bons , e máos. Afllm he : mas pergunto mais ;e 

qtaal he o modo de feparar na terra os bons dos máos ? Naõ 

hà, nem a Igreja tem outro modo, ft naõ Canonizando, e 

pondo fobre o altar, os que faõ bons : ah fim :pois eifahi 

o que pedem , c o porque clamaõ os Martyres. Viaõ-fe no 

Ceo ftm , mas debaixo do altar; Subtus altare ; ecomo á fua 

vida para com o mundo naõ eílava ainda difeernida das vt- 

F dag 
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das dos outros homens, que habitaõ em a terra, pedem a 

D-os, que os ponha fobre o altar , para que a/fim fique co¬ 

nhecendo o mundo, queellcs faõos bons, eosnaò con¬ 

funda com os máos; Mulos à bonis difcernendo. Agora reparein; 

que o lugar, onde fe fez efta fupplica, e onde foavaó citas 

vozes, era o Ceo: e pois eftaó no Ceo, vendo, e gozando 

a Deos, que he o centro, e fonte manancial de todo o 

bem, c ainda tem que pedir ? Ainda tem que defejar ? Sim; 

que lhes faltava a gloria accidental da Canonizaçaó, faltava- 

lhes o iobiremíobre o altar; ehe gloria efta taõ eítimavel, 

qus a romperem os Judos em algum defejo , fó romperão 

no defejo deita gloria: yidi fuítus altare crc. Maios a bonis dif- 

ccrnendo. 

Sendo pois tão defejada , e apetecida dos Juftos a gloi 

ria da Canonizaçaó, hoje que Luis , e Stanislao chegaó a 

confeguir efta gloria, hoje fe vem cumpridos os íeus defe- 

jos. Mas tanto devem à Santidade de Benedifto XIII. que 

os poz no altar, não devendo menos a Chrifto, que em pré¬ 

mio, e remuneração de feus merecimentos os poz à mefa Fa¬ 

dei iUos dijeumíere. E fe atéqui não fabemos, a qual dos dous 

devem mais, iftb tem as finezas altamente extremofas, que 

não he facil julgar nellas mayoria: fique pois a queftão em 

irrcfoluto problema para aíTumpto dos difcretos; e baile- 

nos a nós conhecer o muito, que eites dous Servos glo- 

riofos, e illuftres Filhos da Companhia devem a Chrifto,e 

aofeu Vigário; ao feu Vigário , que para os glorificar na 

terra, òs poz no altar ; a Chrifto, que para os honrar no 

Ceo, lhes ferve à mefa : Et tranftens msnijlrabit illis. 

Tenho concluído com a gloria dos filhos; mas parece 

que tenho faltado aos elogios da May. Se aflim fora, mui¬ 

to tivera que fentir ; porque fora correfponder ingrato , 

a quem eu, e twdos os filhos dc Deos Trino devem moftrar- 

fe os mais agradecidos; fora efquecertne daquelle fraternal, 

e cílreito vinculo de amizade, e amor, com que a Sagrada 

Companhia de JESUS, e a minha Trinitaria Familia mu- 

c jamente vivem unidas, e docemente enlaçadas; com tão 

ami- 
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amigavel fympathia, que já nos filhos deílas duas Mãys 

he hereditário o amor. Por eflcs, e outros princípios, que 

a minha obrigaçaõ reconhece, c o mundo naó ignora, fe¬ 

ra em mim culpa fem difeulpa ommhtir os louvores deíla 

Religião Sagrada. Mas fc jã houve, quem com eflillo na5 
vulgar louvou o filho pellaMãy, qye outra coufa fiz eu 

athegora, fenão louvar a May pellos filhos- Mas que de 

prêflame retraclo ; pois com ingenuidade conftíTo, que 

nem acertei a louvar os filhos, nem tão pouco a engrandecer 

a May. Mas ifto não cede tanto em dezar do meu difeurío, 

quanto em foberania da fua grandeza. Tão fobre maneira 

excelias faõ as prerogativas deíla Mãy, e defies filhos, 

que mal as pòde feguir o refpeito, quanto mais alcanfar o 

juizo. H fenaõ digaõ-me : em que juizo cabe, ou caber pe¬ 

de a Sabedoria , a Viriude , o exemplo, a edificaqaõ , o 

zello das almas, e asconverfoens dogentilifmo, com que 

a Sagrada Companhia de JESUS à eufta de tantos traba¬ 

lhos , c àpezar de tanros emulos, levando fempre por 

norte a mayor gloria de Deos: ^Ad m ai orem Dei gloriam, tem 

propagado àFé, augmentado a Chriílandadc , entiqueci- 

d0 á Igreja, e ilHuftrado o mundo todo ? Com jufla caufa 

lhe chamou Paulo III. Campo fertilifllmo, ende tinha a Fé 

os feus augmentos: com razaó Gregorio XIII. lhe chamou 

Dedode Deos; e Clemente VIII. Biaqo direito da Igreja. 

Sendo pois , como confeíTo, ineífaveisas tuas grandezas, 

oh illuftre Companhia, por não faltar de todo ao muito, 

que te devo, permitteme, que reduza todos cs teus louj 

votes a hum fó louvor, e todos os teus elogiosa hum lo 

elogio. Mas que elogio, e que louvor ? O que dilTe S. 

Bernardo, fallando , parece, em profecia deíla Religião 

Sagrada : Nonne htec efi J\eligto Saníl* , fira , irrmaeidata, in qua D. ternard. 

tomo vivn purius , cadil rarius, furçrit velvtius, irroralnr freyuen- Serm.de tjna- 

tius, tfuiefeit fecurius , moriiur confidentius, remvntratvr copitfturt rent, marga- 

Tudo nu Companhia fe acha , e tudo nos feus fi’hos lead- rit.apud il. 

mira;a pureza da vida , o extermínio da culpa, a per- depitaf.de 

feverança na grsça, hum traba1! o, que he ckfcanfo, huma fíor«. 

F ij morte 
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morte fem perigo, e hum prémio o mais copiofo. Florec# 

EuleMpois eternamente oh ditola May, para dares ao Ceo, eà 
* Iitpoí* fi*n Ha tonfO linnra C7^«ir r-êiLma..'.. Igreja frurtos de tanta honra, f/wj w*i fruBus honoris; 

fruí os, torno a dizer, tão glorioíos, e Sandtos, que com 

clles a Fé fe exalte, a ChriíUnda.ie fe augnaente, a herezia 

fe extirpe, o Inferno fe confunda, prevaleça a graça, e 
triunfe a gloria. ^ nosferdmt Çre, 
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SERMAÕ, 
QJJE PRE’GOU O R. P. 

Fr. JOSEPH DO LORETO* 
Leitor Jubilado, e Ex Diffínidor da Província 

de S. Francifco de Portugal; 
No SO LEMNfSSIMO SrtAVÃKJO, EM srvE CELttHA’l(AM 

os HrvmniiJJimos Padres Ía Comptnbu dt JESVS /Lt Cnf» 
Profefa de S. Kope 4 CANONTSAC,A M dt 

Santo STANISLAO KOSKA, 
E DE 

S. LU IS GONZAGA, 
Egrégios Filhos da mefma Companhia, efiando 

manifefto o Santiflimo Sacramento. 

Amen dica Vvbis, <juodpracinget fe, (ífcciet tilas dij- 
cumbere , tranftens mtnijlrabit illis. 

LiK.op.11: 
^ E S fóes, Senhor, foraõ já viflos no Ceo 

e;n hum feílivo dia para fe applaudir húa gJo* 

: ia ; e para fe applaudir outra gloria, vemos 

tres fóes no Ceo defla Igreja em eíle feílivo 

dia. Referem muitos Padres com Santo Tho 

maz, e Santo Ambrofio, que fc virão em Hefpenba tres Dkus Am- 

Soes no dia do Nafcimento de Chrifto. in die, p* cbrijlus hrõf.str. 16 

F iij uai us 
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D:v. thorn js nittus fuit, tres Soles in ffifyinh vlftfuere. E como Chriílo nò 

j.p.f. 56. conceito, de S Lourenço Juliniano, tem o epiteto de 

oh wirent. Sol rtaqueile Sacramento, cbrifUis Sol in Euckariflla. E o mef- 

jujiiniin. de mo epiteto no fcntir do Cardeal Hu."o , logra qualquer 

r,tu-nfi. Judo , que he declarado por Sinto : sol dicitur homo Sanflur, 

foi]}. oífcrecendo-fe hoje ChrEíto Sacramentado aos'noíTos olhos; 

Uh?. tom. 1. e juntamente dous Judos declarados na Canonizuçaò por 

,ár. Santos: que havemos dc dizer? Senão, que fe admira no Ce© 

deíla Igreja tres fóes : Tres Soles viftftere. Semelhante fim, ao <| 

motivou aqnelle amigo prodígio lie, o que motiva cde novo 

>rínenío ; entaó yirão-fe tres fóes , para celebrarem a 

E S U S na Companhia dos homens; agora vem-fe tres 

ó.S para celebrarem os homens na Companhia.de JESUS: 

á foy termo do applaufo a gloria de hum Santo , que por 

tal o declarou o Anjo, que fazia as vezes de Deos no mun- 

t-BC. CAp. X. do : f£uid enim exte ntfeetur, Stnftum. Aqui a gloria de douS 

r Santos, que por taes os Canonizou o Pontífice , que 

faz as vezes de Deos no mundo, he também o termo do 

appladfo Sçrtepiniza a preclariflimaReligião da Companhia 

de JESUS os Santos Stanislao KosKa, e I.uis Gon¬ 

zaga, verdadeiros filhos feus , que fazendo fomente mu¬ 

dança nO^u Jir , da Companhia de J E SUS, que abraqá- 

rão anciofoS na terra, pafTáraó felices para a fua Compa¬ 

nhia tu glQria. Aos quatro inftgnes Oradores, que nos 

dias antecedentes explanarão as fuas maravilhas, e aos 

dous do mufmo modo inftgnes, que nos dias fubfequentes 

hão dc explanalas, ouvi ides , e ouvireis os feus elogios 

fmgulàres, em diferetos epílogos das fuas admiráveis vir¬ 

tu tes. Porêm amim, que fou o menor entre todos'; e m enor 

por títulos duplicados, que podereis ouvirme ? Senão o 

menos defies dous Santos pro Jigiofos. He pois a empreza 

do meu Sermão , o menos dc Santo Stanislao, e de S. 

Luis : o mais he a Eterna gloria, declarada na Canoniza¬ 

ção , que elles confeguirão; o menos forão as obras, pellas 

quaes a merecerão: porque comoenfina 'Iheologicamente 

< >, S- Paulo, não tem condignidade os méritos, que fe fazem 

. >1: "*■' - ncfte 
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nefie mundo , para a infinita gloria, que nç> .outro lhes ba¬ 

de correípondcr por prémio: Non jam fcndi^pa pajfiones lujus 

temports ad futuram gloriam , qua rtvtUbitur in nobjs.QoíU tudo, . • >■ 

pofio que fcja,a minha empreza o menos de Stanislao . e 

.de Luis , hade admirar-fe, que efie menos he mais ; he 

.menos, refpeitando à grandeza da gloria, porque afia ex¬ 

cede aos merecimentos dos noflos dous Santos , e aos dos 

outros Santos todos ; he mais, refpeitando à grandeza 

dos merecimentos :> porque os dos nofíos dous Santos, Sirece, que fe aventajãoaps de todos os outros Santos. 

xaminemos no prefente Jtvangelho os myficrios, para de¬ 

duzirmos em boa fqrma os diícurfos. Propoem JESUS aos 

feus Difcipulos, e porifio aos da fua Companhia huma 

myfieriofa parabola: Vixft Jesvs Difcipulis Jws. Na qual ^rd.pomatn. 

lhes diz que efiejaó cingidos, e que tenháo nas fuas mãos. (tp, 

tochas acezas ‘.Sint lambi veflri praeinti, cr lucerme ardentes 

in mamíusveJírisieque fe afíemc/hem aos homens, que ef- jUc. up. 12. 

perão o feu Senhor, quando volta das bodas : ei vos ftmilei 

homimhus expeÚantibus Dominam fuam,quando revertatur 4 nuptiis. Idem. 

Para que no lance, em que vier , e bater lhe abrao^s por¬ 

tas fern a menor dilaçaõ: vt cam ventrit, cr puljfaverit, ton- jmiê 

feflim apperidnt ei. E profeguindo, que ja' faò Beatos aquelles 

Cervos, que, efperando a vinda do Senhor, fe exerci táraõ jbid. 

nas vigias; Beati fervi illi, qaas cam ventrit Dominas , »nve~ 

nerit vigilantes-, conclue o difeurfo com eftas notáveis pa- 

lavras : jfmen dico vobis, auod pracinget fe, Crfaeiet illos difeum- 

here, Crtranftens miniftralit illis. O Cardeal Hugo intrepetra 

c termo Amen ndefi verè Beati. E poem inmediatamente a 

cauzal: Quu dico veils. Que vale o mefmo, que dizer o Se¬ 

nhor , que huns Servos, que já tinhão o titulo de Beatos; ... 

Beati servi, fkánaõ conhecidos , e adorados por verdadeira- /lu&°1 '* 

mente Bemaven turados, ou Gloriofos: ^fmen, idejl veri Beam 

ti ; porque o Senhor fe ha de cingir .; Quia dice vobis, quodprx- 

cmet fe. Ha de fazer aflenrallos: ei faciet illos difeumíere. E 

paflando ha de fervillos : Et tranfiens miniflrabit illis. Nefia 

parabola, em que Chrifto infinda o modo, eo motivo, 

7 F iiij por-. 
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porque glorifica os Santos na Bemventurança, fe nos âp- Sefcnta o motivo, co modo, com que o Pontífice, fu- 

fcituto de Chrifto , Canonizou os noíTos dous Santos na 

terra. Veyo o Senhor Papa Benédi&o Tertio Decimo em o 

nome, e com o nome do Senhor JESUS ao mundo: 

Cum venerit Dominus. Benediflus ,<jui vtnit in nomine Domini. Bene- 

dtftns frnthis ventris lui. Preparou-fe para remunerar os méri¬ 

tos de Stanislao, e de Luis ; que iilb quer dizer : o, Pracin- 
pet fe, no fentir do referido Cardeal: idejl pr*p*T*m ft *i 

retri'outionem. Fez afTentalos no cathalogo dos Sanélos, ete¬ 

rno poíTeíTores da B -maventuranqa-, que ifto ftgnfica na in¬ 

telligence do mefmoExpozitor. • Ftciet illos difeumbtre, Eul- 

tim imente pafTando, os fervio : Ft tunfiens mini fir *hit illis, 

Porque paliou do culto particular para o culto univetfal; 

do calto particular, qua elles , havia muitos annos , tinhaò 

ja'por Beatos •. Betti Send itli; para o culto universal, que 

ficâotenio na Canonizaçaõ , que os declara verdadeira¬ 

mente Santos; jtmen, idefl verc Betti. Mas quaes forão os 

motivos de felicidade tarn fuprema, que nem ainda a imagi- 

naqaSpódeigualalaíO Texto os aponta , e o Papa S. Gre¬ 

gorio os explica t sim luinbi vejtri prttcinti , Cr lueexrt£ irdentes 
in minibus veftris. Duo dutem funt , /jn<e jubentur , Cr lumbos ref 
trinçerr, Cr lucernts tenere ; ut & munditidfit Cdjtitdtii in corpo- 
re, cr lumen verititis in opperttione. Dous faõ OS motivos, diz o 

Santo Pontificedeila imcomprehenfivel ventura y hum he 

calf idade, que nos corpos fe conferva ; outro he a verdade, 

que nas obras fe admira. Edes feraõ os dous fundamentos 

dos dous difeurfos vmodrando o primeiro, que Stanislao, e 

Luis forão Santos, e merecerão ler Canonizados por San¬ 

tos: Amen Heft, vert Bedti. Pella pureza da cailidade , que nos 

feus corpos confer váraó: MunditU etfUtdtit in cotport. E mo- 

ftrandoo fegundoque Stanislao, e Luis forao Santos, e me¬ 

recerão fer Canonizados pon Santos : ^€men idejl, verè Beati. 
Fellas luzes da verdade, que nas fuas obras refplandecèraõ: 

ÊHMtirneritdtis in opperdtrone. Os lugares da Efcritura , as au- 

tioridides dos Padre», a relaqaó das vidas, oscompen- 

-- - — .. dios 



T>e S. Stanhlao KofJ^a j e S. Lm Gw^agà. 8 9 

dios das Virtudes de hum Santo , e do outro Santo mo* 

rtraraõ, que em nada he commum , antes em tudo efpc- 

cial o aflumpto. Mas para evitarmos os tropeços nas denfas 

fombras da humana ignorância , recorramos as claras lu¬ 

zes da Divina Graça. 

Jmtn dico Vobis ($c. Munditia Caflitatis 

in corpore. 

PRIMEIRO DISCURSO. 

NAIceo Stanislao no Reyno de Polcnia; e nafceo 

Luis nos domínios de Italia j ambos muito illuítres 

pella nobreza do fangue ; mas muito mais illurtres pcllo 

efplcndor da Virtude : porque nerta os elevou Deosahum 

gráotam excelfo, que poderá a fubtilefadeS.Clemente Ale- 

xrandrino fingularifalos por obje&os da orsçaõ, cm que 

queftionava, fe houve homens , nos quaes forte a Virtu¬ 

de natureza: ínteuhdc refle «u*ft vimus ordtione, virtue nt fuent 

natur4; Natureza foy a Virtude em Stanislao , e Luis, 

porque nelles fe admirou reciproco com o virtuofo o natu¬ 

ral. Formou-os a mão de Deos como dous Aftros grandes : 

Fecit que Deus duo lummtru máçmti. Mas fem differerça da 

mayorla , ou minoridade nas luzes : luminare mdtus, fumt- ' ... 

n*rt minus. Porque ambos na luz das Virtudes nafcèraõ Jfr' 

tam iguaes , que parece íubftituio hum no outro erta 

maravilhofa luz. _ c - .1 

De Cartor, e Polus fingiraó os Poetas, que fe moftra- ' - 

rão tão verdadeiros irmãos no affe&o , que fendo hum ^ 

delles transformado em lttminofo artro , fubrtituia as fuas 

luzes no outro ; de tal forte ; que luzia Cartor > mas ape¬ 

nas a fua luz fe efcondia, immediatamente a mefma luz em 

Polus fe manifertava. O’ ideas entre Carter, e Polus fabu- 
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loí>,! Porem entre Stanislao, e Luis verdideira. Nafceo 

nas Stanislao no anno de 15 50. e viveo dizo jto annos y con* 

vid. dos dous forme o Doutiflimo Ribadaneira relata, naíçeo Luis no an* 

Santos. no de 1 568.de donde fe vè , que pafíáraõ dezoy to annos 

de huma era, a outra era; e fe conclue , que principiou I.ui.s 

inComp.vit. a fua vida no niefmo tempo, em q Stanislao acabou a fua; 

S. yíloy. Aloyjius vivere capit die nona Marlis, quo anno Stanislaus vivere 

deftit , diz o Autor difer tiflimodo feu compendio. E que 

foy iífo? Senão virificaivfe neífes dous irmãos amantif- 

íimos, a poética ficçtõ de Ca ff or, e Pólus 3 Senão fubffituir 

Stanislao a fua luz ? Em Luis fendo a luz das Virtudes, q fe 

inanifeffou em Luis, a mpfma , q em Stanislao fcoccultou. 

E fe me dicerem , que a luz das Virtudes de Stanislao bri¬ 

lhava na esfera da graçi, e que poriflo não podia refplan- 

decer em Luis, quando nafeia em culpa ; rcípondo , que 

por efle refpeito a divina Providencia prèvenio, que foíTe 

titad. na Luis baptizado, antes de nafeer ; porque nafeendo Luis em 

yid.de s. L. graça, fe admirafle porporcionada esfera da luz , que nelle 

Stanislao fubífituia. 

Ninguém ignora , que nafceo cm graça o Bauptiffa, 

fendo Jeremias a? fua figura, como dá a entender a Igreja 

na primeira liçaõ da lua Lenda: /fntequam exires de vulva San- 

Jerem.tap.J. (hfreavi te. Mas porque difporia Deos, que nafceffe o Bau- 

tiffa cm graça ? Venero as diferetas razoens de congruên¬ 

cia , que apontaõ os interpetres para eífa maravilha: pç- 

rèm figo arazaó, que hum Anjo, eda fuprema Hierar- 

chia , me infinua'.explanouo AnjoS.Gabriel a Zacharias 

o\ nafeimento do Bautifia , e as fuas excellencias ; e difle- 

lhe , que no Bautiífa havia de fubffituir-fc a Virtude , eo 

Luc, Cap. I, efpirito de Elias : If-Je precedes ante illuot in fpiritu , Cr virtute 

tila. Bem : pois fc die grande menino nafeia para fubífitu- 

to do efpirito , e Vim de de hum taó maravi hofo San¬ 

to : ln fpiritu, cr virtute ília, congruente foy , que fe lhe 

antecipa (Te a graça ao Nafeimento: ^fntequam exires de vulva 

Santidcavi te. - - • 

Eíle prodígio, que o poder de Deos em Elias, e j>o 

. ’ Bau- 
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Baurifla obrou ; em Stanislao, e Luis orepetio. Nafceo 

6 Bautifta cm graça , porque .nelle o cfpiri to de Elias fe 

havia de fubftituir; e nafcco Luis cm graça , porque nelle 

fe havia de fubftituir o efpirito de Stanislao. Examine¬ 

mos na innocencia , na caftidade, e na pureza de hu- 

*ia vidaj e de outra vida fe foy efle o figurado da quel- 

la figura. Prodigiofa íe admirou a vida de Elias , e do 

Bautifta ; e tambem a vida de Stanislao, e Luis fe ad¬ 

mirou prodigiofa: todos quatro fe conferváraõ innocen- 

tes, caftos , puros ; a todos deu os annos Deos, e to- 

dos dera5 a Deos os annos:Elias, e o Bautifta viveraõ 

para Deos , fem viverem para fi, Stanislao , e I.uis, 

fem viverem para fi, viveraõ para Deos ; e fe Stanislao, e 

Luis à imitaçaõ de Elias , e do Bautifta alentáraõ a vi* 

da roais, que com a graça da alma, com a alma da gra¬ 

ça ; fe pcrfiftirao femprc innocentes , fempre caftos, 

fempre puros ; como naõ haviaõ de fer conhecidos, c 

Canonizados por Santos ? 

Salvai-me , ó Senhor , diz David no Pfalmo undé¬ 

cimo, falvaime, porque faltou o Santo : utvum me f*e rfelm. ir. 

Domine, tptonum defecit Stníius. Porém he de notar, que 

onde a nofla vulgata tem : Defecit seuílut , lè o Texto tn bíU. aux. 

Grego: Defecit innocent, o Arábico : Deficit furus , e Aqui- 

la : Defecit ctt/ÍH.', que valo mcfmo , que dizer o real Pro¬ 

feta, que o innocente , que o puro, que o caflo fal¬ 

tara : pois no mcfmo lugar, onde huma letra poem o 

Santo; poem as outras letras o caflo , o innocente , o 

puro > Sim : porque fe admire, que aquelle , que em toda 

a vida fe conferva innocente, caflo, purd , cffe he, o 

que fe conhece, e deve canonizar-fe por Santo : Deft» 

innocent, fnrut, c4fins ; Defecit Sanflut. 
Ela foy a primeira prova da Santidade de Elias na 

Santidade do Bautifta renafcida; e efta hc » prova pri¬ 

meira da Santidade de Stanislao na Santidade de Luis re¬ 

novada : a innocencia fervio de fundamento a caftidade, 

e à pureza de Elias, e do Bautifta; e à caftidade, e pu¬ 

reza 
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reza de Stanislao, e de Luís fervio também de funda¬ 

mento a innoeencia: admirando-fe qualquer delles , na6 

fó huma vez , mas tres vezes Sjnto ; e excedendo aos 

mais Santos por eíte prodigiofo principio ; porque, fe faõ 

fynonimos o fer Santo , e o íer innocente : Defecit San* 

íius , defecit innocens ; o fer Santo, e o fer cafto ; Defeat 

Sanílus, deficit afins , o fer Santo , e o fer puro Deficit 

sanHus , defeeit punts •, fendo Stanislao , e Luis, figu¬ 

rados em Elias , e no Bautifta, ambos igualmente in- 

nocentes, e ambos igualmente caítos, ambos igualmente 

puros ; claro efti , que a todos os Santos excedem, por 

ferem tres vezes Santos: Ter saníii. 

Tal foya pureza, e a caftidade de Stanislao , que 

como confia das afias da fua Canonizaqaõ , parecia 

que defpojando-fe do fer corporeo, paflara a converter- 

inComp.vit. fe em a natureza de efpirito : st am situs caflimoniam it-> 

S. Stanisl. coluit, ut expers carnis , in naturam fpintus tranftffe viderta 
tur. E tal foy a cafhdade , e a pureza de Luis , que- 

eomo no compendio das fuas Virtudes fe declara , huns, 

o cliamavaõ Anjo com carne, e outros homem fem 

cila. fíinc parta Aloyfto rara in aulis cognomenta, ut nane An- 

Jn Cnmp-vit. gelas cum carne, nunc homo fine ilia, appellaretur. Dezempe- 

s.yCloj. nhando-fe nefles dous homens Angelicos, ou neiles dous 

Anjos humanos a figura de Elias, que por callo , e pu- 

D.chryfofi.in ro , o intitulou S. Joaõ Chryfoílomo , Anjo da terna, 

Cat. aur. ad ou homem do Ceo : Elias terrepis ytngelus , homo Cteltps. 

cap. 40. lac- E afigurado Bautiíla, que por puro, e carto, o man¬ 

dou Deos do Ceo ao mundo com o titulo de feu An- 

Math. u. jo, conforme publicou o rnefmo Chriíto; fíícefienim, de- 

ijHo fertpuim efi : etce ego mito yCnqeium meum. 

Admirável porporqaõ com huma , e outra figura, 

oflentárão também Stanislao’, e Luis na innoeencia ; fen¬ 

do eíla a verdadeira luz , que com os feus formoficimOs 

rayos , naõ fó os deixou ver co n privaqafi, ntas , ao que 

parece . corn negaqaõ das fombras dos vieios ; pois fe a 

verdadeira innoeencia / na fentenqa de Santo Agoflinho, 

fead- 
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fe adverte onde não ha mortal receado : vtn innocenda 

tfl , ubi efi mtegritas fim precato. Na vida dè Stanislao , e 

de Luis , animada, e propriifllma copia da vida de Elias, 

edoBautifla, naõ houve mortal culpa, como o Dou ti f- 

fimo Ribadaneira relata, mais, que os olhos, os aflombros; 

e menos, que as admiraçoens os conceitos , viraõ e expla- 

ráraõ em Stanisl.no, eeml.uis, hum, e outro na innocen- 

cia prodigiofas tres efpecies da innocencia, que numera 

Berchorio: pequiritur mim innocencia mentalis, verbalis, Cr redis. 

A mental, porque foraó abonos da fua innocencia todos os 

feus penfamentos; a verbal, porque foraó clamores da fua 

innocencia todas as fuas palavras ;e a real, porque foraó 

teftemunhas da fua innocencia todas as fuas obras: e fe 

perguntar-mos, que prémio fe devia a eíta eeleflia! in¬ 

nocencia? Ouçamos a David, que nos dá em outra per¬ 

gunta a repofta. 

Quem , pergunta o Real Profeta , quem fubirá ao 

monte do Senhor ? Ou quem eftará por San to no feu Santo 

lugar: Quis afeendet in mentem Domini^ut tjuis fabit in loco Sdníle 

refponde fem intervallo o mefmo Profeta, q ha de lo¬ 

gra» eíta incomprehenfivel ventura aquelle, que foy in¬ 

nocente em as maos, eem ocoraçaõ limpo ; aquelle, que 

nao recebeo em vaõ a fua alma , nem jurou dolozamente 

ao feu proximo \ Innocens manibus , CT mtmdocorde, ^ni non 

tccrpit invatjo animam fiam , tire juravit in dolo proximofio. Ago¬ 

ra o meu reparo; para David nos moftrar, quem he digno de 

tam fuperior prémio, e a quem deve dar-fe, por fe'r delle 

indubitavelmente digno , he neceflario exprefíar o in¬ 

nocente nas mãos; innocent nianibus, o innocente no cora¬ 

do : Et mundo eorde-, e o innocente na boca: Nec juravit m dolo> 

Stm: porque como os Santos faõ, os que fobem ao monte do 

Senhor, e os que atíiftem no feu Santo lugar, quer David 

darnos a entender, que aquelles , que fe conhecem jn- 

nocentes nas mãos, que he o mefmo, que nas obras; que 

aquelles, que fe conhecem innocentes nas bocas, que he 

Pmefmo, que nas palavras; que aquelles’, que fe conhe¬ 

cem 

Jlip. rfal.fi. 

Kibad. nas 
vid. dos dotts 
Sanli. 

Scrcbor. 
Verb. Innot. 

Pfalm. 13 i 

ilidem. 



In Comp, vit. 
S.StAMsl. 

JnPecret.can. 
S, Aloys. 

twin. Hid. 

Mâfõ 16. 

94 Sem“o da Canonização 

cem innocentes nos coraçoens, que he o mefmo, que nos 

penfamentos ; e(Tcs faõ os Santos , e os que devcm fer por 

Santos Canonizados : Qnjs 4fcendet in montem Domini i Innocent 

manilns, Cr mundo eorde, <j«i non accepit in v*no animam fnam, 

nee jnravit in dole proximo fuo. 

Bem o confirmou o Summo Pontífice Urbano VIIL 

elogiando a innocencia de Stanislao» pois por ella o cha¬ 

mou grande Santo, quando pequeno mancebo: stanisUns in- 

nocentix inmxus 16 faevi pervenit, nt parvus juvtnis, ac magttu 

sanfltis prddicuretur. E naõ menos bem o authorizou o noíTo 

Santiflimo Padre Bcnediéto XIII. propondo no feu decret® 

á innocencia de Luis, quando também mancebo, para Ca- 

nonizalo folemnemcnte por Santo: Froponaturjuvenis innocen- 

tia viut clarijjimus. 

Porém ainda me falta o ponderar huma claufula doTex- 

to referido, que o verifica para o meu penfamento mats 

proprio : Sfui nen accepit in vano animam fuam. E lé Tertulliano, 

citado por Lorino: Qui non accepit in vanum nomen Domini, que 

he o mefmo, que dizer-nos David, que aqueUc, ou 

aquelles, que fendo innocentes nas obras, nospeníamen- 

tos , e nas palavras, fe julgaõ merecedores da Canoniza- 

qaõ , corno Príncipes da Corte do Ceo, faõ os que naõ re¬ 

cebem em vaõ a fua alma , ou os que naõ recebem para a 

vaidade o nome do Senhor. Todos fabeis, que o nome do 

Senhor he o Nome de J E S U S : Dominus e/uidem J £ szj s. 

Donde eu infiro, que fe apropria efpecialmente a Sta¬ 

nislao , e a Luis naõ fó o Texto, mas juntamente a ver- 

faój para hum, e para o outro foy o Nome de J E S U S a 

alma , com que viveu : Animam fiam. Nomen Domini, hum, e 

outro entrando na Companhia de J E S U S recebe» o Nome 

do Senhor para à gloria verdadeira , e naõ para à gloria 

vaã : Non accepit in vanum nomen Domini. 

Prefagios daquella gloria , pe’.la innocencia merecida 

(vinculando-fe neíla a caftidade, e a pureza com o firme la- 

qo da graça ) oonfidero eu dous privilégios notáveis, hum, 

que Deos deu a Stanislao, outro, que intentáraõ dar, e 

deviao 
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deviaõ dar a Luis os homens. Conta o Doutifllmo Ribada- 

neira na vida de Stanislao, que fora tam fervorofa a fuà nas 

devo çaõ para com Chrifto Sacramentado, que duas vezes vid.dos dotfs 

Jhe mandara Deos pellos Anjos o Santiflimo Sacramento: e 

conta também o proprio Autor na vida de Luis, que fora 

taõ intranhavel a fua devcçaõ para com o Santiflimo Sacra¬ 

mento , que julgávaõ muitos , e muito graves Padres em 

Roma, que devia pintar-fe a fua Imagem adorando a Chri¬ 

fto Sacramentado. Admirem agora, como a Virtude, que 

Elias no Bautifta fubftituio, foy expreíTa figura da Virtu¬ 

de , que em Luis fubftituio Stanislao. 

No decimo nono capitulo do terceiro livro dos Reys re¬ 

fere o Texto Sagrado , que naõ fó huma vez recebera , e 

comera Elias das mãos dos Anjos hum paõ deliciofo: An- - _ - 

ftlus Domini tetegit eum ..., Cr tect *â cdput ejus fulcinericeus j ‘‘ 

fdnis... tomtdit frço; mas tambem , que fegunda vez reeebe- 

ra , e comera o mcfmo paõ das mãos dos proprios Anjos; 

fteverfus que tjf ^fngelus Domini fecunda , Cr dixit ilh.. comede ^ 

.. qui comedit. E no primeiro capitulo do feu Evangelho re¬ 

lata o Evangelifta a mado , que o Bautifta moftrára , e 

adorara a Chrifto , dando-lhe o nome de Cordeiro: ridit 

Joannes J E S V M .. Cr /st; ecce yTpnus Dei, ecce qui lollii fectá- 

tum mundi. De lorte, que, notem, Elias, que havia de 

fubftituir no Bautifta o feu efpirito, recebco duas vezes 

das mãos dos Anjos o paõ myfteriofo ; e o Bautifta, em 

quem fe fubftituio o efpirito de Elias, adorou o Cordeiro 

Divino, e julgou-fe, que devia pintar-fe a fua imagem, 

como com effei to fe pinta adorando o mcfmo Cordeiro: mas 

porque ? Porque tanto o paõ de Elias, como o Cordeiro 

do Bautifta faõ figuras deChrifto Sacramentado; e para 

verificar-fe , que Elias fubftitue no Bautifta o feu efpirito, 

feja a figura do Sacramento duas vezes das mãos dos Anjos 

por Elias recebida : ^fngetus Domini .1 etc tu eum , reverfus, 

que eft ^/{nçtlus Domini jeomdo \ e feja a figura do proprio 

Sacramento' adorada pello Bautifta, e julgue-fe, que a 

fu«} imagem deve pintar-fe adorando-a :£cce ^h/nui Dei. 

■ Cor- 

Jotn. 
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Corra-fc já a cortina da figura para o figurado, dó fym- 

bolico para o verdadeiro , porque fe veja com toda a evi¬ 

dencia , que a Virtude de Elias, fubftituida no Bautifta 

figurou a Virtude de Stanislao fubftituida em I.uis ; pois fe 

o Bautifta adorou , e fe julgou, que devia pintar-fe a fua 

imagem, adorando o fymbolo do Santiflimo Sacramento 

duas veze6 das maos dos Anjos por Elias recebido; também 

Luis adorou , e julgru-fe, que devia pintar-fe a fua ima¬ 

gem a iorando o Santiflimo Sacramento, duas vezes rece¬ 

bido por Stanislao das mães dos Anjos. E fe aquelle augu- 

ftiflimo Sacramento, como decanta a Igreja no feu dia, 

he penhor da futura gloria : Futur* flori* nolis pignus datur, 

como naõ a teriaõ Stanislao , e Luis, em taõ predofo pe¬ 

nhor fegura ? Se no conforto do paó dos Anjos caminhou 

Elias para o monte de Deos, em que a Bemaventurança 

fe fljmfica; Ft dmbulavit infvrtitudine ciOi illius ufque ad montem. 

Bei, como nao caminhariaõ Stanislao, cl.uis, conforta¬ 

dos com aquelle paó dos Anjos para a Bemaventuranqa? 

Efte lie o prémio merecido da fua pureza, acompanha¬ 

da da caftidatie , e da inaocencia, em quanto lhes durou 

a vida ; sint lurnUi vtjhí prdeinfh ; ut munda ia fit cajlitatis incor¬ 

pora ; dado primeiro na Igreja triumfante por Chrifto ; e 

declarado depois na Igreja militante pello feu Vigário; 

porque efte difRnif», e declarou na Canonizaçiõ, que Sta¬ 

nislao, e Luis, faõ verdadeiramente poíTeiTores do Ceo: 

^tmen, idefl vere Beati, preparando-fe para recompenfar os 

feus agigantados mentos : Q*ja dico voíis, rjuod prxcinçet fe; 

praparans fe adretnbutionem, fazendo, que elles fofTem no 

Catalago dos Santos a (Tentados , ou eícriptos: Etfaciet Hlas 

difumlere, in xttrna Beatitudine refrvert; e paflando do culto 

particular, que elles tinhaó por B ratos , a dar-lhes o cul¬ 

to univerfal, que lograÕ na Canonizaqaõ por Santos ; Et 

tr an ft cm minijlrr^it tílis• 

SE- 



Vè S. Stanislao KojK*, e S.L uis Gbi\agi, 07 

SEGUNDO DISCURSO. 

Lumen Vent a tis in operationè. 

J.Ó9 

1 Aõ as boas obras diafanos efpelhos , em que fe vem 

1 as boas vidas ; porque , como o obrar correfponde ao 

fer : Stent res fe babel adejfe, ita ad cperari, naõ pódc obrar bem, 'Cm' 
quem he máo ; nem póde obrar mal, quem he bom : poiifío Máf f. 

nos eníina o noíTo Meftre Divino , que a aivcre fe conhece 

pello fruto : Ex fruftu arbcr agnojcitur. Sendo JoisSianitlíO, Frajm 
e Luis , taõ juftificados nas vidas , conlequentemcnic " »44 

haviaõ de fer juftificados nas obras. Em gráo heroico ll.es 

participou Deos a fua Santidade ;e como Decs em todas ís 

fuas obras he Santo : sanBus in omnibus eperibus fuis, diípoz, 

que foíTe Santo em todas as fuas obras aflim, hum, como ou- p A„ tyy 

tro ; acommodandofe-lhes com toda a propricdíde o infi- ;n orít j”'i 

gne concei to, que formou S. Gregorio Nanzianztno dc fi, /4í(t( p 

e do feu Baflíio : t’num utrique opus virius erat, 0~ ai futuras • ~ ) • 

fpes vivere , ut ante dicejfum exhacvita, bine migrarem*:, tím ^ p;ifn 

virtuofas foraõ as obras, que Stanislao, e Luis fizeraõ, ' ■' 

que as fuas obras pellas Virtudes fe defliniraõ: vnum uiri^ue ‘' -' 

opus virius erat; viveraõ para as efperarças futuras da Cem- ^cAf 

panhia de J ESUSta^ futuras fpes divert, mas com taõ " ' ' ' 

ferverofa ancia, que, antes de fe apartarem da vida, fe ti- ‘‘ 

nhaõ apartado da vida : VI ante dicejfum ex bae vita ,hinc mi- Ecci' 

gr ar em**; afliftindo na terra, toda a fua coi.verfaqaõ era na 

gloria : No fira convtrfatio in calis tfi •, vivendo no mundo, já IoAfít I2> 

naõ viviaõ com a vida do mundo , porque a alma . que os 

animava, era o Nome de JESUS, era a Virtude de Chri- 

ílo: rivo autem jam non ego , vrvit vero in me Chrijius. Tu vita 

J E S v Corditmt. 
Irmãos de JESUS intitula aos de fua Companhia o 

Evangelifta S. Joaõ: Mater Jesv,ct Fratres ejus ; e para fe 

conhecerem Stanislao,e Luis particulares Irmãos de JESUS, 

lefle nos Compêndios das fuas vidas , que Stanislao com 

tiocifltma appellacaõ coftumava chamar May fu?, a Maria 

G San- 
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SanciflSrng *. Stanislaus rir/inem Mariam Matrem fitara duleijm4 
appelutione nominate cnnfurverat; e que LuÍS COfll enterneci¬ 

do amor abraçara , em quanto vivera , em lugar de May 

fua , a mefma Senhora : dloyftus Mariam Matris loco , tenero 

;jttod 1 nt amore in ernni vita fu* cowplexus eft. Para a Companhia 

de ] E SIJ S os atrahiraõ naõ fó os affecio s deita fobre na¬ 

tural Mãy , mas juntamente os prodígios das fuas Mãys 

naturaes ; porque no ventre de Margarida, apenas conce¬ 

beu a Stanislao , vio-fe o Nome de J ÉS US como efculpi- 

do ; e Luis, antes de fahir do ventre de Martha , foy pof 

meyo doBautifmocom a graça da JESUS Santificado; po¬ 

dendo dizer eíte, que do ventre de fua Mãy, J E S U S pa¬ 

ra a fua Companhia o recebera : Sucepijii me de útero matris 

me* ; e podendo dizer aquelle, que também do ventre de 

fua Mãy J ESUS para à fua Companhia o tirara: Tu ès, 

am extraxifli me de ventre •, e que poriííb as fuas almss fó para 

JESUS viverão: Et anima me a illi vivei; e que as fuas obras 

fó em fervir a J E S U S fe empregáraõ: Et femen meum ferviet 

ipft. Semen , idrfi bonorum operam fruíhts, expõem Santo AgO- 

ltinho. 

Antecipou-fe neítes dous Santos Irmãos a razaõ às ida¬ 

des ; e por cite refpeito tiveraõ vidas largas em vidas cam 

breves ; naó comprio mais , que dezouto annos Stanislao, 

nem chegou a comprir vinte e tres annos Luis : mas a 

hum, ea outro accommoiaõ o conceito de Salamaó os 

Decretos Apotolicos , porque fendo em taõ breve tempo 

nas boas obrascomfummados., fe verificou , que qualquer 

uelles viveu muitos tempos: Confummatus in brrvi explevit tem 

pora multa. 

Gigantes meninos! Velhiflimos mancebos *. Que , ef- 

tando os feus nomes no livro da eterna vida eferiptos, com- 

pozeraõ nas fuas temporaes vidas hum myítico livro, e de- 

tao Santa erudição / que por elle poderá Salamaõ aprender 

o que totalmente ignorou : Qmtrtum veropenitus ignoro .. viam 

viri in adolefeenti* ; quiz dizer o fabio, conforme a expofiçao 

do Cardeal Hugo , que o achar feguro caminho na moci¬ 

dade. 
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dade, em que tudo faõ defcaminhos, era coufa d.fficih Hw, ibi. 
In ínvio invenire-viam difficile tft, que o eflar no fogo, fem 

abrazar-fe, que o correr fubre as agoas, fem fumergir.fe 

era coufa im pc flivel a hum puro homtm: ht igne ejfe, a- non 
comburi; currere fuper a^uam , & non fumergi , puro hcmini impof- 
ftbile efl; naó foy iíto impo/Fvel, nem ainda dt flicil fcy ao 

puro Stanislao , e aopuro luis ; metèraõ deb;yxo dospès 

os incêndios das concupicencias , enao ft abrazaraó ;o r- 

reraõ pcllos golfos das trifculaçoens , e naó fe fumergiraó; 

porque pello caminho da fua infancia , e da fua adokfcen- 

cta, caminháraõ fempre para J E S U S, a te que chegáraõ 

feleciflimamente à fua Companhia: Fiam viri adolefceneia. xib«d „„ 
Verdade he, que Stanislao poz por obraefta conhecida vc- vid.Ls dom 

caçaõ, depois de ter huma grave doença em Vienna de sanfí, 
Auílria; e que tuis também poz por obra a mefma vccaçaó, 

conhecida depois de ter outra grave doença em Mantua; 

mas que fe fegue da qui ? Senaó , que o aprtífarem-fe 

ambos para a Companhia de J E S U S , depois deitas peri- • 

gozas enfermidades, que padecèraõ, foy já pronoitico 

da fua Canonizaçaõ, porque rjfto Santos fe acreditáraõ. 

Por boca dc David falia Chriflo ]ESUS no commum 

fentir dos Interpretes, e tratando dos Santos, que ainda 

eítaó na terra, diz, que feu e Eterno Pay fizera nelles ad¬ 

miráveis todas as funs vontades: Wh, pui junt in terra rfilm. i j. 
ejm, mirifictvit omnes voluntates mens in eis. Mirabilts voluntater, Septuag. 
vertem os fetenta. Lorino expondo o Texto, enter de, que 1 * 

neítas palavras differ a o Senhor, que para pôrem as fuas 

voma ies por obra , as infpirára feu Eterno Pay àqutlles, 

que tendo o nome de Santos, íaó particularmente de Dcos: 

Injttravts nempe his , <jui Sanflitatis nomine peculiar', ter funt Dei; e Zorin, ibi. 
jmjnediatamente acrecenta , que eítes, de que trata JESÚS, 

faõ aquelles , que peregrinando juntamente com elle neíta 

terra inferior , caminhaõ fem defeançar para a terra dos 

viventes , que hcoCeott)na tpue necum pertgrinantur tnbac ibid, 
terra inferiors, ad tilam aliem tendente} terrain viventium , com 

que temos neítc lugar, fegundo a fua genuina expoziçaõ, 

G ij turns 
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huns fogcitos, qua faõSátítos no nome: Satiflltatls nomine, 
e Santos particulares de Deos na realidade : Peculianter funt 
Pei, os quaes perigrináraõ , ou viveraó na Companhia de 

JESUS nalta vida: Una yu mecum pengrinantur in hac terra 
inferiori, e fazendo todas as vontades do Senhor nas fuas 

maravilhafas obras : MirJ>iles voluntates, paflaraõ a lograr 

as fuas eternas delicias : Ai HUm aliam tendentes Urram viven- 
tittm : mas noto eu, e he muito para fe notar, que queren¬ 

do o Senhor dar-nos hum evidente final, para conhecer¬ 

mos, quaes fdó eídes Santos, que menciona, rezolve, qutT 

faõ huns fogeitos, que primeiro padecèraõ enfermdades, 

edepois fe àpreííá-aõ para à fua Companhia: Multiplicaia 
rfalr». funt injirmitates eorum, poflea accelaraveruntj Ad Peum ; expoom 

íyi. o Cardeal Hugo. 

Naõ fei eu , meu difereto auditorio , fe efte lugar de 

David foy preflagio do meu penfamento ,o que fei he, 

que naõ podia conformar-fe mais com o meu penfamento o 

* feu preflagio. Depois das doenças , que padecèraõ, fe 

apreflaraõ Stanislao, e I.uis, para a Companhia de JESUS: 

Multiplicata funt infirmitates eorum , poflea accelaraverunt ■, yfd 
Peum , viveraõ como peregrinos, na exemplar Religiaõ da 

Companhia de JES U S nefta vida : una mu mecum perimi- 
nantur in hac terra inferiori, mas fempre caminhando pello ca¬ 

minho da perfeição , que o Senhor lhes enfinou no feu 

Evangelho, para a fua Companhia na vida eterna : ^cdtllam 
aliam tendentes terram viventium ; oílentàraõ as mayores ma¬ 

ravilhas nas fuis obras, porque quantas fizeraó foraõ as 

vontades de JESUS, adim divina, como humana, ade¬ 

quadas : Mtraíiles voluntates; logo Stanislao , e Luis faõ os 

Santos, que David com efpirito profético nospropoz ; San¬ 

tos na realidade , e particulares de Deos por mais maravi- 

Ihofos : Peculiar!terfmt Dei, e Santos no nome: Sanfhtatis no 
rninc, porque prece den do todas eftas circunftancias, foraõ 

na Canonizaç tõ por Santos diffinidos, e nomeados: san~ 
Hii, yti funt in terra tjns, mirifecavit omnes voluntates meas 
in cif. 

Sobre 
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Sobre a parabola do prefente Evangelho confirma o 

meu conceito S. Gregorio Magno ; porque onde Chriíto 

manda, que os Servos eítejaó preparados, para abrirem as 

portas ao feu Senhor, quandq «He vier, e bater : Cum vent- Luc, i£. 

tit, cr pulftverit, confrjiim aperunt ei, expõem o Santo Pon¬ 

tífice, que pellas moleítias da doença he que o Senhor 

bate: rulftt vero per agritudinis moleftias; e que aquelles , que 

com toda apreífa as portas lhe abrem , faõ os que com o V. Ccr{. 

devido a mor os recebem : Cui tonfeftim apperimus, f, hum cu m Hom. 13, 

umorefufttptmus. Sendo pois, a Bemaventurarça immedia- Evan*. 

ta confequencia deltas premi (Tas , conforme o Texto de- * 

clara : Seati fervi illi, feguc-fe fem duvida alguma que Sta- lut.u, 

nislao , e I.uis deviaõ fer Canonizadoscomo poflef- 

fores da Bemaventurança; porque apenas o Senhor lhes ba¬ 

teu nos coraçoens a impulfo das doenças; Pulfat vero per*?re- 

tudiris moltfliás velociffimamente lhe abriraõ com as chaves 

do amor as porias : Cui confejfim apperimus , fibuncatm amort 

Jufdpimus: primeiro bufeou o feu amante JES USosfeus 

amantescoraçoens,e logofeguiraõ os feus amantes cora¬ 

gens o feu amante J E S U S 5 o de Stanislao, quando a 

May de Deosovizitouem Vienna, elhe mandou, que JfiM.tr*, 

entrafte na Companhia de JESUS, deixande-lhe orne- vid. dos dous 

nino J E S U S na fua Companhia ; o de I.uis, quando ou- Santos. 

vio em Maorid huma celeítial vóz, que lhe diípoz, que 

entralTe na Religião da Companhia, fendo efta vóz de 

propria Senhora , conforme a melhor conjeót ura, porfir 

no dia de fua gloriofa AíTumpfaõ articulada : e noto eu, 

que , nao fem grande myfterio, decretou a Divina Provi- 

7 ir r cqUC rcnc<0 Sfanis,ao chamado da Companhia de 

J ES IJS para a Bemaventurança no dia da AíTumpfaõ da 

Senhora fofle Luis chamado do feculo para aCompanhiV 

de J E S U S em o mefmo dia ; porque niíto fc manifesta, 

Sue quiz o Senhor moftrar a todo o mundo neíta ínclita Re- 

Iuis°’ qUC fic3Va5 fubftituidas as obras de Stanislao em 

Gonheceo hum, e outro, que fem pôr por obra a renun- 
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cia dos apparenres bens do mundo , nàõ podia ter a honra 

de fer Difuipulo de Chrifto: Qui non renunciai minibus, tjna 

pofftdet, non pot eft meus ejfe difcipulus; porilTo Stanislao renun¬ 

ciou efponraoeamenre o copiofoouro , e as preciofas joyas, 

quc lheoffertava feu pay, antepondo a tudoo cntrarna 

Companhia de J E S U S; e Lu:s com o mefmo dezignio de 

entrar na Companhia de JESUS, renunciou tambcm 

voluntariamente as abundantes riquezas , eo grande Prin¬ 

cipado, que herdava de feu pay : muito merecéraõ ambos 

no que obráraõ deixando ; mas merecéraõ muito mais no 

que obráraó feguindo ; dcixáraõ tudo pella Companhia de 

J E S U S; e de deixarem tudo por feguirem a J E S U S, 

que prémio fe lhes havia de feguir ? Sc-naõ o ferem Santos, 

e declarados por taes na fua Canonizaq õ. 

Senhor, diile Pedro a JESUS : Dixit Petrus ad Jesv M, 

bem vedes, que nós deixamos tudo, fó com o fim de vos 

feguirmos : Ecce nos nhijuimus omnia , Cr jecutifummus te; ago¬ 

ra^'dizei nos , que prémio haveis de darnos * Quid ergo rritno- 

bis > Qjúd içitur dabis nobis premn ? Commenta S- Hieronymo; 

ora ouqaó a Divina refpo!>a,que deu JESUS a efta humana 

pergunta: Jesv sauum dixit Mis’, vós refpondeu o Senhor, 

vós , que me feguiftes ; vós que vieftes para a minha Com¬ 

panhia , haveis de ter, como Príncipes do Ceo, afiemos 

Juntamente comigo na Corte da minha gloria: rfts, ft t fee ti¬ 

ti e ft is me'., eitm federit ftlius bomir.istn fede majeftatts Jua, fede- 

bins cr vos \ defórte, que o prémio confifli o naõ menos, 

que em fer, Pedro , e qualquer dos outros Apoftolos Santo, 

c Canonizado na vós do fupremo Pontífice por Santo \Sedt- 

bitis cr vos. Mas qual foy o merecimento ? O Texto o ex- 

prefla dizendo, que fora o virem para a Companhia de JE¬ 

SUS , deixando todos os bens do mundotReliyuimus omnia, 

& feeuti funus te \ logo fe Stanislao, c Luis deixáraÕ todos 

os bens do mundo, evieraôpara aCompjnhia de JESUS, 

patente fica, que o prémio devido aos feus exímios mereci¬ 

mentos havia de fer o terem , como Príncipes, na gloria 

Tronos , co fere n na terra Canonizados por Santas : sede- 

litis wit. ' > Com 
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< Com tudo raô baftáraõ precizamente cfias obras pa¬ 

ra a Canonizaçaõ de Stanislao , e dc Luis, porque 

também houve hum Apoítolo infeliz , que deixando tu¬ 

do , e vindo para a Companhia de JESUS fe per¬ 

deu ; obedecer às infpiraçoens Divinas lie obra meri¬ 

tória , e difereta ; mas íó o perfeveiar nellas he feli¬ 

cidade certa, c fegura : efeada para a Bemaventurarça 

chamou S. Bernardo à vida religiofa: De CetU ad Calum; 

porém fe faltáo os gráos das boas obras nefia efeada, 

náopóde fobir-fe á Bemaventurarça por ella : eAe fcy o 

penfamento de David , quando diíle, que os que pafTa- 

rem de huma Virtude para as outras Virtudes, efíeshaõ 

de feros Santos, porque haó de vernoCeo o Dcosdos 

Deozes: ibumde firtute m yirtutem videbitur Deus Dear um w- 

jion. De huma Virtude para todas as mais* foraõ fubindo, 

Stanislao, e Luis ; conhecendo-fe que não houve grão de 

Virtude alguma, por onde não fobiAem, porque não pô¬ 

de excogitar-feobra de Virtude alguma, que dies não fi- 

zeífem. Da fua Fé, foraó as fuas obras alma; de fua ef- 

perança, vida; da fua caridade, coroa : para as obras da 

obediência , erão voos os feus voluntários paíTos ; para as 

da pobreza erão pofíèçoens os feus fobrenaturaes dezape- 

gos ; para as da Caftidade , erão linces os feus cegos olhos: 

nas obras de Mizericordia foy o feu exercício inceíTàvel; 

nas da fortaleza foy o feu valor invencível ; nas da [ cni- 

tencia fervio-lhes de fuavidadeooaAigo ; nas da temperan¬ 

ça fervio-lhes o jejum de alimento : fe atender-mos às 

obras da paciência, efta os conAituio impsffveis ; fe às 

da humildade, mais, que elles delia, pedia a prender ella 

delles. Finalmcnte não he poíílvel individuar as circun- 

Aancias, que verificárão fingularmente univerfaes , nas 

«bras meritórias a Stanislao , e a Luis; porque fe compri¬ 

se a vóz nas anguAias do tempo; e fe fumerge no mar das 

admiríçoens o difeurfo. 

Nenhumas obras indifferentes fe advirtirão em os nof- 

fos dous Santos fublimes, porque não defçobrio a fua 
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Theologia meyõ algum entre os dous extremos do mal, e do? 

bem \ Diverte a mato , & fac bonum. No que feguirão, e no' 

qúe não feguirão; no que fizerão, e no que não fizerão,- 

fenpre os feus méritos mais, e mais nas luas obras fe- 

augmentáraõ, e de fe admirarem nos noflbs dous Santos to¬ 

das as obras boas, e de merecimento, e nenhuma ohjt 

má > e de culpa, diga-nos David, qual devia fer a recofn-* 

penfa? _ . ' 

Domine, quis Itabitabit in tabernáculo tu» >. Aut quis requiefcet > 

in monte sanlío tu» > Senhor, quem habitará no voíTo taber¬ 

náculo ? Ou quem defcançará no voíTò monte Santo ? O 

mefmo Profeta , que faz ao Senhor a pergunta , infpirado 

por elle dá fuccéflivamente a reiporta : Qut ingreditur fine mo-. 

tuia, cr operatur juftitiam. O Cardeal Hugo expõem: Qni ingte* 

ditur fine macula corpores , ideff fine mortals peceato ; Cr opeciatur- 

jufiiti.rn, ideff bona opera. Hide habitar, hade defcançar 

eternamente no Ceo (que he o tabernáculo, ou monte San¬ 

to do Senhor ) aquelle, que (e achar fem mancha da culpa 

mortal, e tertemunhar publicamente com boas obras a fua 

jurtificaqaó: por ertes méritos fe devia dar, e fe deu, aque - 

le prémio a Stanislao, eaLuis;nem alium, nem a outro 

( como já difTemos) contaminou a mancha de mortal cul¬ 

pa: Q“i invreditur fine macula, ideff fine mortals pecc.tto-, a hum, e 

a outro illurtrárao todas as boas obras de juftiqa : Et operatur 

jufiitiam, ide ft bona opera; mas poriflb fe fatisfez na fua Ca- 

nonizaÇaõ o vaticínio de habitar qualquer delles no Reyno 

do Empyrio: Habit dblt in tabernáculo tuo-, e de ter nelle para 

fempre o feu defeanqo: peijaiefcet in monte sanífo tuot. Qualquer 

delles habita, e defeanqa no celeftial Reyno, não fó como 

Santo grande, não fócomo Santo mayor, mas , ao que 

parece, como Santo máximo, porque o unirem em fi todas 

as boas obras lhes fegura efte fingular epiteto. 

Aquelle agurtifllmo Sacramento intitula o Doutor 

Angelico Maximo milagre de Chrifto : Mtraculorum ab tpfo 

íaUorum Maximum , e fc inveftigarmos a razão, dirnos-ha o 

Profeta Rey, quo he, porque naquelle Sacramento, para 

ferem 
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ferem fíngulariffimas a? fuas excellencies, epilogcu Chriflo . ___, 

todas as raras maravilhas'.Memoriam f,cit mtuVdit m fieri.m, ©• 

mifiertcors , cr mifirator Dominies, efcam dedit timentièus te. 

/frmpe corpus, cr fenpinem («um. Jé a Jnterlineal , e fe 

aquelle Sacramento He o máximo entre todos os Sacramen¬ 

tos, por fer compendio de todas as maravilhas raras; pon- 

que naõ ferão Stanislao, e I uis (guardada a proporção de¬ 

vida ) os máximos entre todos os Santos, fe foreõ com¬ 

pêndios de todas as obras boas: Miraculorum maximum,memo- 

rum fecit miraíilium fiuorum. 

Mas fe me dicerem os Fjlofofos , que não pede haver 

na mefm linha, ou genero dous máximos, ou fuprenros 5 

equeafíim, fe intitularmos a Stanislao máximo Santo, 

não podemos dar a Luis o mefrro titulo, fundarei a folu- 

ção do argumento no conceito do primeiro difeurfo, 

uzando na linha Pontifícia de huma propria femelhança- 

Dizeime , n7to fe chamou Padre Santiffmo oPontificcpre- 

cedente ? E não fe chama também o Pontífice , que agora 

reyna, Santiílimo Padre ? He cetro : pois pede verificar- 

fe nomefmo genero Pontifício o fer Santifllmo Bencdiílo, 

eofer Santiflimo lRnocencio?Sim : mas como? Attendendo- 

fe, a que Innocencio fubftituio toda a fua authoridede em 

Benediélo : logo fe Stanislao fubííituto toda a fua Virtude 

em Luisfe não implica, que fubílituindo lnnocercio to¬ 

da a fua authoridade em Benediílo , ambos fe denominem 

Padres Santiflimos; também não implicará > que fubfiituin- 

do Stanislao toda a fua Virtude em Luis , ambos fe deno¬ 

minem Santos máximos. 

Efte he o prémio das boas , e luzidas obras de Stanis¬ 

lao , e de Luis: Et lucerna ardentes in manibui lefins. Vt fit lit- 

men veritatis in operatione, dado primeiro por Chrifto no Ceo, 

e declarado no mundo pel/o íeu Vigário depois ; porque 

na Canonizaçaõ diffinio, e declarou por verdadeiros 

“^aventurados a Stanislao, e a I.uis: jfrr.en, ideft vereBea- 

n* Pteparando-fe para a retribuição dos feus ineffjveis 

merecimentos ; gw* dico vob'ts, quodpracingetfie;praparansfie ai 

retri- 1 
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retributionem ; fazendo aífentalos no Cathalogo dos Santos:' 

Et faciei Hits difcumbere ; m sterna Beatitudine rtjoveri; c puflan- 

do a darlhes o cuho univeiTal de Santos, do culto parti¬ 

cular , que já tinhaõ por Beatos : Bead Scruiilh. Et tranfiens 

minifirabu Hits. 

Eftes foraó, eftes faõ, eftes haõ de fer , o puro Firma¬ 

mento, ó inclita Rcligiaó da Companhia de JESUS, os dous, 

brilhantes Aftros , que entre muitos vos iluminão , os dous. 

egregios filhos , que entre tantos vos honraó ; dous filhos 

repito, que geraftrt, como formozifilma Rachel, ambos pa- 

Oenef. 49. ra o vofib augmento: Jofeph films acrefeens, e nenhum para 

a vofla dor : Besom, idefl films Holeris; não fó porque em taõ 

Ctnef. jj. felices partos vivereis eternizada, mas também, porque 

fuaviza a voíFa advertência difereta , com os luftresdos 

créditos , que vos acrecenráraõ , a pena do pouco tempo, 

que na voíTa Companhia vivèraõ. Eíle he o par fem par, a 

quem nefta voíTa cafa ProfeíTa os voíTos Religiozifíimos, 

e Sapienti flimos filhos, e todos nós , aprendendo no feu 

exemplo os acertos, tributamos mais, que com as lin- 

goas, com os coraqoens os applaufos; penetrando o myíle- 

rio, porque o nolTo Papa Reynante os Canonizou ambos 

juntos, não obftante o ter expedido o Pontífice Clemente 

XI. o Decreto para a folemne Canonizaçaõ de Stanislao ha 

mais de doze annos: pois chamando o Senhor JESUS 

dous a dous os Apoítolos da fua Companhia para à préga- 

Matth.cap.4. ? para 0 trabalho :JESV S vidit duos Fratres, CT ait illis 

vesti* poftme-, mifit illos binos; myfterio foy , que hum Bene- 

Luc. c*p. 10. qUe vey0 em o nome do Senhor J E S U S ao mundo; 

Beipcdiflus, tftd ‘venii in nome Domini , chama-fe também OS 

Apoftolos da fua Companhia dous a dous , para a Canoni- 

zaqaõ, para o prémio : Vtdit duos Fratres. Mifit tllos binos• 

Defieprémio voc damos parabéns muhiphc:dos,ò efclare- 

cida May! O’ ditoíos Irmãos ! O’ gloriofos filhos > Deixo 

de confeífar-vos , Preclarifllmos Confefiores, a minha 

culpa , porque a naõ ha, onde he invencível a ignorância ; e 

como efta, em referir adequadamente as voffas maravi- 

- lhas, 
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lhas, naó pódc humanamente vencer-fe, s impotência me 

efcuía, no que podeis aceufar-me. Naô tratei explieitamente 

dos voflos grandes milagres, porque quiz tratar implicita¬ 

mente dos vofíos milagres mayores; e porto que conheci 

a grandeza nos prodígios , que fizertes , reconheci a 

mayoria nos prodígios, que fortes. Aceitai emfim erte 

obfequiofo culto , que reverentemente vos dedica a norta 

Serafica Religião mayor veneradora da vofía; e também 

Religião da Companhia de J E S U S , por eftar no feu 

Evangelho fundada : P.epula Frattum Mmorumh.ec ej}, fdlicet, In farul. 
Domini noflrij E SV Chrijh S*n tf um Evangelium cíjtrv*re, te»- Fr*tr.Minor. 
dendo uniformemente com 0$ voffos affe£luofos Irmãos a 

erte Senhor inceflaveis gvsqas, porves accrecentar a gran¬ 

des honras mayores honras; pois da Companhia de JESUS, 

onde viveftes tranzitoriamente na terra, vos elevou nas 

azas da fua graqa , a viver eternamente em a fua Compa¬ 

nhia na gloria. 

Islão Vao ne(la fylafio os Sermoens dos Gfâ. FT. 
MM. Fr. Manoel Guilherme, D.Jo^efb 'Barbeia, 
e Fr. João de S. Tiago, porque ja Je imprimirão. 

FINIS LAUS DEO, 
Et BeatiffimíE Marias Virgini. 

0* 



•• :r#6r L 2■•_ 

yn eb-'worjifiS-s i aWjj.vjv.smwneW rff»;/■! .f*'0 J' 
'Himn jbik -/i i >«:» ckK oT--wlyio» «tof-- foo oit.. ’sííb 

- 

fi j ,'OD'ít « 8’jíi ,;»tí v p . <,-;>•-•{ o.d isSaL-nfcv; » 
' o ' 

liDoft r> í»ib>. sov ain»rn»t»lswuí »fp , (r ufa «toni-galo-j 
m./V-: ..1 o;i ‘ •/ »*>*•' **i»* r • i > - ; i • ' ' ' 

juit on U.Í1-. 1>T , iUh-.-i ; < 

. »,« *>.• •••■ - v. 
«... i ,v« 

saaBmttaoW&AÚ fio - «m 
-aBTt? B manDaM *moq .*..*wa 1^2^: -jnnodn.V? afb 

' } lcT : tq 1 
Zà<t ui^b urr ,roi l- ôwoaiBhuiKas: 
-í,ttx/J t::\ c ma 3jnpms».W!3 wvvf b ; 

.uKilg 

: . . ■ - '■ - v 

- tyt'fc'.' .vi V vA 

. 

.inigTj / »iwlí sanffibwH 3*1 


